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Primeiro Congresso Pan Americano de Farmácia
PRIMEIRO TEMÁRIO BR ASILEIRO DE FARMÁCIA

r*liberou o comitê: oes-
IOU EXECUTIVO DO PHI-
MEIRO CONGRESSO PAN-
AMERICANO DE FARMÁCIA,
sediada em Havana, Republica
dc cuba. artanlaar an todoa <s
p&ltes aminéanci n^ OomliMki
Nacion is. luspactlvai.

No Brasil, eodbt ¦ Academia
Nacional dc Ptaaacia, a meum-
L.ncia dc organizar as trabalhos
do constituição da O0W'.taáo Na-
cional BraaUeiia. Uai rroniôM
havidas na Academia Nadonal
de paimaria ficou diib-md-
dar : ir.nlo apoio a realiraçào ao
referido oertíaM Internacional e
outorgar &o ptartdmts da Aca-
drmia Nacional de F.irmaciii.
plenos poder» s para orientação
dc todas as tafcSattra» tieando
desde J& al traba li I ío'j oa

auspícios do Exmo. sr. Presiden-
t< da Republica. A leda da Co-
misféo Contrai Brasileira ^ i
mesma da Aoadimli * d.í Mao-
claçlo Brasileira da Farmacêu-
ticoa, á Av n*,'.i Bran o, Iti, it
and; r. telefonas: — 23-9311 e

22-8195. A cerrespondência po.--
tal dera ser dirigida pan .. C>
m!-íâo C ntral Br^ilr-lra prd-
].° Ccngrcaao Pan-Amcrtcano d<?

Farm."ia Cal\a Postal n.° 185,
RlO -te .1 Beira, Distrito E»dcrl
— Brasil.

Eni Um-.a. getaii a orgaolfa»
(i.o Obtdecc a aegulnl o: n.a-
<5io:

ADESÕES - Po «m ..'c.ir ps
CongT<-!>SO:

&) os farmacêuticos:
b) us estv.dar.tis dc farmácia;
c> <>* est:.bel«c;inenU.s de en-

s.no farmacêu .leo:
ili os jocieciades cientificai

farmacêuticas c a flna;
e> as lectadadai ptofli^onaU

f; rmacéutkaai
D aa laborat».ri<).« indunrials

farmacêutico!;*i as revistas c jornais de F.u-
macia, Quimica I Medi ina.

CATEGORIAS I QUOTAS
Efetivo*: CiS 3CJ.ro (allaea a)
Aderentea: c.-$ 10040 (alínea

Cooperadoraa: Cr| BOMO m
dinuiis attoaai).

tramai KOS
Podem Si r ce o.. "nr
aj deOÜflca
bi proii atooal
Devem ser dacü o í ui'os, ein

dias via.*, dolt op- • cori re-
»:mo o entreguei at • 33 o* IO»
tembro ds 194B. a Secretaria Ge-
ral da Coatiaafto Central 3raai-
leira, dirtv.anv. nw u i>or Late*-
médio da* C«.tnis:-ò. s R. gio'ais.
i fim de serem aprcdadoi no V
Temarlo Br: ^il» iro de Ftmn.cla
r fekcionadoá de icord.. .vm os
i mas do prim» iro Ooagraasa
Pan Ani.rieano Ce Farinada.

EXPOSIÇÃO DF PRODUTOS
I AR MACÊUTICO?: — BaVCft,
r.o Rio dc Juviro. «m 12 de
outubro, de 19+8. .ma eapotfcftO
(ie Produtos P. rm.» in.ticis. ane-
sa ho Pt.mi io VtftHtti*-9mâ*
leiro do Farmácia. Hr.verA i.ln-
•a. nesta exposição uma mo.«-
Ira tit* rcvl*t;,* e J<wn..s MPO<
rlnPzados, b"tn C"ino um rto
r.uncnurlo do5 »«¦•.abcleclnv nt<»s
d« ensino do País

VIAGEM A CUBA — Não ha-
^ndo rota de navio dn Brasil
paru Havana .* v .». m dew ser
feita pref.-rciicu v*-nte, por via
•»érea. N«sse sentido oiv«l>as
Companhias, dentre elas a Bri-
'iltur, e*táo or?:»! i/indo i:lne.-ft-
rl"s e istndias aos pr» çoa varia-
tm de Cr* IR 000 00 a ¦ 000 00.
Pat cac)ita, incluindo viagem aos
lotados Umd»»s.

AS COMISSÕES DE DCBS-
CAO; — Foram tttmlmàtM oi-
r*çôcs aBMNMtlM do 1." Con-
Frrs«o Pnn Americano de Farm-»-
tía e do l.s Teníarin BMPOetro
•a íarma«ia, no Distrito F»d—
rr>\ pr;a Ass.^acão Brasileira de
farmacêutica no E«tcla dr S.
Pau!o pelns entul des tanr..\í^u-
Hcas paulistas c no* d» maS E

lados pelas sodedadCl larm.icèl-
iic:.s eradenciadai

Como m- mbros de Honra des-
las direçõ» | for; m ineluldal per-Tonalidades destacadas doe gt>
\ernc»s Federrtl «• -Uís |>tadol, da
Industria t da Cleoda Farma-
c (*v. ti ca.

Para o Exército, Mar.nha e
Aeronáutica, i^ram organizadas
< omisso- s militares.

APELO AOS PARMACBtm-
COS DO BRASIL — A Comi-^âo
Cei trai Brasileira faz caloroao
apelo aos farmceu.icos rto Bra-
Ml, para ampla dlrulgaçfto d»s-
te (loiv-írcsco, pedindo irabalboa,
Informas, notaa históricas, fi-
chás bibliogra.ficas, enílm tudo
c,\:c rakdonai pr.s-ci com ¦ pro-
listão farmaceut.ca.

DEPARTAMENTO DE PRO-
PAGANDA I PUBLICIDADE —
A fim da coordenar os traba-
lhoa relativos a propaganda o

publicidade ilo 1 .'¦ Conçrcsso
Pan-Aamieano »)« pharmacia %
l.s Temario Brasileiro de Far-
m;cia, foram encolhidos ^s far-
nmaèutloaa Olymho Luna Freire
do Pillar, Enrico Brandào Oo-
mes. Antônio Nunes Lrgo s Os-
Vü do de Almeida Costa.

CONVITE AS UNTVERSIDA-
DES — A Comissão Central Bra-
sileira, ettá sc- dirigindo as Uni-
versidade* Brasileiras, Policltan-

do cooperação com a apresenta-
ção de trabalhos, de dados hi*-
torkvis *.- do'."umentaiios reíertn-
tea a»-» estabelecimentos de En-
fino (armaoatttloo,

A FARMÁCIA NO BRASIL —
Patrocinada p«lo Mii.Lstc/io do
Tiilnltiii. b» rá rmUiarto um íll-
me sobre a farinada Bo Brasil,
incluindo notas sobre o ensino c
ettabeledmentoa, \istas d >s La-
boratórios e relato fobrt atlvida-
oes eientlflcaa.

UMA VISÃO DOS ESTADOS UNIDOS
Prof. C. H. LIBERALLI

da Universidade de Sào Paulo

1
iii

Ao saltar do aviio. no &ercpor-
to pequeno da capital de Tnni-
dad e ' 'obbago. ajudados pelos
funcionários locaL. todos eles de
cór, notamoi que nossos relógios
estavam adiantados de uma vio-
ra e tivemus de a?erta-los.

Perguntei a rm dos funciona-
rios mestiços sa falava espanhol.
"Não compreendo espanhol" iot
¦ reaposta. Em Pórto-<ie-E.s-
panha. capital de Trinidad, :lna
de nome espanhol, a metrópole
britânica so permite a lingua ij-
giesa. De fato todos falam m-
gMa. A população da ilha 1 uni-
to misturada. Predomina o • ic-
mento negro, mais ou menos mea-
ticado Mas há numerosos inJis.
c chineses. T:dos ,,: olinais. lp-
clustre o Mtnadlcal ofíicer" e
agentes da fis alkaçào aduanei-
ra são mestiços, como mestiço
o repórter do '.mal oue nos en-
trevistou. Nenhuma formalidade,
muita cortesia •• em pou o t»"n;>o.
rossos pasa**<rtes obtlnnam o
vist.. da .pemiar-encia de eacala<

Km ótimo automóvel de ora ;a
u:r. "Fraxer" ío. vimos para o
hotel da Pan American Airui.s,
o "Pr lai co International Hou se'.
Estrada d- cimento, a cujos lados
o panorama n»>s lembra.a BantOS
su,estão ajudada ,>eia atmosfera
quent, e .-aturad-. dc vapor dág*ta,
No hotel. <inda a 13 milhai d»
cii.de, nor onde não paxsimo?,
rncot-.tramos uma instalação rus-
ticamef.te luxuosa, que nos fJi
um a;j*U:cl\«i» Jc»^arsi, ipcc ss
longas horas de óo. No bar. :o.n
ar c<ndi ionado, reunia-se a : *s-
trorãeia Brinca da terra. Ali. sa-
bicamos os nossos "sroVh^s"
apraelandO as pinturas de motl-
vos centr -an.erican..s e tropicais
quc deroravam as i»ared»s d:i
•*b<>itc". e sentimos a vida que
levam os .ngltses nessas suas jc-
quena^ colônias, um i^uco .^^a-
lhvdas p< todo o mttndO. 

".moe-

caveis "aaiters" mulatos serviam-
nos com irrepreensível desemoa-
raço. O preç.. :A mUttt * a
Korgeta recusada.

Após o jantar, o cansaço >br»-
gcu-me a renunciar ã '.isita da
cidade, para onde rumaram os
companheiros que liaviam dor-
mulo no avião c estavam agira
alertas. Fu afundei na cama tm
um quart nho delicioso. e**m ?er-
Banal abrindo para uma varanda
c por onde entrava, com cheiro de
erva* molhadas, o progressivo
fres-ór da noite .

DTA 11 de SFTEMBRO - 1>-
vantados às » horas da manha.
e »pos un. solidissimo desjejum.

começando com dore de ameixa e
acabando com café c torradas,
reembarcamos. rumo a Porro-Ui-
eo. Desde ás 6 horas, est r.t n' s
voando sobre o Mar Caribe. »e.
meado de ilhas. Drenada. Carrni-
ceu Balnt-Vincent, Dominica • u-
cedem-sc. T.ido britânico, colônia
inglesa, informou-nos o mapa.

9 HORAS — Debaixo de nós a
ilha dl Porto-Rico. Pcr.ebe-se cio
&ltk> Piiie é terra supir-povcadi.
Só campos cultivados, com "asas
semeadas, telhados muito verne-
lhos luztndo; vilarejos, cidades,
estradas em todos os sentidos.
Náo !m campes baldios, zonas
inanroveltadas, ou extensões *tt>
f;ens. San Juan a|iare»^e Imp. V*
são viva de beleza na manha ia-
ra. sempre telhadoi muito verj.e-
lho«, monumentos, palácios, eme'-

(Continua r.a 4.* pag.)

0 concurso de Botânica
Oooata am fcmtea t»«m mlor-

asadas que a anulação cio con-
curso »i* Botânica ,!a hacuuia
(> Naeional «ie Farmácia, na
pomo r« ahza»!o, ^ oooatderaâo

como um fato quare consutnauo
no Cooaeiao l mvrrsitano. em
virtude da a eaadidato cMuaafi*
<a»!o em primeiru lugar nao
t> r satisfeito as *xigèncias re-
gimentala, rtala a «u concur-
po «le docêruna Jure não ter
niio aln»ia homologado na epo-
> a rm quc for.in; realizadas ar
provaa tio con» urso para pro-
íesíor catcdràtioo. aguardan-

—<io apenax—a tie< isâo linal do
citado Conselho, para confir-
rr.a»;ão tSê^te «onstu.

Caso seja contirmada essa
decisão, como obst rvador imu*-
pcn»:cnt«\ dist^ordamos «lesse
«vrredictum , poia o coacurao
nào deVfffta per anuiauo; ape-
nas. deveriam s« r eonsiuera-
das nulas as prova* prestadas
pelo cam|.«lato quc, tomo pos-
t» riormento se ventieou, nao
satisfazia as exigências regi-
n.entais e, nestas «onrtiçócs, o
candidato classifnado em sc-
pundo lu^ar. aliás, foi uma «n-
ferença mínima da centésimos,
C quc vinha regendo lnt«nna-
niente a disciplina srna consi-
dera«lo candí«lato único c como
tal indiciado ao govirno para

ser nomeado professor cátedra* co
da cadeira de Botânica. Eá-
pectadur.

DA FARMACOPÉIA INTERNACIONAL

A Comissão de Unificação dr.s I
Farmacopéias das Nações UM-
¦das, organizada, em 1947, pela
Organização de Saúde da Liga
das Nações, composta dos Pro-
fessores H. BAGGESGAARD-
RASMUSSEM, Presidente da Di-
visão de Quimica da Comissão oe
Farmacopéia Dinamarquesa, I.
R. FAMY — Professor de Far-
macognosia da Faculdade de Me-
di.üna do Cairo, Egito — FUD-
LERTON COOK — Presidente da
Comissão de revisão da Farmaco-
péia Americana, R. H AZ ARD,
Professor de Farmacologia e Ma-
teria Médica da Escola de Medi-
cina de Paris, França e DR. C. H.
HAMPSHIRE. Secretário da Co-
missão de Farmacopéia inglesa reu
niu-se no Palácio das Nações em
Genebra. Suissa, de 13 a 17 dc
outubro de 1947, discutindo e ic-
cidindo inúmeros problemas pi-
ra o planejamento de uma Far-
macopóia internacional (.F I.),

Assim, foi considerada pela co-
missão um total de 543 drogas
para incluí-las na futura F. I.;
das drogas consideradas, 248 f>
;am classificadas de importância
primordial para sua imediata
atenção e inclusão na F. I. em
preparação e colocadas na ca-
tc«oria A; outras 90 drogas foram
colocadas na categoria B. cond-
deradas como valiosas porém não
de suficiente importância mira
.1ustifrar atenção imediata e, íi-
nalmentO, 205 droeas foram 'ou-
sideradas como não merecedoras
do atenções maiores e foram ex-
du.oas. Trinta <39) monografias
foran. discutidas e aceitas peia
Comiss&o cem as emendas ne-
cfs^;irias. A difícil questão dc
(L-'m-íi os padrões oara COÜíWes
d; chá foi transferida.

Vta dos probleins mais imn>?-
tanta discutido. íoi a poaslblll-
dade d.* complicações legais de 1-
do a inclusão de drogas patente*-das com nomes registrados r.a F.
I.J longas indagações seriam r.e-
eeaaâriai para aaaegunur a posi-
ção universal de tais patentes I
marcus, c consultas luridiSIS an-
tes de quaisquer decisões sobro o
assunto, tendo sido su;erià:> uma
fórmula para contornar a difi-
culdadc, com a inclu.no do sr-
guinte .parágrafo na introdução
da F T: "Nas partes do mun-
do em que quaisquer dos nemes
usados sejatn marcas raglltTKlaa,
íste nome deve ser a|iuC4<to so-
n.ente ao or orto da lirm.t pro-
prletárla da marca". Outra ques-
tão discutida foi a possibilidade
de introdução de nomenclatura
Internacional para novas drogar-,
a fim de evitar a multiplicidade
de nomes para a mesma droga a
Comissão acordou oue esta QUCS-
tão fosse considerada juntamente
com a das patentes e marcas rt-
glstradas, após consulta jurídica
competente.

A Comissão concordou que o
ot>Mlvo de seus trabalhos é o
planejamento de uma F.I. sen e-
lhante. quanto a forma, as atu\t.?
farmacopéias, ficando cstabeien-
d»> yue a F. I. so podcr»a »cr
autoridade em qualquer pais, de>
pois de ser por êle wicialmeme
adotada.

A Comissão decidiu n&o mcivfí
as doses ttktMWtã em cada iiono-
grafia mas apresentar em tabe-
las ou quadros, o niodo d»- ad-
mlnlstraçàov as doses u.suils e
as doses máximas, por ve^cs e
\*ri dia.

Entre assuntos discutidos e de-
rld.dos pela Comissão, encontrou*
pe: a questão das INCOMPATI-
BÍL1DADES. cujo problema loi
considerado desnecessário na F.
I.. embora informações se.'a.n ln-
cluldas em certas íarmnejpei?.s;
ESTILO E DISPOSIÇÃO, .nrwa-
do o estilo apresentado pc'1 tv
missão técnica anterior. suj^'t"?,
no futuro, a certes arranios: PA-
DRONIZAÇAO BIOLÓGICA, de-
ekMde a inclusão de pr-paraçóe*
blológlras na F. I.. deoois de
radroni7«das pela Comic<;io de
padronização biológica- FARMA-
CIA OALÊNTCA. decidido nào
raatabeleeer a Mb-comlaafta ac

I Farmácia Galénica. nomeada nel*

comissão anterior, en» rlHada de,
i.tuaLmente, as prepa/aç v?s ga-
lènicas. menos importante em me-
dlci-a e farmácia, terem redido o
seu lu?ir às substancias llntétl»
cas, princípios alcalóidlcos e pre-
parações lnjetãvels; c MEMBROS
DA COMISSÃO, recomendado o
aumento da Comissão de. pelo
menos três membros e que um
espec.:'Hsta qualificado seja apra-
gado a comissão como Secretário.
Entre os assuntos em pauta para
discussão em futuras reuniões,
encontram-se Nomenclatura oul-
miea e fórmulas e Nomenclatura
botânica, cuja inclusão já foi de
cldicla: Sinônimos e Pontos de
Congelação, fusão e ebulição dc-
pendem de parecer, tendo ficado
Jâ decidido a adoaçâo 4o termo
"zona" em legar de *'por*o'

A questão da Inclusa de pra-
parações mrendendo a dispo-
sição da F. T , fd ptmdiodamen-
te abandonada até ser aumenta-
da a Comissão: e a 'nelusio da
outros acessórios como suturas
cirurgias, eto foi dlaSUtldl fi-
eando pata o futuro o cstibele-
cimento d.-r- padrões ívht >.acio-
nais e *orJtKificações !>ar>« tais
matérias. Em maio próximo cie-
verá reunir-se novamente a Co-
missão de unificação das Firma-
copélas das Nações Unidas (on-
tinuando o. trabalho da 'J-miis-
são técnica de especialistas em
farmacopéia da Liga das Hftçôea
que fora designada em 1918.

A. F

MUSEU DA FARMÁCIA
Q í.mdo, .úml.i recentemoato^

n Asso ii.ã> Brasi Iri ra da Far-
mneâuticM fes Incftdr em
seus F. datutos a «ria» ã»i i|<»
«Mus«mi (la larm.ieia». «'ste
j:>rnal, apinml ndo ine 'indicio-
naim ní»' a uéa. logo s«> e«»fo-
cou ao s«*r\leo üu causa, ta-
/.«•rd > rm ai elo a«tv seus lei-
tores para q ie, por s«mi inler-
n é litf, contrlbuiss«'iii para tfto
digno desid»rat<».

^(«adendo ao nosso apelo,
muitos amços da larni.^eiji ja
s«' digntniii a «'«>«ip»-rar. Assim
| qm; J': pe.t!e.nos r*'gistrar
Ii»,je al( ms rec lamentos d«5
dá liv.is ja a o faturo «^Ium-u«,
que pamneta ser. «-m futur»)
provim 1, unia solurha reali-
dade.

são os aeguinte* «>s ofereci-
mer.t s f ilos. qi:e ptai ir sa
ni«-nt«. njslrámíis e :i «"iijos
doadoren envlamoa os noss»»s
aprad» c m ntos, esperando qne
os seus e\eni|los frutiflqu-ni
cm maiores propor..«"> 's:

l)o professor Abel de Olivei-
ra, dois b liss ni s vasos cora
a inscrKà»» de «>taTná ( «»ni-
muniv> e eExt a A<'«»nito.

D.» n«ns«> d iNtinto ealega
Aagaada Cario ét (arvaliio.
pio|'ri«'á-'n» da 1 armácia *»an-
ta Mari». à praça <)uintino Ho-
cayuva, 16. na est.ieão do me»-
m«» n» m \ uma colégio do pe-
sos t m onças e um par d«* ar-
tistieos potes para extratos mo-
tm* etc.

Do n«»sso colega Havld >Wí-
ne<k. Pnsident» »Io Siii«li<at«,
do C mé.eio Vanjista de I'ro-'
cintos lainiicMitiros p pn»
prietario da Farm -.cia liamos,
ft ma Marque* de Capucal, SU.
tamb ra ura par d«- \a-os d.»
por<« lana f na ccm a Inseriçfto
«F.xtrato «!»¦ ftçafrào». um frns-
cr* de cristal a f ra m nte «•
cePbrp <-l;»caié 1 amai,a .«ir do
r«i!bav.

Di \iu\a A. <i. da >o-.xta.
d«»is par s d • p q ttmt t finia
arans palea $tm*métt rí,,n o*
s«'jjuint«*s »ll/erc*-s: I \tr. üe
QemtttÊm, K\tr * «le IMgit.ilis,
F\!r. d«> Sr.lsapanilha <• I \tr.
üe 1'ol'Ts'a-



ÇtUjr^t- MARÇO DE 1948

r

— ¦ l.a ¦> ** , » ii ili Mi

MPiiyâOi

¦ liu;« du Conceição 31 - o° and.
sala* 301 e 302

telefone da Kedaçâo:
43-5044

das A » II e das 13 às 17.
Direção propriedade e re»-

portabilidade de

ANTÔNIO i.ACiO
Secretario: A. N LAGO

1
f

A ISAUTA DA I AKMA
Cl A" não assume r^spon.-abl-
litiade pelos eonceiios expen-
lidos cm trabalhos de f<»labo-
raça*, devidamente assina-
dos, reservand<»-se o direito de
uprecla-los. antes da públira-
\ao, oodendo ate manter
idéias «u doutrinas diferen-
te« das que venham a ser de-
fr.ídidas pelo» seus coiabrra-
dores romentando-as

Poda a correspondência e
colaboração deverão ser envia-
«ia* par» a Caixa Postal 5SS.

-A GAZETA DA FARMA-
CIA" está registrada ao
D N. 1. sob o n* 10 032.

Este jornal é selado de
acordo com o artlfc 49 do Re-
gulani»nto Postal em vigor.

ASSINATURAS
Para o Brasll:

Crf
Registrado  100.00
Três anos  80.00
Numero avulso  3.0o
Numero atrasado  4,00
Via aérea  260,00

Para o estrangeiro:
(América do Norte e do Sul.

"xceto o Can.-dá)
Cr|

Aro  120,00
Registrado  100.00
Numero atrasado  5.00

Composto e Impresso nas ofi
cinas de VANÍil AR D A

UMA ASSINATURA
por :; anos, d'A CJAZKTA LIA.
FARMÁCIA, custa Cr$ SU.oo,
fiando o direito, ao novo assi-
nante, de receber eomo bom ti-
ração o 1» e 2" Suplementos rta
Farmaccpôia Brasileira o, a
.sua escolha, uma efígie de
Santa Gema Calgani ou um
fetrato rle Pasteur.

O SABONETE

REGINA
é uma maravilha!

Desodorante axilar ao
(ormaldeido

Afonocstearat. dc gl.oenlo HO*Oxido de titânio  iü°
Pytrolato  3,o |Cera de at» lhas 2J99Formakleklo, sol. a 40"[.. 10 gA*U" 78,Og

gredlentcs com exceção"do" for-
maldeido, até íormar-*e um crê-me branco uniforme. A miMura** efetua constantemente e quan-do o creme tenha esfriado até45' C, a<ück)na-«e, finalmente, ba.tendo-sc. o formaldeido.

(El Farmat«utlcr>, 1948 febre-
to, 44 — A. P.)

ÊFÊMKLTÊSÈsãÊ)
ALFREDO RENAULT

Toda classe, toria coieüvida,
de profissional, religiosa ou de
qualquer outro gênero tem a
sua galeria de veteranos, seus
tipos patriarcais e venerandos.
que representam as suas reli-
quias morais.

Alfredo Renault pertence a
essa galeria, entre ao mais
antigos farmacêuticos do Bra-
sil. Vida modesta. n0 labor
simples, mas fecundo de um
ambiente pacato no interior de
Minas, em Barbacena, Alfredo
Renault foi, uma das expres-
soes morais de nossa classe.

Tendo-se diplomado em
1872. dirigiu estabelecimento
de sua propriedade até 188U.
Fixando-se mais tarde em
Porto Nov0 do Cunha, deixou
ali a tradicional Farmácia
Renault, que tempre foi um
dos estabelecimentos mais
conceituados daquela zona.

Tempos depois, já proc la-
mada a República, resolveu
regressar a Barbacena. onde
dera os primeiros passos na
profissão. Assim, em 1890. es-
tava novamente Alfredo Re-
nault em Barbacena. or.de lo-
go abriu farmácia. Sua vida
profissional, que conheceu
dois per.odos históricos — Im-
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pério e República — nâo teve
repercussão nos grandes cen-
tros, mas foi um belo exemplo
de perseverança e trabalho.

Os valores de uma classe
não se recrutam, não se no-
meiam apenas entre os lea-
deres, entre os pontífices, en-
tre as que se destacam nas
metrópoles nos empreendi-
mentos vultosos. Há, também,
valores autênticos, varões in-
signes entre os profissionais
do interior, muitas vezes figu -

ras eminentes que exerceram
verdadeiro sacerdócio em re-
giões doentias, ao lado dc
populações desprovidas dc te-
cursos.

Alfredo Renault é um exem-
pio. Veja-se bem que cm 1872
já estava ele instalado, no in-
terior de Minas, quando ain-
da estavam bem longe os rc-
cursos da civilização, os meios
profiláticos adotados via cie
regra nas cidades e capitais
mais adiantadas. Pode-se
muito bem avaliar o que foi a
luta dè.sse venerando fuma-
cêutico brasileiro, tendo-se em *
conta o que era. naqueles lon-
ginquos tempos, o velho bo-
ticario no interior do Brasil,
onde faltava tudo, onde ha-
via moiestias perigosas, como
o cholera, a varíola e outras
O povo, por sua vez, não ti-
nha boas noções de higiene, o
que levava o farmacêutico a
se desdobrar muito, a ser edu-
cador, e ministrar concelhos,
a fazer o papel de sanitarista
e de clinico na maioria das
localidades do sertão.

Alfredo Renault tem. pois, o
seu nome ligado a uma longa
fase histórica da atividade
farmacêutica neste país.
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David Meinick

De 1890 a JS!*:>, ouvia .e per
todos os recantos da Cidadã a
namitiva de um caso curió. o.
passado com um médico, que
era, evidentemente, um nome
aureolado pelo seu Mb* r I 94*
ta.s virtudes. Eis como o lat.)
era con tario: « O médico Fula-
no. foi, há dias, ríiamado para
tratar da filhinha de Mme. X.
esposa do nosso estimado tem-
selhciro. . . Trata va-se oe uni
caso de croup, cuja termina-
ção foi a cura, obtida, ; lias, de
íórma surpreendente., Mrr.e. X.,
ao terminar o tratamento, ofe-
rece ao medico uma bolsa fcr-
rada a seda, coni minais a Jio
de ouro. cuidadosamente bor-
dadas por sua próprias mãe",
e envolvida eni papel finíssimo.

• Aceitai, meu grande me-
dico. esta pequena lembram.a
como prova do meu reeonher-
mento.

— Aceito, disse o médico,
porém, .sem prejmzo dos meus
honorários que se elevam a du-
zento.* mil réis. . .

— Pois nâo, disse Mm. X, e
retomando a balsa, abre-a e re-
tira de dentro da caitem, cm-

co cédula?» de eem mU réis. das
quais entrega dua.s ao medi-
eo. dizendo: eis anui o naga-
mento da sua coi»ta>...

Na Capital, e no interior do
pais, muitos médicos uvêromlT
desgosto de sentir seus nomes
envolvidos na narrativa desse
curioso ca."/>, tfio rapidamente
popularizado

Felizmente, parn honra dos

SENÜN ESTERILISANTE
"A MELHOR VELA"

"0 MELHOR FILTRO"

eiédieos brasil* ttm*, parece
nãn sor verídico o tato, tantas
vezes ** tio minuciosamente
narrado. Esta narrativa, oem
alusão a non.es. e, apenas,
como simples ^anedota, é en-
contr.ida no livro *La iled»ei-

ne Litteraire" de Witrowsl: e
Goredd, bnpraaaa em Parla,
em llti

Luiz Alexandre Milhaunrd.
formou-se em fnrmãeia ni
Franca, » eatateleceu-sc fni
Paria, onde gozou de oti ma
reputação, lendo publicado ai-
gumns obras e tratados v.v
rios. Milhouard protes.-ava
idéias escandalosas, amava O*
poetas avançados, e Bflttoava
as crenças supersticiosas...
Quando se deu o embalsamí-
mento de Voltaire, Alilhouai-
apossou-se do cérebro do n-
lósofo e conservou aquela pe» a
anatômica imergida em aieooi.
como relíquia valiosa. Por soa
morte, sua lilha Virgínia, eon-
servou ainda a dMÉfeR pater-
na. A cabeça cV* Voltaire, po-
rém, foi reclamada, pelo direi-
to geral. K, por tim. depois tfa
resistências e lutas, a peça
dirputada, foi depositada na
Comédia Francesa, sob a-s
mais -fundas p- rcapcitoaaa no-
menagens. Milhouard. que
morreu com oitenta c quatro
anos, foi titular da Academia
de Medicina, criada em au: »
por Luiz XVIII.

do na Hygléne pour toua . uo
dr. Brémond.

Kaspail, químico trames, go
zou 99 granie popularidade no
Brasil | eni Portugal, criamj.)
uma medk-ina sin-.phticadu i en-amando um métoio nigieniC'»
de vida. qne aloançon muitos c
fervorosos adeptos. Joao i »a-
ni-1 Sines, escritor }»ortu^ues.
autor de vf.rias otiras, conheci-
do em Portugal, peli nome de
Raspalhista, egtUOoil na pnsao

a.s teorias de EUspâll, e dedicou-
se ao curaidein.smi), tmtanda
os enfermoi pelo sistema de
Kaspail.

üennneiado peloa jneoicos,
foi preao, produalndo a* mes-
nio a sua itfua. 0Om muitas
provai doe banafleioi presta-
dos.

O povo interrssou-se poli)
processo, e o Kaspalhista ao
ser absoi.ido, foi alvo Ue uma
OWlrtnaoaa manil<';:ta<.ao popu-
lar, que minto agravou os cre-
ditos do>; médicos exereitantes
da modieina oficial. ÉRttf tato
teve tanta repercussão que sc
encontra reiíistraoo na Kney-
clopédia Internacional d.« \\ .m. Jackton,

Km fi (ie maio de 1W1. o ar.
Antomachi, assistente de M •
Thomaz Carsivel, procede °*
autópsia de Napoleão em i*on-
gwood. A noite, porem, os
surpreende e a opoeraçao Ioi
interrompida. Quando no uia
seguinte, vão reencetar a au-

tópia. notam, cem pasmo, queo coração de Napoleão havia
sido devorado pelos ratos. Suds-
tituem, então, por uma víscera
extraída do tórax de uma doce
ovelha. Kiõ al, como, disse us-
quar, que, um coração de car-
neiro. repousa no peito do r>ra
vo vencedor de AusterhtZ. ..

O pmteati cí.^» \em nuira-

Conta-sr que uni pMtOMOf
de medicina, cujo nom«> ainua
se encontra na memória de to-
dos, examina um aluno, quan
«fci se travou o seguinte dia-
logo:

O que taria o 3'iihor pa-
ra produzir forte transpiração
num enfermo?

Procuraria empregar os
sudorificos.

Mas, ruals?
Por exemplo, os stimuian

tes aromátuos, ta;s corne, o
chá, o cale...

Perfeitamente, mas se
essa aplicação não '¦-.-•¦ aulici*
ente I

Kntão. recorreria &a subs-
tâncias voláteis, tais como, o
éter e os compostos alcoólicos.

E se eles não produzissem
ncnhu^i efeito?

Proeurarla. intao, en-
màlar o antimónio diatoretico,

DROGU0TAS!.,
FARMACfflTICOS!..
TENHAM em^seu estoque

, os AFAMAD0S

V\tODUr(76^

Os mais indicados pelos
Medicos-Veterinários e os

mais procurados pelos
criadores.

9mW
Peçam Listas de Preços wm oescon

tos espedais aos Revendedwes, ás

Ciins Cliiitu BruflBnt S/i
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A eslreptomicina nas
fistulas tuberculosas
Em 13 pacientes com fístu-

las tuberculosas, doentes há
mais de 2anos. aplicou-se a
Estreptomicina, com o.s seguin-
tes resultados:

15'.' dos casos cicatrizaram
cm 4 semanas

15'| em 8 semanas.
50*;; em 3 meses
Os restantes 20rr em 5 meses
A dose era de 0.30 g de 4 cm

4 horas, ou seja 1.80 por dia,
por via intramuscular.

A quase totalidade dos pa-
cientes apresentou sensação
dc bem estar, aumento de pé-
so. aumento de ap?tlte.

A.s reações verlficad | foram
ligeiras, especialmente cefa-
leia e istado vertiginoso.

o.s pos de James, de Uowet.
K at tu lo nada resultasse

*:** tfieaa?
O aluno, eoinpronietido o

compreendendo a maldade 00
pnikssor, empalu.Vec, empaii-
deeeu, titil/éa. t* correia a suar
Irio.

Se tudo tos*,* inútil. . eu
lançaria mão do aeonito, da
born-gem... em seguida. -38
sal.^aparrilha. . . do açatrao...
o jalyoranui...

K se tu<lo luto URN insu-
fieiente'.'

— Então... eu mandaria o
eniernio sujeitar-sc a um exa-
mo nn sua banca...

Alexandre Dumas, filho, ai-
moçou em Marselha coni o ur.
Oestai, uma daa celebridades
¦ÉSfltl do pais.-- Meu querido amigo, Oisse
o dr. Ucstal. ao enirar no sa-
lão dn cafó: disseram que
estou diante de um grande lm-
provisader; muito me honraria
*e pudesse i»ossulr uma quadv.1
de m,h autoria.

— Com muito gosto, res-
ponde o po«.ía.

¦ tomando do lãpis, escreve
diante dos olhoa atento* do scu
homenageado;

Depois que o dr. Ciestal
Tomou a ciência a seria
Pemohu-se o hospital...

1 — Oh! quanta lisonja, diz 9
médico interrompendo...

E Pumas Kilho, conclui:

Pra fazer um cennter.o;
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A Gazeta^

Ora, Pilulas...
} m mi;, magnífica srção "!..'*-

ro |cr«> internacional do mês
pissad», o nosso brilhante con-
frade HaRacê declarou que náo
há inconveniente em se embru-
lhar carne ou peixo rm paprl de
jornal — a «AZETA DA FAii-
MA( IA. por exemplo — R me-
nos uno a página usada seja do
"Ora. pilulas" ou do " I>ro-
l.ro"\

F,' claro quc estou de acordo,
F assim como ni muita gente,
Com o brilhante, irreverente
y esi írltuo.so galeno.
Carne e peixe, mal nos ti*c?m,
Envoltos em r«lba im-jres^a.
Só se a folha tem íi beOM
Qualquer ácido ou veneno.

Plaild SUipee-eo, entretanto,
Vende a minha versnlhada
De 'venenosa" taxada
Teln raleno HaRacê.
Mmh.is rima**, coitadinhos:-
De muitos « m muitos meses
t-crâr» salpadas por veaee;
— Mas venenosas? P« r que?

Del o rstnlo com n net.ôclo.
Nlo, eu não permitiria
Oue tamanha íileivosla
Ficasse no ar. sem resposta'
Fosse lá quem fosse o R»Jo
Ou*-* mex-ra rm mlnhn bills!
Trssc Heitor f.u f sse AotlUasl
Fosse de Tróia ou da Cosi a I

Ma*; lr.po no mesmo instante.
Duche selada no estrilo.
Ser ti -jue no RergrfBÜO
Nascia um bruto de um n>:
Como ê que o dey.as podia
Marretar êsse fulano
Se o r« ferido paisano
Náo tem um defeito, um só1

BBB váo. procurando, aflito,
Um cabo para a marreta,
Nas coleções da "Gazeta"
Reli vários " Léro-lêros ".
Nem uma simples meada.
Nada de brecha ou de falha.
Nem um só "rab.» de palha"
Para altruns puxões severos.

- Qual. o Rajo fi Invulnerável! ..
Pf ns« l rá comteo mesmo,
F das rimas o tenesmo
Já estava quase Indo a pique
Ouando um velhote simpático
Deu a volta à maçaneta
r. penetrou na "Gazeta".
Quem era? -- O David Melnicke.

Cont. I lhe. entáo toda a histô-
fria.

Dei lhe a lêr o "Léro-lero"
Que ao degas reduz a zero
Comparando-o á estriaulnina.
Narrei-lhe meu desespero.
Minha tremenda amarpura.
Por nfto poder dar. á altura
Resposta áqu» la moflna.

Melnirke < nganehou <>s óculos.
Pôs-se a lêr atentamente
F em meio. já sorridente.
Exclamou: — Peguei um "cato"!
Náo fosse o David Meit.icke.
Duvido que alguém di -dii.a.
lTm "craek" na história antiga,
P.rouanto a tatUé»*! d. fato.

E puxando pelo r;*br.
O "sato" d.-> "Léro-h ro":

-•¦¦ ¦"^nrnde^erda para o clero
Foi a d'' blsoo Sardinha!
Devorado pelos Índios.
Diz ., Beejeei, e I verdade.»
E sem sombra de maldade.
Soltando uma risadmha:

— "Mas. olhe. diga ao Raleno,
Se é aue o dito não se 7_anRft
Que os "bispôfaras" dc tança
Nâo eram tU|.inamb.'.s
Cactos eram todos eles!
Se bem oue. para o prelado
Esese detalhe, eoltado.
Tant- fez e tirto fa*. % *

O sonho «tourado do fsrma-
«.«•ótico Francisco Albuquerque,
diretor d0 Laboratório Bromsto-
l«>*rieo. e ver aquele departamen-
to dotado das instalações p dos
recursos qur merece e preclva.
Infel.imrntr. porém..

Diz o Carlos Liberalli.
Sempre sutil e finório.
Que fsso tal laboratório.
Tão rambles que st* faz dó.
E' para o Chico Albuquerque
Mui*., mais oue um mero em-

I prego:E seu '*Lc_;uín'. «;?U r_n*.*.c_.o.
Sua "amante", seu xodó.

Sebastião Fonseca
Jamais o "Fulfa" famoso,
Papai do Carlos Henrique
E espadachim do debique.
Deu mais fin0 cafunè.
— Pelo seu laboratório,
Sua cachaça, seu vício.
Faz o Chico o sacrifício
Dc tudo — da vida até.

Vai dormir p.asando nele,
De noite com êle sonha.
Baba por éle na fronha
E nele pensando acorda.
Falar no Bromatóeico
E' seu tema predileto,
E do coraçáo repleto
Toda a paixão lhe transborda!

Ah. quem viu 0 fl-W •*• aquilo
Nos b« los tempos dc antanho!...
Um coio.sso iiu tamanho!
Um brinco de Instalação!
Ah. qu»» profunda a tristeza
De quem o visita aizora! ...

Que bagunça mai.s espora!...
Que horror! que desolação! .,,

Por culpa do Chico? NuncaI
O Chlcn, multo ao contrário,
Fez daquilo o sru sacrarlo.
Seu templo M-RTado e aucusto!
Mas que há ae fazer o Chico
Para evitar u vexrtin.'
Se o Rovérno cort.t o "arame"
L' o qu.. dá t a inult.. custo?

Fez se um.i eapecia da "Cristo"
O telho Bromatolo^lco,
C) que, de resto, é Oem lógico
A JulKar-se pelos ratos.
Já que o Destino perverso,
Velho ranzinza s careca,
Fá-!o andar. feit.. peteca
De Herodes para Pib-tos

Ora éle é da Preieitura
• Que nunca o levou a sério),
Ora volta a um Ministério
Pa.ssando a ser federal.
Ora o Prefeito o reclama.
Ora o Ministro o .«.e-gura.
Ora volta a*. Prefeitura

E vira municipal.

Cada v«z quo is.;o ncontccc
O Chico i Ingênua ci lança)
Sente uma nova esperança
Brotar-lne dentro do peito.
— "Desta vez consigo a verb;
Pra um novo laboratório!"
E prepara o papelório
Para levar ao Prefeito.

E numa alegria louca.
Louca. s:m. mas das mals ¦>an-

[tas,
Faz orçamentos e plantas.
Traça projetos ¦ «sboços.
Senfido Já dentro dalma
Explodir um lopuetórlo:
— "Vou ter uin laboratório!
Colosso dos mais colossas!"

Mas eis que o Chico, coitado.
Coração "daquele jeito"
Leva. afiml, ao Prefeito,
Seu *.iano lenrmenai.
— "IRM nüo i mais comigo
(Responde Sua Excia.);

PaaeOQ para a competência
Do Governo Federal."

Novas plantas e ..rçanientes!
Novos projetos e planas!
Novo golpe do.s fulanos
Que nos dirigem tão mal .
I quando o Chic^ao_Ministr_-^Tr^fellTIõrífv*
— Meu caro. o laboratório
Voltou ¦ «r*•¦•'¦»'.*•''*•¦ at

Mas náo ce:;aiit;nc. Chico!
Não afrouxe a p-ninada!
Seus (oh tras da Farmácia
Hão d«- lhe dar o "alesuá!"
Seu sonho tão belo e justo
Há de cumprir se alfMi d:al
Insista na Mloteria"
Que "o s"U '.i.i chegara"'

A bonita e famosa Arati Abe-
lha, acusada do assassinio de
seu marido Abri. andou «--úmida
durantt» muito; dias. sem quo a
policia conseguisse dr-.cobrir o
sru paradeiro: e se nâo fos«»e o
trnrnte-farmirrutico Silvio Ml-
laertrs. duvido i nr a Abelha -**
t've«we apre* ntad > às aulorida
des.

Quando os Jornais. «m "man-
Ichettes"

A tinta preta ou vermelha.
Nos Informaram que a Abelha
Sumira dc Niterói.
Decuplicou-se a f. «/neira
Da imensa curiosidade
Ou*-. , mpolgou tnda a ridade
E até hoie ainda a corrói.

Onde é que estaria a Abelha?
Onde é que ela se escondia?

K a polícia, noite e dia,
Sem descansar um segundo,
Punha em campo seus "Sher-

llocks"
Do faro mals apurado
Sem que fosse desvendado
Esse mistério profundo.

Tanto a polícia carioca
Como a do Estado do Rio,
Ferida.; fundo em seu brio,
Arrepelaram a guedelha.
O sabor de seu fracasso
Era de fei, de vinagre.
Só mesmo por um mllagro
Seria encontrada a Abelha! ...

E o general Lima Câmara,
Positivam *:*te as tontas,
Já estava de malas prontas
Qvrrendo ir a Urucânia,
Quando o Sinfrônlo. um soldado
Destacado pra farmácia.
Pedindo perdão da "odácia",
Teve uma Idéia instantânea:

— Seu L'eii,prá não perciza
Pidi nada ao padre Antônio
(Disse o soldado Sinfrônio*;
Nós temo milagre aqui.
Temo seu Silvio Milagres,
Boticáriu diplomado.
Tenentezinho escolado,
Esperto eomo um saci.

— E' mrsmo!... eu nem me
! lembrava I. -.

Diaae o Ch-fe de Polícia
Snboreando essa notícia
Como um eos.oso .sorvete.
I 1oi?t ( Sllvl) Milagr.s,
Pra receber a Incumbência,
Vlu-.se por Sua Excia.
Convocado ao pabinete.

A lembrança ao Sinfrônlo
Foi. na verdade, bacana.
Em menos de uma semana.
Dois ou três dias. talvsz,
A Abelha, vf-ndo que o Silvio
Descobrira-a facilmente,
Achou que era mais prudente
Dar as caras no "xadrez".

Como o Mil.xgre-* fez Isso?
Como fez ê:sse milagre.
Bastante pra que o consagre
Como um "Sherlock" de escol?
Como é qu*. fisgou a Abelha,
"Peixáo" pra lá de sabido
Que tinha sempre fugido
Do arpfto, da rede c do anzol»

Muito simples. O Milagres
Conhece entomologia,
Talvez mesmo tenha, um dia,
Praticado apleultura:
Bastava, pois. daa abelhas
Saber quais são os instintos
Para. em cem mil labirintos,
Seguir a pista segura.

Os /-.rcõrs. s:ibfinos todos,
Ouando a abelha-mestra vôa.
Vão atraz ds Dona Boa
Até que um dél«?s a enlaça.
Que fe2. portanto, o Milagres
Pra pecrar a tal madame?
Claro! Juntou num enxame
Tudo que é "/.ineâo" da pi acri.

Percorreu. . ntão. com êle.i,
Numa rápida batida.
Tudo quanto era "avenida".
"Cabe-a d« ríi'-o" ou "vila";
E como era de csp.-rar-se.

^A-^*acrrtía--"~mfl.TpT*f^^
rtPWoBtfii lof»o íi fnmosr.
E tão sttspelta "Dalila".

M.is. Silvio, perguntam todos
Boquiabertos com o sucesso
Deaaa inédito processo
D<* (.«^-cobrir sp uma ré;
Por qv "cabtçaít de porco"?
Por «~"«* só numa "avenida*
A / ha «-oniuglcida
Podia 'ar? Por quc» é?

es. sorridente.
D-..ionst: in.io á macacada
Que pra dar e.ssa tacada
Nào f>7 mandinga ou feitiço:

Ora. ora. meus amigos!
A c >lsa é clara e patente:
A "Abelha, evidentemente.
Tinha de «star nrn "cortiço"!

Envie-nos hoje mesmo
o rou pedido de assinatura
por n anos, acompanhado oa
importância de CrS 80.<K) c.
«omo bonificação, receberá ->
1*» o 2» Suplementos da Far
macoj>éia Brasileira o, à sua
escolha, a efígie de Santa Oe-
m.a (iaTgani ou um retrato de
Luiz Pastcur.
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VELHO SOLAR
Este velho solar que eu vejo agora
Triste, sem cór, abandonado e mudo;
Do tempo entregue à sanha, íoi contudo,
A morada feliz dum conde, outrora.

Nele uma clara e cintilante aurora
De vida rica de prazer, foi tudo,
Onde as pratas, as sedas e o veludo
Em vibrações de música sonora

Cantaram juntos num supremo gozo
A' mão dum rei simpático e ditôso
A monarquia esplendida de fé.

Mas um dia afinal tudo mudou-se:
A monarquia em vão desmoronou-se,
E o vetusto solar está de pé!

DURVAL TORRES

CERACÊ FARMACÊUTICA LTDA.
Casa Fundada cm 1911

Dropas — Produto» Químicos e Fainracêutioo-»
Rua da Alfândega, 144 — Caixa Portal 1912

RIO DB JANEIRO

Presado Senhor Farmacêutico.

Acaba de sair a nossa lista dc preços n. 53 <;iie conter
além de um completo sortimento em Acessórios de Farmácia
várias Especialidades Farmacêuticas bem eomo saes químicos
e artigos congêneres. Caso V^^não_t^nha_j^O!-bidíL-ejJ^

lêTiõs^sõlíeitar

Distribuição exclusiva para todo o BrasU:

PEBECO — Pasta dentifricia
STEINCNIT — Tratamento coadjuvante da

lithiase biliar
VERMIFUGO DE HORTELÃ CACAU E SAN-

TONINA «Lessa»

CALCEON, em pó — Recalcificante e Re-
constituinte

PESTROY — Inseticida em pó a base de DDT
10% (Produto importado).

TOSS.ANT — Xarope codeinado
CÁPSULAS GElXfDÍCSAS~»Alpha»

Apiol — Estrato Etereo de Feto Macho —
Oleo de Ricino.
PRESERVATIVOS «Matches for Gentlemen»
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VERIFIQUE SEUS CONHECIMENTOS
A. N. Lago

Dez respostas certas: passa vel; onue respostas cer-
tas. bom: treze respostas certas: muito bom: quinze
respostas certas: excelente Respostas na página 16.

1» O.s extratos de figado segundo a larmacopéia
americana são padronizados em unidades antianemi-
cas. üma unidade antianemica 6 a quantidade que in-
jetfda diariamente em im paciente de anemia perni-
ciosa em recaída, dotermina uma resposta hematopoie-
tica adequada. Pur via oral, para se conseguir o efeito
de uma unidade antianernlca é preciso administrar ur.n
quantidade:

a1 8 vez.s maior
b1 30 vezes maior.
c> 10 vez?s maior.

2> A emetma é uir veneno protoplasmíco quo ago
sobre todos os tecidos, mas parece ter uma ação sele-
tiva sobre:

a» ¦ p le.
b1 os glomerulos renais.
cj o músculo cardíaco.

3' O principio oxitocico denominado oxitocina ou
a-l_\pophamina. que afeta a musculatura do utero no
parto, determinando um aumento da freqüência das
contrações rítmicas e tonus; tornando possível que o
ütero continua contraído após o nascimento da criança
e nrewnindo assim hemorragias post-partum. é extraído:

a1 do lobuio anterior da Mpofise.
b1 do lobuio posterior da pituitaria
c) da tiroide.

41 O sulfato de ouinino também chamado sulfato'básico" de Quinino e compatível:
tl com alcalis e carbonatos alcalinos.
b> com iodetos e Infusões adstringentes contendo

tanino

e) com uma mixtura contendo 1 cc. de ácido ML
furico por gr. de sulfato de quinino.

5» Qual das cinco afirmativas seguintes está erra-
da. Uma parte de enxofre sublimado é solúvel em:

iJ 4 de petróleo, benzeno ou tolueno.
b» 70 de eloroformio ou óle0 sésamo.
el 125 de óleo de amêndoas.
d' 200 de óleo oliva ou ricino.
e< 700 de álcool a 90%.

6» O termp •septicemia" é aplicado quando os or-
ganismos patogênicos multiplicam-se no sanjçue dando
lugar a sintomas de envenenamento geral. Os organis-
mos mais comumente encontrados são:

a" estreptococos e estatafilococos.
b» treponemas e amebas.
C) cicobacterium tuberculose e gonococos.

7> A droga empregada contra piristaltismo intes-
cinal excessivo, diarréas, eólicas renais, biliares e uteri-
nas. espasmos arteriais e bronquicos e soluços; e aue
vem sendo usada com sucesso, externamente, no trata-
mento da escabiose é:

a^ a Atropina.
b) o Enxofre.
o o Benzoito de benzila.

8> A Pasta de Lassar tem como ingredientes:
a> ácido salicilico, mentol. vaselina.
b» Lanolina. oxido de zinco, banha benzoinada.
c* Amido, vaselina. oxido de zinco.

9' As pilulas de creosoto são preparadas com;
a' alcaçuz em po.
b> carbonato de magnésia.
eJ goma adragante em pó.

10 * A dose máxima por vez para adulto, da tintura
de Pava de Santo Ignacio composta ou gotas amargas
de Baume c:

ft) 0,50 f.
b- 0,75 g. -
Cl 0.25 g.*,1) O uretan0 é apenas um sinomimo para:

Hexametilenoentetramina.
Tnniiroienok

a»
b)
c>

12»
Carbamato de ctila.

A dosagem moderna df* ferro metálico é con-
siderada como sendo:

a» 300 mg.
bI 5 mg.
O 5 g.

131 A ciência sob a forma de investigação médica
vem gradualmente descobrindo muitas informações va-
liosas sobre os vírus. A afirmação errônea sobre virus
que a seguir aparece é:

a» Os virus são sempre associados a um estado
de doença.

b) Os virus sào apropriadamente classificados
como parasitas.

c* Os virus são facilmente identificados por um
exame com o microscópio comum.

14» Anton van Leeuwenhoek íoi um cientista fa-
moso que aperfeiçou o:

a» Estetoscopio
b) Telescópio
c* Microscópio

15» Das quatro afirmações abaixo sobre a cânfora
uma ná0 i verdadeira.

A afirmação incorreta e:
a» A can fora e dada por via oral, hipodermica

ou aplicada localmente.
b» A cânfora é um sclido volátil obtido da can-

foreira.
c> A cânfora é pouco solúvel em óleos fixos e

voláteis.
ú- A cânfora é um dos ingredientes do Elixir

Paregórieo.

Uma visão dos Eslados
Unidos

(Continuação da 1.* pagina)
durados do azul das onda^ t do
verde da terra.

Sobre o aeroporto flutua n oau-
deira das listas c estrelas. Terr-
tório norte-americano, embora
singularmente colorado. Porto-tO-
co flutúi. entre as categorias de
possessão ,protetorad-> estado :e-
derado, território e república in-
dependente. Todas essas tend'n-
cias disputam a preferência. mas
seria ** estranhar que não pred >-
minasse esta ultima. Nota-se. ciDs-
de logo, que o povo aferra se ( e-
nodadanente a todas as suas ct-
racterística. hispânicas. Língua,
costumes, arte. tudo fervorosa-
meote ibérico, resistindo à :n-
fluència anglo-saxônia. Reire a
tei~a, pela primeira ver desd? a
sua inrorporaçí aos Estados Uni-
dos. um portorriquenho. como £•>vernador nomeado por Truman
Sua designação recer te criou um
estado de euforia politica. na Uha
vibrante de espírito narhiiiiiltein.
embora impregnada de simeatia
pelo que os Estadcs Unidos em
realizado i>elo seu progresso.

Entrevista-nos um rej>«>rter (.o"El Mundo*', grande diário or-
torriquenho. o Sr Galve? vlat>
rana. Pede-nos .repressões sobre
a viagem de Truman ao Bra.s.i.
sóbre a política continental, -'e-
dim."s-lhe em troca, informações
sobre a atitude lo^al cin relac'io
aos Estados H nidos. e enviam <s
por seu intermédio uma saudarão

à Universidade de San Juan. prui-
ri:in!'rente ã sua Efc?oIa <1° *fSX*
niâda.

Todas as moças parecem orasl-
leiros. A vendedora de cnr*õ?s
postais no aere port o criva-nos ue
perçtiitns ouando sabe que 'Ia-
mos do Brasil DeixamnR-lhe. "o-
wr **r*"il"»d*"'', moedas dn IMM
terra. A 'ossa perrunta sóbr»* se
falam também o in «lês. res non d?
altivamente que o esoanho! i a
tinida ltncrua n«~lon*l de °orto-
Rico.

11 HORAS — Porto-Ric- de-^-
pareceu. Pela primeira vez. v>
mos o ceu fechado sobre as nos
sas eabeç? * em nuvens escuras e
pesadas. O aviáo vai saltaouo
através uma cortina de nAvov

11.30 — O tempo melhorou e
deixa-nos ver. em baixo. **\ *r«r;<-
pélago das Calços. Ilhas baixn.v
cercadas de bancos de areia, vtt*
se ligadas pelas fitas de recifes.
So*- o verde quase esmernWno ro
mar. os bancos amarelento* -.ur-
gem. como dorsos de fantásticos
cetáceos. A flor das áeuas Um
tuam grandes manchas verde-
nev^as de algas marinha*, ^ob
um "éu sombrio, a folia r«"T»»s,«» «e
de tons j-» es^Talda s^íira ur-
queza e ametista. As alsas *'"-
tuantes e os bancos de areia evo-
can--nos * Mar de S«r*aços. •*•*<*
valhacoutos de bucanetros. 05 »e-
souros escondidos e os ftftvíii
fantasmas. A imeginacio m¦*.**,
do que olhos e as sas expl-ca
os mistérios do Cari*,e

2.50 - Agora o arquitfMaso ijr,
Bahamr.s (Sempre. coIAniPs bri-
tânicas!> em que um rei <*ntr«-
nado voluntariamente por 'rn cn-
pricho amoroso, povernmi ô'jre
negros e mestiços, passamos ' >n-
ge da capital do arautoélagr N-^-
sau. Em baixo, vemos a ilha °e
^ndros e. depois, começa a ipi"^-
cer o erande bo*"co ¦'as Bnhami^
curiosas tmmmtm de areia.—-om"
parca vegetação, cheias de "n ir-
eo« e lagunas e e^tr-^^^^da": ,!•
braços de mar.

3 45 — A nossa frente, uma
costa baixa e feia Mas e -*h.
mesmo, a Flórida! Sentindo no
ct ração o alvoroço de Porre Ge
León. saudámos o território N-tn-
tinental dos Estados Jnid«>s.
Atrazamos de outra hora os relo-
gioõ. As v-intilações brancas do
horizonte vão tomando forma *<c
edificies. tentes. pn»ias Miami.
vai surgindo desabrochada rm
ilhas " areias, cm arranha-céus e
avenidas, num crescendo de si^í**-
nia para o masestoso "flnale" ..

Para descolar rolhas de
vidro esmerithado

M. Kringel, no "Carnet m*«-
dicina' frmçai»" indica o líquido
segumle. que deipositado em ten*.
no da rôiha. se Inainua "ntrt' esta
e o gargalo, ]ib< rtar.do ^s ade-

rencia^

Hv-dra»o de ceral ... 10 gramai
Glicerir.a 5 erniag
Agua S jrama^
Ácido líortdlco .7 2br*> 3 sramas

LABORATÓRIO A. BAILLY
IS RUI DE homi:

PVHIS

POLMOSERUM
TÔNICO RESPIRATÓRIO

OPOBYL
COLAGOGO DE BSCOL

Pbtiibmidoi auJbnâ o

PARA 0 BRASIL

J. SART0R10
RIA JAHD1M BOTÂNICO, 134 !.•

Telefone 26.6310

RIO Dfi JANF1RO

Novo antibiótico contra germes gram-nega tivos
Um novo antibiótico que tt

apre.vnta wm car ctores digtio»
<lc consideração e ~m*rc%dam> n-
t«* mmmttmm tmotm tn <ntmmm

GRAM -relativos. entre 00
qualn os bat«i!o& »Coli íjk^horicnn
coli. da febr.- tif.'Íoc (Eberthella
typhose» e iiemófilo da caiu—
luche iHemorhilus oortu^siH-) no
cumpo da med id mi humana, foi
isolaci) M Inglaterra, por AINS-
WORTH, A BROWN. O BHO-
WNLEE doa Lab«.ralòri..s de V*-*-
quifa PiPiológlca "W^lconu"
(Beclceliam Ktmtt (Nature de
23-8-47» que lhe deram o nome
dc AEROKPORIN e, no« Estados
Unidos, por P. Q STANSLY, R.
O. SHKPHPTRDe H. J. WH1TF
oa Divisão de Quimiot.-rapta da»
L.b<jraiono.« ú<- Inve«tifaçó««
Staníor*. ntnttttm Cyai^ajnwi
Comrwny 'Btilletin of th J<».-iv»

H.»pkir* Hospital. 81:43, 15171
cue lhe deram o nome de POM
MIXrNA.

O germe que rornecvu o novt)
antibiótico foi imolado d<» *B*-
ciüus aerosporu»'" ou "Bacillu.s
p^iymlxa", jà Hasítílcadoa nos
«ttálosti* siat«-niAtiCf>«. é tttito
rutitra germis Oram-ne<rativ^
romo o *MBw c<^i" (If^rh'
r»«:hla coin. ••Hemophiluá ln-
fiuenra»". "Brtktella sáíortui","Aerobcct««r aeroginet". "Pro
tett» vuLgaris". '*Pteudomoua» ar-
roíflnfvsa", "Salmonella piUl<-
mra". "Shi^elia dyscnt*rta«" ..
outroa.

(La ParmAcia Moderna, volu
m* 5, *%. lim. 3ã; Arquivoa de
Bioioaia. XXXI. 'JUI, 1947. 155 c
AmiT. Jorn. Pliann. vol. 119.
10, 1S4T. 5U>>.

A. r.

*% uB»T ^w Solt^ao K.floltoólc o iapoi«i(fa d. b*«io<jlo ó*
• íJbRÈ^* b»«i.lo ottvmmt,,. to*xti*<oci^ o ASCaBIOL

"'vflji ^»^V * S>-J'0,'*<<"^a tmmlm minai, tnpm trti.mtt*. l.tmpm
j\\! ]Iar"\ **ar,am,tt_pptm,i.p, mi.tt._t, pttmtitalma.tp mmt*

^finSÊÍn^ iscuiost
\ ^y&Ur ,ok •<"*" •• tmtmm,

S?: Wj. ^dicuioic
flk;I» r t 1 r 1' a t 1
\j___\_t__Y ASCABlOt montam o b*nioo«o d» b#fi|lt 1 •«•
ISM' d,<iokM,o« p*>ltiio. • qw« tkm p*f«H»» (nrttttmt~^^m ° *atm t atingo pWÉwii—Ü • j—tt* m*.

mo.* t**ttmmttm*mm • tmm mmm imptét*
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Os Laboratórios Silva A ra ujo - toni S

«51 •• -'*'. LrT •^''5^»$F

UTILIZAM NOS SEUS DiVERSOS DEPARTAMENTOS

SEDE • LAaORATORiOS ? 13 FiUAlS
.- *•

«e> rfttnaorocoo Hchirn oorr-nán^n»» Ha

34 médicos
4 químicos

f engenheiro
4 veterinário*
2 dentistas

(7 farmacêutico»
0*72 funcionário»

/

AV. BEIRA-MAR. 262 o RIO OE JANEIRO
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SAKIDON"KOCHF
CrntlrO. tt d#\ - ccntia. a. Uj-it.
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Caixa de 10 comprimido*

Carteirinha de 2 comprimidos

Adultas: i » ?. comprimidos por dia — Crianças; \f\ a 11
comprimidos por dia

Produtos Roche Químicos e Farmacêuticos S. A.
AVENIDA FEAignJW ROOSEVELT, 115 — 4» ANDAR — RIO

COMO PENSA VOCÊ?
CERTO OU ERRADO?

Galeno Neno

Sl — Oa preparado;; vitam;-
nicos Conhecidos como "Com-
plementos da Alimentação"
apresentados com vários no-
mes d'1 "fantazíaJ", são "mis-
turas" de várias vitaminas

com sais minerais
ERRADO — Não são mistn-

ras de sais minerais conjunp-
mante com fatores vltamini-

cos.
Si fossem misturas haverá

alteração dos produtos pelu
reação d»os minerais sobre ai
vitaminas e por lalo mesmj
sáo acondicionados em capsii-
las de gelatinas sep-radas,
um-as contem as vitaminai e cu
tra.s oi minerais. Quanto as ru-
MdoMI, não são medicinais,
mas as necessárias para suprir

deficiente no organismo em
tais elementos.

Existem tambem misturas
de várias vitaminas, sem a
associação de .sais minerais,
em comprimidos, apresenta-
das tambem para tais fins.

82 — O ácido folico Sint-éti-
co, podo ser associado a un;
sal orgânico d<í ferro para ri?-
lhor rção terapêutica.

CERTO — Já existe no co-
mercio tal mistura e-apoc-al-~rnênte~pdra—o
anemia hipoferrica, além de
* tomar útil nas anemias ma-
crociticas e hipocrómicas.

8'i — Frnbc»»-» *o»a.'r»>n -nr. fi¦¦»¦»• »*-r J- A im*. VAIhMI A-\J A.A

gado ácido fóiico é pnggéni
juntar est.' elemento sintético
ao extrato de figado, paia um
reforço terapêutico m/.-is favo»
rável á sua ação.

CERTO — Para o tratamen-
to dos casos rebeldes de ane-
mia macrocitica. "sperialmen
te na fnrm* perniciosa

84 — Os produto» existentes
5 venda denominados repel-en-
tes contra mosquitos tenr porbas. o álcool aromatizaoo.

ERRADO — Tais produtos
são -soluto! i»leos««s. í.i fossem
álco*'i;cos não c-mpletar-am
.seus fins porque a volatiliza-
ção* do álcool pr*\Judiocria rua
ação.

85 — As sementes d- uru-
'um são úteis para evita."

qu^maduras da pelo. quan-
d* pcpnoti ao sói das praias.

CHRTO — Fazendo um som-
tt* **r.*mm A'*-*. A*. *.'-/*/*, a .Vültfl*

te ck- urucum.
86 — É possivel requerer a

Saúde Pública, licença para á
venda no varejo das farmá-
cias. de produtos medicinais,
licores alcoólicos e outros ar-
tigus, declarando que o esta-
belecimento não manipulará
fórmulas magistrais, qfldnail
ou de especialidades.

ERRADO — Si assim fi.-er
dt*sn?turará a finalidade da
farmácia, | estamivs certo que
« Saúde Pública não conc.^c-

.rá licença porque o que pen-
sa na afirmação acima, está
fora do âmbito da farmácia
pura e experimental.

87 — As diversas foravs de
infecções palustres ainda não
encontraram uma droga qu*1
satisfizesse em todos os casos,
são úteis em uns | falham
em outros.

EK.RADO — Os produtos
sintético produzidos ultima-
mente ttam demonstrado maior
extençáo de poder curativo
contra P. falciparum, P. vi-
vivaz. Entre tais produtos se
destaca "Metacloridini," i2-
metanílamido — 5-cloro-»>Jrl-
midina).

88 — Os do-pilatorios não eli-
in-ujiLcmTipletamente os pe-

lü da pdo, êstèT~"vüttam
apar-cer d?pois de elgum
tempo.

CERTO A ação dc qua!-
quer depüatorio é -destruir o
pelo na superfície da pele, piv
rem á raiz ¦ do pelo fica, fco
por Intermédio de uma pinça
é qu*- pode ser extraído com-
pletamente.

89 — As farmácias têm «obri-
gacão de transcrever todo i
receituário médico em livr»
propri.) autenticado pela Sau-
do Pública, porem muitas nSo
fazem: parece que ha erro
neste proceder Contrário M
defei mio; ções legais.

CERTO — A farmácia qu:
não insere no livro do receltu-
ario todas as fórmulas quc
avia firmadas pelo? mcdicr.s
comete uma frita grave

Um cliente pode pedir a re-
petlçã.. de unv formula av»a-
da hr muito tempo e se a m»?s-
ma não tiver sido transcr'ta:
a f-arme?.".-* mt* rM.t-tt*'-*, ateu-
de io

IMAGâ|Ki*£.
ifm.h*»n*.i
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wék
c'auiSi todos os taxativos salinos eíerves-

centes contêm uraa alta proporção
do um ou doia sulfatos minerais —
o sal do Glauber e o sal do Epsom.

certos estados mórbidos o mesmo em
esses sais minerais não «ão isentos

É sabido que em
indivíduos aadíos
de ação tóxica
Além disso, tão aauseosos sào esses compostoe químicos
que geralmente sâo usados em mistura com igual quanti-dade de acucar quo atua como corretivo. Nessas condições
é do todo importante nâo proscrevei o emprego daqueles
medicamentes que contenham os referidos compostos aoa
diabéticos e a todos os pacientes portadores de distúrbios
menos graves do metabolismo dos glucídeos. E por kao
mesmo não hã contia-indicação par.-» o 

"Sal 
de Frueta" ENO

que nào contém sais minerais e acucar

// SAL DE FRUCTP /# ENO
Fórmula para dispepsia

alônica
Tintura de cápsico 1,50 màTintura de noz-vómuu 8 00 ~m3
Tintura dc gencianacomposta q.s.p. 90.00 cm3

Tomar um:1 ou d uis colh* ri-nhas em agu*. depois daa refet-
cões.

(El .Farmacêutico).
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ÔLE0S ESSENCIAIS
1 SABORES CONCENTRADOS
1 PERFUMES BÁSICOS
l CORES CERTIFICADAS

PARA COMESTÍVEIS
BÁLSAM0S

1ÓLE0-RESINAS

Há maia de meio século que
Magnua, Mabee & Rrynard.
Inc.. »t especializaram ao
melhoramento do sabor e
da fragrância de milhares
de produtos diferentes...
confeitos, comestíveis, be-
bidas, produtos farmacêu-
ticoa, sabtSes, inseticidas e
uma variedade de produtos
técnico*. Qualquer que Ieja
seu produto, qualquer que
aeja seu problema, oa qui-
micos de MM bt R terio
praser em lhe lubmeter
recomendações especificas,
amostras e listas de pregos.
sem nenhum compromisso
d* sua parte.

fjntÀtMt MBtIH ITOÇll IS CttOOlUt

CUENTfS SATISFEITO!
CM TOOO O MUNDO

«Macros. «Mmr i RcmAto. mt
II 0ESM0SSCS HIEET
mWTOHKIJ.N.r.US.;.

FARMACOLOGIA DO ESTROFANTO
Farmacêutico DURVAL TORRES.

Ao l cio da Digitai, encout .;
nioi o E.s*ti-of.:r.:o no cembate a
insuíicicncia carci ca. O Eistro-
ínnto é uma planta dn família
iaa "Aix>cynac< as" a sUi\ *SXtm
uaada é a sêmen ta. Há diversos
espécie dc Estrofanto. como jx>r
Kkamplo 0 "hispidos". o "Kiin-
hé" c o "gaatua**,

Prazi-r. om 1872, isol, u o pr;n
cipio ativo do Rstrujant.» K..in-
bé. um sl'cosido ao qual dou 0
nomo dç *Estrofanti«aaM*. e au?
rra administrada cm coraprtml-
doa na doso d.» 0001 | o.oois p«->-
iém os resultados eram variáveis,
pcrojOe a Eí'.*ofa.'!tina nâw «ra
oura. AV*m disso. t»m dos« s aK
tas, provocava Intolerância .^a-v
lm imantlnal. a por Isso nAo s?
-podia forcar .-». do^o. C fll polo• illi cc-r.co

Frankoi .m ]-rjQ, apretentoo
um caso df grande Wtcaato. Rc-
feriu-fc* a um door.to — jov<-m
dl i9 unos rio idade, eon Imu:-
íiriêci.' cardíaca. cd»_*n.aS, no
qual íalh ra a Digital. Elo om-
PftfKW B R^iofantina, mandando
pr»para- 0.001 para 1 tr*m3 e dn
preflOQ e^«sa dos<* por via eUdO»
reOoaa. Em monos de 24 hora.J.
a diurcaé fei abundante, o pulso
lOfnOPai firmo, houve absorçâ«j
dos edema:» a a coração tornr-u-s»
oeuapei sado.

Viu-61 qu> na vela a Eist.rofan-
tina pcodtoia terdadalroa m.ia
gro.^.

E^t* reaultailu clinico foi l« vr--
do aos coi,ç>."eSM*s médic( s iii Eu-
ruua a Vaou'*'. dai om diante foi
um Mtoaéoata do Batrofanto.
F.-se caso publicado per Vaqu«*/.
lui pouco depois s*.-í;uk.o por um
outro desastroso. Pa.°sou-s*. com
Chanífard. que inj-tou a BHiu
fantina num doem com tftstolia,
Vindo í*.s\0 a tal«^cer.

Piú então abandonada a E.s'.ro-
fa: t na ]>nr -s«»r perigosa. Vaque7,
p«,rém rã«, sp conlormcu. pr..-
curou o farmacêutico Arnaud a
pedhi-he im glicositlo mais.t.*»ta-
bilizado. mais sesjurc c mono; tó
xico Arn.ud extraiu ei tâo 00
.Mrofaola ajCMHa um gheosido
meno^ toxJco d«> que o.s glic<*id 1
extr.-tído*; das outras duas esxv
ci'* d» Estrofanto. ao qua dou o
nrme do "Ou.-balna". Vaquez
empregou a Ouabaina de Am lttt,
verificando os seu^ ótimos re«.u-
tados, A«vim a Ouabalnn velo
.substitrir 1 antigo Ptroteattna
E* prwi o notar que a Ouabaina
do Arnaud e Elstrcf.uitina <lo K-—4ppFoÍp^«4o—Bxatus__s4p_j^jn ¦ sn 1 a
coira.

R"b •• ponta d-~ vi-ta 9*fmm*§m
dinám.c<,. a Ouabaina e a ha-
troíantina a?cm do m-ramo mo-
do. Ouabaina a«e aumentando
* rcíorcaiKio a sL.tolia. alenta os
movimento.*» cardíacos. Nâo tem
aç-ao sObre os vasos; a aua ."Çüo

é muscular. O estudo farmaco-
dlnâmic-o da Ou&boln-, foi f.-ito
por Vulpian.

Experimentalmente vtrlfica-»e
o reíórco da sistnle e a elevr.çüo
da pressão arterial, e, fte o me-
diro Insiste no m«>dicame;4% êsse

aE.pectu .«>.¦ tranatonna: hk ta•quiantinia. queria OrUSCa da pies-bão arterial. Es.s oíeilos* nào
sSo ob*idos com afl doses ter.pêu-
Ueaa. Ela eleva a pnssão aatarta.
pelo r<iórço da sl.'.olc, c<»mo au
Manta a otaraai p^r melhorar a
pr« aa&O c não por agir aÔbri o
apItéHO r«n.-il. Removo ainda a
ext Ma perilórica

Raramente nota-se um bio-
qtteio oarrttOOO. como acontece
COO a Digital, pots a Ouabilna
não lon da ação dromotropica
negativa (não bloqmiu o feixe de
his). Ela Re comporta. p«,!.s ao
coslráriü da Digital. ÃOlttbOlna
Oto yo acumula, e eis porqup p-j-Ue ser M**t***** P°r longo tom
po. O seu eleito é rá-ldo '.i'X*
pi 1,ttrar no snuírue, o que nio
otonteoa com a Digitai que agí
dentro dc mnito t-rmp',

O extrato de Fl.troí*n'o qu«
não, está om BOBM Fann vo^ói.i
foi prepara-do po1.»! prur«»ira v>«
pe^o farmacêutico Catilon, íe Pa
rr. qur daPoia o deMOO em era
máoa do 0.001. a ¦troíaotk»
t; inbc'*m p.^r Ma ertraida do Fa
trolanto Komb* foi doscado eo
uninul: ¦ do :m doolm» d>' ml
ligrama

TroU. tt- . Chante!.ud o Hoiul.
tambAni realizaram várias prepa
raoSOti com Estrofantimi. Á tin
tura do Estrofanto. s^u.-do 1
no&so eòótgo tanttaoitttioo devo
conter em .00 «nn3 de tintura 0 3í"
nn mínimo, a 0,41 no mâxmo, c*
Ooab Ina ou | — Evtrot: num
onlOta. Ai-.un^ aooam diz«'"
qur n Onab".ina Í01 oxtr; ida dt"Aookantlwn ouabaio". planu
perteneanto tamoém a faunili.
da»; "Apoeyaoona", Da fato, ai
naod, conítíVUia extrair di*st^
plat't«i. (einprcjcarido par*i |at<
tim .« raí<>. esto glicosido. Vo
r^ni quando Vaque/, p. diu a Ar
naud um flloOMO ma:s «*st:vbili
rado. mais «te-^ur,, a menos tóxt
vo. Arn i'.d extxaiu-o do "Estro
Canto gratos*, a tir;tura dc Es
trefanto é «Tm:.r.*l.> — pa^ac»Uta«• c!c «abor muito aniargo; misU:
rad.x «cm ítrual voliune de fcj;u:i
dA i_*m llquíxk> opalescente. Nr
receituário comum ela é tcmpr«
/'dmlnutroda ao lado da Di-ul'----
da Oonvalaita 1 do Adonio for-
natts.

A d<>e máxima da tintura d««
Estrofanto è d«* 0,5 cm3 para uma
vez e do 1 5 rm3 rori 24 horas

Nitrocolulvjse (ieguiKiai
vtsoosMMoi  io.0f.;

Acetato de «*ti!o  50.0 ''
Acctatt» de buülo ....
FaFtalato dietllo ...,
Cánfora 
Coranle  0.5 í*

Di»olvu-s<» a nitroce^ilose a a
cánfora no acet««<o de etilo. Jun-
t*-»se o restante d<>a ingredientes.
Perfume e corante.

(La Farmácia Moderna, 6. 19W
1. 31 — A. F.l.

3O,0
15.0 %

4.5 r'>

HEM0RRH0IDAS?^í
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Formulas de cola para
escritório

Atendendo aos pcdidoe que
constantemente recebemos vamos
publicar novamen:*- as 4 formu-
fts ni.-.is usuaes para -o prcp.ro

JjP rola para escritório e indus-
trin.

COLA SÓLIDA

E' relativamente fácil a pre-
paraofto dc um grude ou cola de
f-saritorio análoga aos produtos
do comércio, utilizando:

Destrina branca .... 30 grs.
Acua fria 35 gra.
Gelatina 50 grs.
Branco dc 7inco .. 5 grs.

Fazer "inchar" t gelatina em
áftiia fria e liqüefazer cm banho
mari.-: deixar resfriar de modo a
(.ue a temperatura nfto se eleve a
malfl dt* 35 ou 40 graus 'impor-
tante-: incorporar a dextrina e,
eni .«u-suida. o oxido de zinco: es-
çoat a mistura em vidro a oro-
priado^ao lado do qual flcarA,
por exemplo, pequeno reservató-
rio dc .Agua onde permanecerá o
pincel.

Para efl-JW-lfO, bas'a passar o
pincel sobre o bl.«ro de cola para
ter se a pOÇíl-k1 n**-*eMtrlfl,

PASTA RKANÍA PA"*
t S( HITÓHIO

Agua fria. previamente
fervida  W8 sml.

Dextrina branca, em po loo -rs
A i.io snli-ilico  >.*).;rs

Incorpora* & anua a dextrina,
ate obtenç»\o de massa pastosa
homogênea. Levpr ao B. M.. wm
deixar que n preparação .erva.
Dois minutos antes de separá-la
d. foco, adicionar o ácido u.ici-
lieo. que deve .ser misturado .nti-
tnamente â preparação. Deixar
em n-pouso. depois de ret:rà-ia
rio fo?o. durante uma hora. Os
fiascos de bora larga para a nas-
ta devem ter sido previamente J.v
vados com agua fervida. Para a
pasta atingir seu ótimo de >on-
sistencia e alve.lamento. deve r-.-r
mantida durante 30 dias em frav
< »s hc-^-jfriceweptfl feehadaa.

COLA VNIVKKSAI*
Oe atina 20,0
Amido de arroz S.3,0
AgUfl comum 900.0
nuOTfltO de sódio ... 15.0

MODO DE PREPARAR — \'ü*
•se inchar a gelatina por 12 ho-
ras. com cerca de dois terços cia
qi an» idade de áçua indicada .im-
ma. e. im seguida em banho ma-
ria. Por outro lado desmanchtr o
amido no terço restante di kgOO
e derramar, agitando, constinte-
rr.- nte ,o leite obtido na solução
d" pelatina: continua I aquecer
até formaçüo de goma '.cm un*da
Juntar o floureto. destinado á
dnservaçao e flOlocflt em potes 90
pequenas vasilhas.

i OI.A M DEXTRINA

Bora* tí grs
Acua  .. 42 *n
Dxtrina 48 ?rs
nilc^se 1 |fi

Dissolver o bór. < na água quen-
te. Adicionar a dextrina e a «li-
eóse, aquecendo -om precauçXo•não ultrapassar de 90° r- até se
terem dissolvido c*omi>l« t*-men*e.
Hcpôr a água perdida pela eva-
poraçào e c-car através de flar.e.i.

MA

\*

tv%%llt MtBICI ( n»sicta i

Peniciliífa mmmttZr.i '^*_2fl^'3^f^S'* ' ¦W^-agafl*' ^LíS-mry - '.M

H —" ^l»**"""  -"^Bk* ' *r""r " 'am\t,('m\àJmUmmmW

r£ -..rm *^m P ^^^

C S G CP|-|^^ f^) yS
_______________ á^Z' \ s^

|^||p_jj^P'^ j

Fontoura
BENZILPENICILINA

iÔDICA CRISTALINA (G)

GGGGGGGGGGGGGGGGGG-9

O INSTITUTO MEDICAMENTA FONTOURA S. A.
que foi o primeiro d apresentar, no Brasil/ a

penicilina cristalina termoestdvel, comunica às ilustres classes
Médica e Farmacêutica que acaba de lançar a PENICILINA
FONTOURA, especialmente fabricada pela af amada firma CHÁS.
PFIZER & CO. de Brooklyn, e cujas características, realmente
inéditas, são as seguintes:

ua POTÊNCIA MÁXIMA até agora conseguida «m produ-
fo to» comerciai» (superior a 1560 unidadee por miligrama).

S
3.

TEOR MÁXIMO v EM BENZILPENICILINA OU
o PENICILINA G (mai. d. 93%)

TEOR NULO DE IMPUREZAS o que lhe dá o
cristalino • a côr branca sem a tonalidade amarela cau-
¦ada pela presença da crisogenina • outras impumai,
produtora* de irritação local.

«
ESTABILIDADE ABSOLUTA - Não necessita de refri-

0 geração, conforme foi verificado, também entre nós, por
exame oficial do Instituto Oswaldo Cru» (Manguinho»).

O INSTITUTO MEDICAMENTA FONTOURA S. A. sente-«e
orgulhoso em poder proporcionar, sob o seu nome, às Classes
Médica e Farmacêutica, a mais perfeita penicilina até hoje
apresentada ao uso terapêutico, a

PENICILINA FONTOURA
BENZILPENICILINA SÓDICA CRISTALINA (G)

GGGGGGGGGGGGGGGG

ESTABELECIMENTO
CIENTÍFICO - INDUSTRIAL

SÃO PAULO - BRASIL

INSTITUTO
MEDICAMENTA
FONTOURA S.A.

G 8 G' G G

Preparação e conser-
vação da novacaína

As observações do aulor per-
.... mltiram estabelecer que tanto—tmpreoo da pkroloxina-^^.^^^f radas em soluçaõUc ac Ido ben

nos envenenamentos
barbitúricos

O ;uitor cita (».*- dois segein-
i*'k ca.--, s; Em um, o píici-mte
havta ir.ge--id«> 150 grama*- do
Bonetll; depois de quatro dias
e meio d«* inconst iência e 6081
¦ administração dc cinco mili-
Rrtntai d<> plcr.'toxina em <r.-
Kção intramuscular, cada 15
minutos, num total de 1 .TH
^iligramos, foi conseguida I
curú.

No outro caso. trata\ a-e é.
-im paciente qm havia toma-
do 40 tablete de luminal, 19
de soneril e quatro cápsulas ie¦n«'mbut-al: 

permaneceu inc »ns-
r'"nt* dur.inte três di s i
•^iHo e re<*ob«'U 1.020 milií:a-
¦K* de plcrotoxina até OtOOr
T-'ta cura. iJ.N. Mísít. Uxn-
JH Ml, 1946: em F*l Mon. d«
*a Parm.. n.° 1.431. 194B>. A.

zoicoou em solução do ácido
benzoico e de bisulfito de sódio,

tio Influenciadas 
-pelos ügen-

tes físicos, luz I sobrftud.. Oi

raios solares diretos, que m-

vmc-ecm a oxid.-íçáo d-x no\"*-
caina No entanto. M lOmçoeJ
de novocaína, qualquer *V>*

Mja o conservador empieí-"

do cvMiservadíis na ..bsçuri \->-

de' nãsj s.^ alteram durante
me'ifs e até anos. (Lljtfam
Drogancsco. Ann. Pharm.
Fiança -V 101. .990. A

Vote pôde escolher
tntre uma tma^cm, a fico «o
¦pena, de Santa miema -.;a!ír.-uo

9 um retrato «lo grande *•¦•*
e reeeoerá uma ou

e

1 Fenoliazina, nova meditação contra a oxiurose

LH^f i*\ a«,*õf t» i*.*pt..l-.u_

outro
alem do 1° Sun'tr,.e*i m
rta Farnia-^píta Prw-^inra.
romo eonificaçâo, .se tomar
uma tmomUrtoro P*r .re* si-os
rprrço Cr$ RO.OO) óêfAx jfrn»!

Io riam as doses en:azes. .em
atlr.-pir o limiar dn t««xidpz, úa
F* r.ott-.zina, « mpregada PPÉ êxi-
t.» no tratrmonto da «-)xiura-;e.

Ta:i doses f-ãc:
Crianças de menos dc 2 anos:

025 por dia durante 4 dias, dc-
se total 1 prama.

D0 2 a 3 -in,,í-- 050 à5°r dia du-
raaU 4 dl;«, total 2 grrmas.

Do 4 a 5 anos, C 73 P<>r dia,
total 3 gramas.

Do 6 a 7 a* os, l grama por
dia. total 4 crama-s.

D» 8 a 9 MHB, 1.23 por Uia, 90*
t 1 5 gramas.

Do 10 a 11 ar..*, 1.50 9*9 d,a-
total 6 cram.is.

De mais d..- 12 onc.s e ad *.lt.*s:
175 por dia. Xo'.al 7 *ptmmmm\

Para as cri:in<;í*y que I inda n«ío
f n<«<lom bem os comprimidos, 0
ê-^tes »-?o ministrados do mistura

ct..i os alimentes ou cm suco de
frutas.

Nos diíus de tratiuner.to deve-
se d.ir maior quantidade de 31-
quidos e dcv->>e também evt.tr a
prisâ» de ve: tre.

Dc IM rrianfas recerlrmrnte

. h Am, x .. m.*mmX,' Kt'-

-A--* rt r-et.

quema, xrh exagttg rr.irrcajo.
foram negativos em 327 ou ?vja
om .O^^.

De 176 adultos tratados, 130
apesontar m exame -ngítivo, ou
seja 83.2° °.

.-Vs reações tóxicas que a ferio-
tUizina p«»-o acarretai «io prin-

aprt sentaram exame negativo, ou
lâneei o febit

Contra o oxlurus a í«.no;i zi-
na 6 dc m«>do geral mais -,f.'*'az
que o vl«deta ét crenciana e mais
bom tolerada. Em orlo- c.íoí,
porém, mostn.-se mais tóxica.

Os observadores | ¦ com. ndam
.'.* scguint.s >rf?cau..õ-s*.

Só empregar fv-no ia ina
rr.uíto pura.O p_,ciente deve estar »m
boa saúd'*.

DiVc ser evitada a corstt-
ps;çJio i:o deeurso io íratam-r*-
to.

Se surgir manifestação oxí-
ea. ru*pen<íer ime-dia'.. mente o
tratamento.

_ Nâo rt^-tir A ¦ap1-»'-»ÇÍ-> »¦>
tes de decorrido um mês

Sinergismo dos esti-
niulantes do sistema

nervoso central
Eat;

ís—mnergét
zol. corannna e sullato Oe es-
triquinlna foram apre.«cntaoos
ao «'onj-rresso de 35J47 da As
vocia<;ã.o parmacêutica ani«n-
cana por Kaymond I*. Aft
puist tla Lniv<rsiua«lc do »«e-
orgia. E' bem sabi«io qut ouas
drogr-s com nt,ao tarma.-oiogi-
ca somolhantc qu«ndo admi-
nistradas |Wtaa iraejUMM*
mento t«Mn ação 9m9mTgkeo.

Ksia ação pt')de tomai or-
ma «n? uma simples son a ai-
géfenca das respostas oil t -J"1-'
sc manit"*st«.r como «tina poten-
ciarão da? mpuatae. ü oro-
cesso empregado pelo autor
foi cm essência a co:iipr.ra^ao
da dose convulsiva de cada aro-
ga (DC 50) aoüdamentc com
a doso convbulsi-h das vnnn-i
misturai* do dirgaa. Ae cen-
tráric dos deprej-sores <•
cniiu o autor que os esti mu-
lante? apenas proouzom a txs
poste. adici<mada quando oo
dos slm-iPaneamentre. -• L
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M FARMÁCIAS HOMOEOPÁTICAS FUNDADAS NO
RIO DE JANEIRO

Pelo Professor SOUZA MARTINS
(Exclusivo para a GAZETA DA FARMÁCIA)

6(».a— FARMÁCIA GALHARDO

Foi fundada em 8 de Agoslo
de 1939 pela firma Rodrigues.
Luzes Ltda. à rua Uranos n.°
835.

Com a instalação desta far-
macia ocorreu fá{o inleres-

Cante 
e desvendado por nos-

as pesquisas históricas sobre
as farmácias homoeopáticas
brasileiras.

Por ocasião de sua organi-
¦ação a FARMÁCIA G ALH AR-
DO adquiriu de um partlCU-
lar. sem o saber, o vasilhame
que pertencera á primeira
farmácia homeopática funda-
da no Brasil — "A Botiea
Central Homeopática de Ben-
to Mure e Vicente Martins.

Hoje ao recordarmos este
fato. que gostosamente des-
vendámos, verificamos tam-
bem a feliz coencidencia de tal
vas u^->m-> ir servir á sont1-
nue ção da propacranda ho-
meopatica em uma farmácia
cujo titulo lembra um dos vi-
gorosos das falanges hahne-
manlanas no Brasil.

Eai 6 de Outubro cio 1943
mudou-se para a rua Aure-
liano Lessa. 9B onde conti-
nua sob a mesma firma.

N sta farmácia deu r -- --i-
tas o saudoso e grande ho-
rioropata Dr. professor Emy-
gdio Rodrigues Galhardo.

GT. FARMÁCIA SIMÕES

Foi fundada em 15 de Se-
tembro de 1939 por Werneck
Simões à rua do Matoso n.°
33A.

Continua este estabeleci-
mento com as mesmas nor-
mas c firma da época de sua
fundação prestando ótimo ser-
viço ao bairro do Engenho Ve-
Iho.

68.» — FARMÁCIA DF FARIA

Í2.a FILIAL'

Foi fundada em 1940 pelafirma De Faria & Cia. a ave-
nida Copacabana n. 710.

E' filial da firma De Faria
& Cia. — (Vide 23.a farmácia
fundada no Rio de Janeiro».

6f).a — FARMÁCIA "MOFRA"

Fcl fundada em 1941 porJudith da Silva Moura Hindz
Dantas c Afonso Henrique deBarcelos Torres à rua Barãode Bom Retiro n.° 231 onde
ainda se encontra.

No início, teve o estabeleci-
¦sento a denominação de"Farmácia Homoeopatica
Moura" e foi gerida pela fir-ma J. Moura. Torres & CiaLtda.

Em 1945 organisou-so a no-va firma que ficou constituída"
por Hindz Dantas e Alvair
Braga Esteves mudando, en-
tao. o titulo para o de "Far-
macia Homoeopatica Manon
Ltda.

70a — FARMÁCIA SANT \
MARIA

Foi fundada em 15 ae De
membro de 1941, por Arman-
do Sandermann Baptista à
rua Theodoro da Silva. 986 A
iGra.iaú).

En: Dezembro de 1944 ven-
deu-a a um dos filhos Carlos
Lopes Baptista. que renovou
a instalação c reabriu o esta-
belecinienio em 1.° de Março
de 1945 substituindo o títu!o
de •'Santa Maria" pelo de
Thélema".

TI.¦ — FARMÁCIA l RARI

Fundada em 20 de Março
dc !942 peln firma Miranda

Benevides & Jucá Ltda. á Es-
trada do Retiro n.° 3 (Bangú)
onde continua sua benemérita
missão de propaganda.
rt a FARMÁCIA FRANCIS

CO DE PAULA

E' uma farmácia reinstala-
da em 1943 (Vide 50.a farmá-
cia fundada no Rio de Janei-
ro>.

73.a — FARMÁCIA PAN
AMERICANA

Foi fundada e ml junho de
1944 á rua Conde de Afonso
Celso 15 A (Gávea I por Ade-
lino Martins de Abreu e Pru-
dencio Alvarez Feijo.

E* outra cólula de propa-
ganda homoeopatica colocada
em um dos longiquos arra-
balde da cidade, que desen-
volve sua boa missão.

74a — FARMÁCIA "BEZERRA
DE MENEZES"

Fundada ein fi de Novembro
de 1944 pelos Dr. Ernani Dias
& João Deus Pereira à rua
Naja n. 85 (Braz de Pina»
onde se encontra sob a firma
Pereira Santos. Brandão Ltda.

IV — FARMÁCIA "MANON
Foi reorganisada ejn 1945

pela firma Hindz Dantas &
Alvair Braga Esteves

E' a ex-Farmácia Moura -
(Vide 69H farmácia fundada
no Rio c\c Janeiro».

7G:i — FARMÁCIA TIIÉ1.EMA
Foi instalada em 1 de Mar-

ço de 1945 por Carlos Lopes
Baptista. à rua Teodoro cia Sil-
va n. 986 A (Grajaú». Carlos
Lopes Batista é filho de Ar-
mando Sondermann Baptista
que foi proprietário da Far-
macia Osvaldo de Menezes
fundada em 1893 e depois da
Farmácia Santa Maria que è
hoje a Farmácia Honioeopati-
ca Thélema Ltda.

Homenagem ao Dr.
Vital Brasil

Teve lagar en S. l*aulo. rn*
Instituto Butantnn, expressiva

homenagem ao dr. Vital Br;.-
sil. dcscobndor do soro ant-
onaico § fundador daquêe XX
tabeiecinienío, figura de telé-
vo da ciência mundial

iTSessiHes O governador u.
Estad" e autoridades, aiscur-
snram vários oradores, tendo
agradecido .» homenageada caio
Diisto em bronze loi inaugura-
üo. assim como o «Pavilhão
Vital Rrasil , destinado a
atender aos doentes vitimados*?'.'• Bftímals peçonhentos^ oem
como ao preparo do plasma—Rè**.****, base—cte—uiu liando M
Plasma cm Sao Paulo.

Sabão líquido para
cirurgiões

Um bom sabão para esse fim
é um sabão de potássio prepa-rado mediante a saponificação
de óleos vegetais, com exceção
dos dS coco e de ricino. sem eli-minação da glicerina. O sabão
mole pode ser preparado ex-
temporàaeamente como segue:

oieo vegetal  uso g.Ácido oleico  -0 g.Hidrato de potássio 
'. 

í>1.7g
Glicerina  50cm3Agua fflstttada q.s.p. 1000 g.

Mistuiam.se o Oleo vegetal eo ácido oleico o aquece-se amistura a cerca de R>"C. Pis-
solve-so o hidrato de potássioem uma mistura de glicerina e
100cm3 de água distilada e adi-
ciona-se à solução, enquanto
está quente, 0 óleo quente. Agi-
ta-se logo a mistura fortemente
até formar uma emulsão, utili-
zando um agitador mecânico se
fõr desejável. Depois aquece-se
em uma placa quente, eom agi-
ta^ão vigorosa constante, atéformar uma Mistura hotnogê-
nea e «iue uma pequena por-
çâo se dissolva por completo em
águs quente produzindo uma
solução limpida. Adieiona-se su-
Detente água distilada. quente,
para que o sabão pese l.OOOg.;
incorpore-se a água no sabão
nté obter uma distribuição uni-
forme e lenha ¦ mesma consis-
tencia.

O óleo VSMtal que se empre-
ga na fórmula descrita pode ser
de nmoondoim, de sementes de
algodio, de linhaça, de oliva, de
soja. ou óleos similares cujo ín-
diee de SSponiíicaçáo não exce.
da 205. e seu Indice de iodo não
seja menor de 8u Embora B
glicerina não seja adicionada
senão para acelerar | snponi-
ficação, pode ser omitida se fór
desejável

A quantidade de hidrato de
potássio dada na fórmula nel-
ma se baseia em uma alcalini-
dade que representa 85",, de
K(>11 Se o hidrato de potássiotem concentração diferente, de-
verá empeogar-ee quaatfdades
proporcionalmente maiores ou
menores.

< > Kl Farmacêutico . IV18. Ene-
ro, pág 94 -- AF. I

Vacinação química de
plantas eonlra insetos

Foi conseguida P<la adição de
;>otíeroso er.seticida ao solo a
vacmjcão quínuc:i imã plant," ¦
etntrã °s ata;urs des lOSrtOS.

E*la proteçã., dc; envolvida na
planta contra pestes tais
como ar.mh ¦ vermelhas úphl-

deos c uematodeos é conseguia-c*
para .... metrot quadrados d<
terreno com um único quilo dc
feknato dt« sócio ,, qual é rã~l-
asmwntfi sbeorvldo p i< s tcorio?
da planta. Intelunii nte o .denío
c lambam venenoso pt ra o bo-
mm dt modo qut ébte *r-t<*nun-
to tem que tt r limttadc a cm-
ti! ros dc ilt reg e plantai orna-
mentais. .

DooaS excessivas de selealo po-
dem prejudicar os tttidos da
planta, mas os ci< niis-tn? do Bat-

leile Memorial lnstitute em J->
lumbas, Ohio. verificaram qur ;i
ad.rão de fjpsum so Kolo prot.--
g«- as plantas s- m diminuir a eíi-
ciêr.eia oo inseticida.

Embcra a ahaonio tio seltnio
pela saíra de 1.cumes a:x>5 u.n.'
l fra floral cm Mia tratado e.-m
felenio não ter.ha s.do ainda

completamente estudadas o ft-
lamento com uypmm pod.- t-r
também um ffrite moderador
conve-ni-ntc tfitore a al*'»rção d<>
íelrnio. _

Ind. Erg. Chene. 39: 16-A
1947.
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Sr. Farmacêutico
Não deixe faltar em sua farmácia os ataraados produtos

I RANCÜB1LINA
FOSFOTON1

ELIXIR LAXATIVO
TADDEI

ELIXIR AMARGO
TADDEI

OVARISEDAL
MALEITOL, etc

PRODUTOS ÜE FABRICAÇÃO ESPECIAL DO

Laboratório Lister Ltda.
Rua Teixeira Mendes. 118 — Caixa Postal. 3.312

SAO PAULO

Solicitem-nos listas de preços e condições de vendas.

Íf3Í mfw 
<R>QueZA CEREBRAL 0ISMPSU ^M

ÍP^S ÉS MERVOSA* NEURASTtNIA. JjÉ
K |i JIS 1^. 'ALTA OE MEMÓRIA ^^T ^^^^^BM
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VOCABULÁRIO MÉDICO - FARMACÊUTICO

tal de memória.
Amnéstico - - Substànds VOU*-

nosa que produz perrla de me-
mória.

Amniof — EnvólUCrO interno do
ôvo fetal, que começn a for-
niar-se na secunda semana.

Amniorréia - Ruptura prema-
tura do saeo aniótieo eom es-
eoamento do liquido aniótieo.

Amniótico (liquido» Liquido
contitlt» no seco aniótieo.

Amniótomo — Instrumento des-
tinado a perfurar as membra-
nas totais

Amole — Psieopatia eneontra>lu
na Matais e na qual o paei-
ente tem impulso homicida,

Amon (corno de> Anion. deus
Sgipclo, era representado com
uma cabeça humana t comt>s
de carneiro O corno de Amon
ó um relevo cilíndrico situado
na parte externa do assoalho
ventrieular.

Amon (operação dei Decrlo.
cistomia niefaro|»l;'.stri de um
retalho da ooeheeha

Amonaldeido — 1'rotropina.
Amônia — Rktrato de amonio.

Aleali volátil Hidróxido de
amônio Espirito de sal amo-
niaeo. Espirito de amonineo.
Amoníaco liquido. UcOf do
amoníaco.

Amônia diluída Soluçfto da
ParmaCOpélS Brasileira eon-
lendo M6'\ de amóma e 64 ;3
ds acua distilada

Amoníaco — Amônia
Amoníaco anicado LiCOl amo-

atacai anis ido
Amoniocmia — Int» xic.uâo amo-

lüàcal qua po atribui a decora*
pOSlçáO do urina nas pielitOS,Amoníúria — Aumento da amo-
nia na urina.

Amo:.'ia — Falta de forma.
Amorfo — Sem lorma cristalina,

gelatinoso.
Ampeloterapia — Emprego das

uvas eomo medicamento.
Amperagcm — Intensidade de

uma corrente elétrica medida
em am peres

Ampere Unidade de intensi-
dade da corrente elétrica

Amperemetro — I n s t r v nvnto
destinado a medir a intensi-
dade das correntes elétricas.

Ampola retal Reto
Amputação Ablaee» de um

memhro ou de um segmento
de membro

Amusia — Perda da íaeuldade
de apreciar os sons musicais.

Amussat (operação de» — Colo-
lamta lombar.

Anabase - Peritido rio incre-
mento de uma doença

Anct:ose — Volta da vida la-
tente à vida ativa

Anabslismo — Transformação
do material alimentar em te-
cido \ivo.

Anabrose — 1'lee.aeão superíi-
ciai

Anabrotico — Substancia que
corrói a superficie com a qual
é posta em contacto.

Anacaina — Cloridrato de qui-
nina S uréia E' empresado
no tratamento csclcrosante
das varlzes e hemorróides.

Anacatártico Que j. remove a
expeet oração

Anacidez — Falta de aeide/..
Anacincsia — Reeducação mo-

tora.

(Continua n> próximo nu-
mero».

(Continuaç6o)
Amilase — Diástase
Amilcocaina — F^stovaina
Amileno (Hidrato de) -' I.iqui-

fk> oleoso de eheiro Momático,
dotado de traça ação hipnó-
tica. E' boje utilizado sômen-
te como dissolvente ria Aver-
tina, substância que se empre-
ga para anestesia retal

Amilo - Anud«)
Amüofórmio — Combinação de

amido com formol. E" um pó
bronco, inodoro, usado como
nntissético.

Amilóides (corpos) ~ Ccrpús-
culos que se colorem de azul
pelo iodo. de maneira seme-
íhante ao nmido, e que são
encontrados em certos teeidos
degenerado?, especialmente no

na prósta-sistema nervoso,
ta, etc.

Amilóida (degeneração» -- In-
vasão de um órgão por teci-
do eom aspeett) de amido, su-
hstância especial junoría e
translúcida.

Amíloidoie — DegeneraeAo ami-
lóide.

Amilolise Des truição do
amido.

Amilopectina — Amido.
Amilopsina — Fermento pan-creático que produz a dige^-

tão do nmidt). tran.«forman-
do-o em dextrina e amitose

Amilose — Degeneraçic ami-
lóide

Amimia — Perda da faculdade
de exprimir o pensamento pormeio de gestos

Amina — Grupo de compostos
orgAnicos contendo o radical
amina

Aminoacético (ácido) — Glico-
ct>la

Aminoacidemia — Presença de
ácidos nminados no sangue.

Aminoácido — Composto orgá-
nico t|ue deriva dos ácidos
gordurosos pela substituição
de um átomo de hidrogênio
do radical hidro-earbonario por
ym prupo amina Existem 22
aminoáeidos até hoje conhe-
cidos e são indispensáveis â
vida Seu papel em torapêu-
tica é cada ve/. mais impor-
taats

Aminoacidúria — Presença de
aminoáeidos na urina.

Aminofilina — Derivado da teo-
filina Dotado de ação diu-
rétiea e tonicardiaca

Arninoíórmio — Urotiopina
Aminose — Produção ou pres-i-n-

ça de anÜaoéâdOS no san-
gue.

Aminosúria — Pr -sença de ami-
nas na urina

Amiotaxia — Contrações invo-
lunlãrias e convulsivas com
caráter de reflexos e que
acompanham muitas vezes a
ataxia

Amiocardia — Enfraquecimento
do coração.

Amioestesia — Ausência do sen-
tido muscular

Amiotonia Falta de tônus
muscular.

Amiotroiia — Atrofia muscular.
Amitol — Mistura de irtlol com

cáníora e lenol
Amitose — MultiplicaçVi das ce-

lulas jior divisão
Amitótico — Que se reproduz

por amitose
Amixorréia gástrica — Falta de

seereção m nosa dt> est>
mago

Amnésia
nritosn

Perda par-ial ou to-

ÁCIDO FÓIICO
que se sabe

Mcido iôlíco.
Kecapitulandi

aAó agotu lobeo
O acid.» fólieti i ácido pteu>-
il^lutãmico), primitivamente

conhecido coobo vitaminj M. è
um dos maLs novos compot.cn-
tes d" complexo B

S:u valor como hemopoici-
co clia a dia se comprova. Ét*
ação é rápida JS* tratanvnt t
da anemia m^crocitica. <^a
anemia perniciosa dos adi.v-
nianos. da anemia macrocítlca
da gestaçãii I da pelagra, as-
sim ct nu» do "sprue".

Parece ser um especifico da
anemia m^gaK»blástica da m*
I.i ncia.

A dose diária deve <«sci!nr
entre 10 e 20 miligramas. par~
produzir a iwposla hcmatoUr
gica máxima.

SAIIONfr.TES MKI>IC INAIS KS-
IK1AIS -ALCATRÃO *. ~tN.
XOKRK-. "irilTHIOL" CRÍ

MK) p duri», mais porlr
SABONFTF • C.IJC KRIN-

< r$ 22.00 p. dui/.i. ni.it>; n wt*-
Remessa p. Reemb postal par»
pedidos de !t dúzias para «ma
PERFl MARIA JAJO. 8 PAI*

LO. roa Chavantev 63b



MARÇO DE 194S TSPT
mk fxfliMi v

- 9 -

HAVERÁ CURA PARA
DOENÇAS DO FIGADO?

Até nào há muito,
criara-se entre as po-
pulaçoes a mística de
que náo havia cura
para as doenças do fi-
gado, ou mesmo qual-
quer maneira racionai
de atenuá-las. Eis que
uma equipe de cientis
tas, incansável no seu
labor de encontrar o
prolongamento
da vida, mediante con-
dições de saúde dan
tes não conseguidas,
descobre e entrega ao
público, um medica-
mento já conhec.do
nos círculos médicos
como a drágea capaz
de debelar, com rapi-
dez e eficiência, mes-
mo os casos mais gra-
ves e mais persis-
tentes.

Ainda há poucos
dias, tivemos ocasião
de encontrar o doutor
Rego Barros, médico,
com consultório insta-
Sado á rua Haddock
Lobo n. 153, e farma-
cêutico do renome, fi
gura de indiscutível re-
alce nos círculos eien-
tíficos do Brasil, nome
q u e se projetou no
conceito de milhares
de brasileiros, como

REVELAÇÃO SENSACIONAL DE UM GRANDE MÉDICO BRASILEIRO, ABRE
NOVOS CLARÕES A ESPERANÇA DOS HEPÁTKOS DE TODO 0 MUNDO

í
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O Dr. Re*o Barros, brilhante oficial superior e Diretor da Farmácia Central do Exército.
ao ser entre vistado

estudioso dos nossos
problemas mais arrai-
gados e que, como Di-
retor da Farmácia
Central do Exército
conseguiu uma inveja-
vel aureola de respei-
to, graças á tradição
de honorabilidade na
sua carreira militar,
consolidada dia a dia
num labor consciente
e produtivo. Foi o dou-

tor Rego Barros quem
confirmou ao jornalis
ta a notícia do suces-
so que FIGACOL vem
obtendo entre aqueles
que sofrem de males
do figado.

Eis o que nos disse
o ilustre homem de
ciência, cujas palavras
transcrevemos na ín-
tegra:

"Depois que li a

fórmula de um medi-
camento denominado
FIGACOL, cheguei á
conclusão de que algo
de novo se abria nesse
terreno de lide tão in-
grata. Os sofredores
do figado devem estar
radiantes. T r a z e n-
do como garantia o
conceito dos produto-
res da famosa EMA-
GRINA, o FIGA-

COL apresenta, em
sua composição, ums
série de substâncias
medicamentosas capa-
zes de produzir efeite
imediato sobre qual-
quer enfermidade dc
fígado. Tenho-o apli
cado, com muito êx>to
entre os meus clíen
tes, observando sem
pre melhoras acentua-
das de dia para i
chegando a resultados
verdadeiramente post-
tivos. E, diante dessas
experiências, não te*
nho dúvidas ao afir
mar que FIGACOL
realizará, com sua fór-
mula extraordinária,
uma verdadeira trans-
formação no clima so-
ciai do país, tornando
uma geração sadia c
concorrendo p a r a o
retorno ao. trabalho,
de tantos braços ou-
trora tolhidos pela en-
formidade que não es-
colhe e não perdoa."

Eis, portanto, a bos
notícia: FIGACOL
trouxe um influxo
novo aos que sofriam
do fígado, acenando-
lhes com o restabele-
cimento imediato, com
a saúde, com a felici-
dade, enfim.

IMPRESSIONANDO OS MEIOS CIENTÍFICOS
DO PAÍS!

EMAGRINA
Um produto nacional que emagrece sem pre-

judicar a saúde. Centenas de atestados medi-

cos confirmam na prática, o fruto de vinte

anos de estudos da ciência para o emagreci

mento dos gordos e a conservação da

elegância dos magros

ADQUIRA NAS FARMÁCIAS OU DROGARIAS

EMAGRINA
OU PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO

CAIXA POSTAL N. 2.335 - RIO DE JANEIRO

MALES DO FIGADO ?

f IG4CCL
TRATAMENTO RÁPIDO, SEGURO E EFICAZ

NAO SOFRA DO FIGADO !
TOME

riG4CCL
UMA ESPECIALIDADE FARMACÊUTICA
COM A GARANTIA DOS PRODUTORES

DA FAMOSAEmagrina
A VENDA NAS PRINCIPAIS FARMÁCIAS

E DROGARIAS
ATENDEMOS PEDIDOS PELO SERVIÇO

DE REEMBOLSO

CAIXA POSTA N. 2.335 - RIO DE JANEIRO
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I biblioteca
Livros muitu úteis que podem

ser adquiridos as A gazeta da
FARMÁCIA. pelo Reembolso
Postal.

MICOSES CUTÂNEAS — pelo
Dr. M. Sinclar. Diagnósticos e
trata.nento ciys micosei da pela,
maeosss, cabelos e unhas. Muito
ilustrado. Cr$ 40,00.

TEMAS DE PEDIATRIA E
HIGIENE INFANTIL - p.»l0 Dr.

p. Musotiel. Vol encadernado,
500 paginas. Crü 90. J0.

ALERGIA — pelo Dr. Mudo
Rangel Patologia. diag:i.>stL\. e
tratamento da? do nç-.s alír ncas.
Crf 30.oo.

1RATAMENTO UOs PACIEN
TES DE xMAIS DE 50 ANrOa —
pel,. Prof. Ernest Boas, cia Uni-
versidade de Colun.bi;.. O mais
ronipiet0 e moderno tratamento
de doenças d.i-» pessoas idosas.
Todo impresso em pape» COUChé,
tom 35 pravuras Crs i90.-.o.

COMA E EMAGREÇA? pelodr. Vitor Lindlam. presiitnte
üa Associação Nacional de Nu-
rnçáu dos Estudes Unidos. Livro
rensaclonal que ensina u e;na-
.urecer faaendo 3 reteiçdes .om-
pletar por dia, no torui de ] 1 _>
quiios de alimentos c-.$ ..ooo

CIRURGIA SEM MISTÉRIOS
pelo Dr. M. BenmoschS. Utro

muito ilustrado explicando a?
principis Intervenções cir&rgtoaae '-afastando o temor da opera-
eâo. CrS 40,00.

CX_>NP*I8!PO-_JS DE UM MfíDT-
ZO RUSSO — pelo Dr. Ser^c
Veresseiaff Livro nue despeitou
uma tempestade- de aplausos e
uma tempestade de eri-.ca:-. Lei-rura sensacional. CrS 20,00

TÉCNICA DA LABORATÓRIO
pelo Prof. Dionisio üOUlsM

Torres. .'• ' edição Volnrn-;•ncede-r ' •-•»••-,ifl 414 pa_
;i'

LIÇÕES DE FARMACOLOGIA
pelo r.o».. Peoro Pinto. _je

*cordo com os programas do en-
Ano mfdiw. Vol. encfidernado
<.r$ 100.0C.

DICIONÁRIO DE TERMOS
MÉDICOS — pelo Prol. f-edro'into 4* ed'7ão. Volume ••".a-
>rnado. Cr$ 120,00.

URINA NORMA'. E PATO LO-
jíCA — pelo Dr. Pere!ra <•*»» Sil-"st. Como analisar a ur.nu e co-
mo Interpretar os resultados.
Volume em 100 páginas e muitas
íiavurss. Cr$ 25.00.

MEDICINA DE UROiWCJA —
orlo Dr. Neri Maehado. Volume
vm 300 páginas e variai gravu-ras. CrS 65.00.

FARMULARIO DE IE^A^EU-
TiCA INFANTIL — pelo Doutor
Santos Moreira Já em í.» edição
Vo.umo com SOO página; tíxt50.00

O ROMANCE DA PEDlATaiA- pelo Prof. Isaac A__ Ab'. o1 pediatra dos Estados ünt-dos. Livr», lauiead.. na Ameri,
ía. Volume
CrS 50.00.

A PENiCILINA

C»m 30) p.»£Ui-i3

;f-.'., MIS-TORIA E APLICAÇÕES — peloDr. Bons Sokholoff. Volume
com 250 páginas vá-ias gra-urasCr| 30.00.

TU E A MEDICINA - pur \V.Grai. Volume com 100 paginasCrS 404».
O MEDICO F O DOENTE —

pelo D: Cari Binaer. Livro ia.1-
resdo c<»m o prêmio í-íorton. Vo.lume com 300 páginas. CrS 30 00HIGIENE - pela Dr. AfranioPeixoto, em 2 volume-. CrS80.00.

-A^V^DATtO^^tTÃNOS — peloProf. Ramon y Cajal. Como trr-nar 1 vida longa r* 1 .dia. A ti«la
da imertalMsde f-s^oló^tca Cn
20.00.

MANUAL DE DOCNÇAd DOS
OLHOS — pelo Prof charl 3 H.
May. 2» edição ora.-dleira. tra-
duç;\o da 18a edição norte-*me- .
ricana. Volume encarnado. 600
páginas, 400 pavun» c*.*s
100.00.
TERAPÊUTICA MEDICA —

«.elo Prof. L. Forno. Em 2 vo-
lumes, com mais ri. 1 200 nacl-
na>. Preco total: CrS 340.00

SULFAMIDOTERAPIA — p?lo
Dr. Silvio Laeo CrS 30.00.

ALIMENTAÇÃO — pflo Pro'.
Pedro E_.cuder<>, 2a edição. Vo-
lume com 350 pasmas. CrS
25.0C.

MICROBIOLOGIA CLINICA
— pelo Prof Abdon Lins. Vo-
lume encadernado. 500 págiiu».* I
?20 gravuras. CrS 70.00.

COMPÊNDIO DE PARASITO-
I.OGIA — pelo Prol E. Guiart.
Volume encadernado, rom 550
páginas e 500 gravuras. CrS
180 P0.

BACTERIOLOOIA — pelo
Prof. Abdon Lins. Em i volu

FARMACÊUTICO
mes, encadernados, c.m um to-
tal de 950 páginas Preço global:
CrS 150.00.

QUÍMICA ANALÍTICA — pelo
Prof. Mario de Mesquita. Vol.
cart. CrS 20.00.

INCOMPATIBILIDADES MR-
DICAMENTOSAS — pelo Prof.
Virpilio Lucas. CrS 15.00

LEGISLAÇÃO FARMA( EUTl.
CA - Cr$ 13.00.

O MUNDO ANEDÕTICO — p-^r
Meira Pena. Cr$ 40.00.

CADERNOS DE FORMULAS
— pelo Proí. Heitor Lin, mime-
ros 1. 2 e 3 cada um CrS 4.00.

RECENTES PROGRESSOS DA
TERAPÊUTICA - pelo D.. Ha.
roldo Lins As novas m-dvaçóes.A.s mais recentes* conquistas da
terapêutica em 1946 e 1947. Vol.
com 160 páginas e 42 rapitul»-*
CrS 45.00.

HEMORRÒÍDAS E DOENÇAS
•*v0 +*****n oelo Prof Ví
G. Spieman. Tradução ad tdtcfto
norte-americana de 194(1 Vol.
encadernado, muito ilustrado
CrS 150 00.

FARMÁCIA GALENTCA --
pelo Fco. Otávio Pereira dos
Anjos — CrS 50.00.

AUXTLMR riv FARMÁCIA -
pelo Prof. Heitor Lur -- Or
18.00.

Io CADERNO DE QUIMTC-X
PRATICA — pelo Prof. Donal
t-trm Medicina Quintela r'i*t
20.00.

Sr. FARMACÊUTICO - .Se
está interessado em qualqueroutro livro, peça-nos ou conrul-
te-nos!

Teve alfa o primeiro
grupo do Sanatório

Belém
Teleg-rama de Porto AJcgre

informa que j á teve aita <io
Sanatório Delem, sob a dire-
Çáo do professor Oscar *******
ra, o primeiro grupo de doen-
tes tratados com o antibiótico
descoberto no agrião.

O professor nograndense
está muito animado com as
r.nLmeiras experiências, espe*-
rando-se que oe especialistas
examinem o assunto, com a
atenção que merece, no proxi-
mo Congresso d»- Tuberculose.
a reuni r-fe proximamente na
capitai gaúcha. E* provável,
ainda, quc método atual seja
ampliado.

Giicoboralo de sódio
Há dias íoi-nos pedido in-

formações sobre o que seja
ghcoborato de sódio, medica-
mento outróra bastante pres-
errto pelos médicos e lioje
quase desconhecido em virtu-
de da industrialização da lar-
macia. Glicoborato de sódio,
também chamado «Giicenno
borato de sódio e < tsorop-n-
oertaas é composto de partes
iguais de borato de SÔCttO 6
glicerina. Não C um produto
químico: é a simples OUSOU!
çáo do borato de »cdio no 011
cerol cm que é laeilmente so-
luvel mediante aquecimento.

E" obtido iK modo seguinte:

Borato áe sódio . • ouu gs.
Qlicerlns oficina! •'}"' g"

Km cápsula de porcelana
misturam-se o borato dc somo
pulvenzacío com a glicerina.
^quecc-se a cápsula eauteio-
saments sobre tela, agitanuo
sempre até completa dissoiu-
ção do borato, eOa sc anuía
quente sôbrc gaze uupia
Conservar em iras cos beni ar-
rolhados.

Antigamente era usauo <""i
gargarêjos, dissolvendo uma

ou duas colheres oe chü cm ¦;
copo de ágrua.

Fumaça inseticida
Vários tivtoalhos inglesei *>-

comcndani o uso dc misturas de-
tonantes capazes de veicular in-
seticidas »ob a forma de limava.

A seguinte fórmula foi proposta
por Bateman e Heath:

Sucro&e  33":.

Oloraío de potássio  |0%

D.D.T.

Oxido dc mrignés o

57'

OFERECEMOS GRÁTIS
Ao novo assinante deste jornal, a 2.a edição

do 1." t !• SUPLEMENTO DA FARMAf 01'fcl \
e uma gravura de Pasteur ou Santa Gema (-altiani.

Para fazer o seu pedido, use o coupon q»j?ciamos abaixo:

Ao »Sr. Antonio L-ft-gi
FARMÁCIA».

— aà UAZETA UA

i^a_da_l_oji___c_-Ça^^

KIO M JANKIRO

Autorizo-o a inscrever-me como assinante por
3 anos d'A GAZETA DA FARMÁCIA, remeten-
do-me pelo Reembolso Fostal o recibo correspon-
dente. 1 exemplar da 2a edição do 1° e 2U Suple-
mento* da Farmacopéia ISrasileira e 1 estampa de:

-tudo por Cr$ 80,00

NOME

KVRMÁCIA

F.\ni.Rf.<;o -

Is-OCALIDADF.

ESTADO

O inseticida é misturado .om
os demais compostos e coocud-.
sob prt-aaáo em um cartucho. A
A ignição é provocada uom dc-
tonador. O oxido de ma«*i.-é^io I *
incluído para neutralizar qual-
quer ácido clorídrico por verte.-
ra formado pelo envelhecimento

da mistura. A fumaça produzida
deste modo é recomendada paraa deslnfeçâo de todos os /di

licios. fazendas e outros lugau.-
inacessivoL"».
J. Soe. Chem. Ind. 1947, 66. 323

_s^fjtwZ\^tmmmm*t^--mCj^&l^[^ ^a^p^^^^^f>^3a^^^i-_a

v-^^«^*rtnTT 111 í j 1111 TT^^^!^*^**'____Z___**,,t
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i ERCUNTÀS
Gwmii RESPOSTASnftltfittn

3G3 Bn uma formula que
recebemos para aviar havia o
seguinte: "Xarope iodotanico
calcinado".

Não encontrei em formula-
rio algum o tal: "Xarope io-
dotanico calcinado" favor
enviar a formula.

RESPOSTA — O termo "cal

cinado" quer dizer: queimado,
reduzido a cinzas ou a carvão,
logo não 6 possível imaginar
um xarope calcinado.

Quem receitou devia dizer:
Xarope iodotanico calcico,
nunca "calcinado".

Na Farmacopéia ha a pági-
na 1015 a fórmula de "Xaro-

pe iodotanico fosfatado", que
é o "calcico".

3M — Desejava -saber a que
substância medicamentosa

corresponde o denominado"Sal de Duobus"?
RESPOSTA — E' assim de-

nominada o sulfato de potas-
sio.

365 — O Xarope de codeina
é preparado com codeina ba-
sica?

RESPOSTA - W preparado

REGINA
A rainha da» igmu de

colônia

Fontes de vitamina A
-..nt!.*» as diversas vitaminas

liojo bem conhcchia.s iui SUS
ação fisiológica est;. a evita-
11.ma a . tambem "•framata
<vlta.'»t<*rjriíi. s vitamina .*u*u-
xeroltalmu.a e «vitamin;. 00
crescuneatoi.

lún sua trma at.\*a é encon-
Irada aamentt nos organiamos
animais. No muado v^etai
existem porem certas nüo.**-
tancia.. (je< tuneionam como
provitauilnas. uina_w>z_ojJ4L_

—leaMfBI iruuuTs c ativa.Ias p-í-
loj» .jr^anismos animais pro-
durando 1 -«vititmina A

Tais substancias sãn o>-no-
imna<ias caroTcnof. ou carot»--
noirli-.-. ?-?. i r» nr-oiipnr.» t.»n» *tjO
vcrilicada em diversas plantas
•"spcnalmcnto nos frutos de
certas palmaceas. SMlW estas
se rn.-ontram as seguintes:

O M-°o de dendê retirado da
-tfciais pttmenslBi que encerra
de 1000 a i;;oo VI d,» teta
carotfmo j>or grama; o oloo de
pequl, «|r» fruto d«j <i;anoear
braailiensis eom um teor me-
die dc 10OO Ul e o oleo a»-
Hurltl. do fruto da Mauntia
fle:;u-.sa con. o elevado te.u*
tii. 50<H) LTI por grama. iam-
bém no lruto chamado còvo de
»"atarro <>u coco macauba
< c Are 1 ocnm 1 a Sclerof-arpa t
foi constatada a presença de
carotêno.

De todos esses óleos o ma's
fácil de auquirir no marcado
pnt estar industrializado e o
61 ?o dt dt-nrU» de largo eonsu-
xr\r* no nortò do Hrasi! parti-
euiam'*nte ra Llahia. onde mr
rã. atribtlidra pronriatladrg
técnicas e r.ytntivat.

com fosfato de codeina. a fòr-
mula esta na Farmacopéia a
página 992.

366 — O vegetal denomina-
do :Quebra febre" qual outro
nome tem''

RESPOSTA "Ontaurea
menor".

367 - Procurei fazer um so-
luto df glicerina c lodo a 1 por
cento. nã0 foi possível obter
completa dissolução do iodo
na glicerina. o que devo fazer?

RESPOSTA — Dissolva pri-
meiro o lodo no álcool e jun-
te depois a glicerina. A Far-
macopéia. diz que uma lg de
lodo é solúvel em 80cm3 de
glicerina, outros compêndios
dizem que 100cm3 de glicerina
dissolvem apenas 0,50 g de
lodo.

368 — Como se pode pre-
parar um soluto aquoso de
colargol, sem intervenção do
calor?

RESPOSTA — Os solutos
coloidais não devem ser aque-
cidos, nem obtidos pelo aque-
cimento, pois o calor os de-
compõem.

Tais solutos aquosos são
preparados deixando cair as
substancias sobre a superfície
da água e assim pelo repouso
se dissolvem.

369 - A fórmula seguinte,
uma vez preparada não fica
homogênea, qual o motivo?
Eis a fórmula:

Resorclna 3g Vaselina 11-
quida f.0cm3.

RESPOSTA — Ia porque I
resorema é insolúvel na vase-
lina liquida.

Dissolva a resorclna na gli-
cerina e Junte depois a vase-
lima. o produto melho-
1. ra mn por 100.

370 -- O clinico r ->u:
"Xarope de terpina" como pro-
parar si não ha formula exa-
ta nos Formulários'»

RESPOSTA A Pnffltolift'' 
TMo da Farmaconeia.

tratou deste assunto, estudan-
d o^ujiuiJonnula^aiUM^
íoi adotada, pois nos dois"Suplem» ntos" publicado:* não
consta nada A terpina é in-
solúvel na água. daí a difi-
etUdade se obter tal formula
ainda mesmo utilizando-se de
certos m'ios. pois, uma vez o
Xarope r.dicionado a poções
e a outros veiculo aquoso fa-
talmente a terpina se precipl-
tara E" um caso típico de in-
compatibilidade fisica.

371 — O extrato de gcncla-
na deve ser preferido, quando
o médico, ao receitar fórmula
de pílulas náo indica o ex-
trato a empregar, como excl-
piente?

RESPOSTA — E' preferivei
usar os extratos de altéa ou

O extrato de genclana pos-
sue princípios amargo? au-
mentam a secreçáo do suco
g.á.strico. e por conseguinte o
ácido clorídrico, que em enfer-
mos com ulcera gástrica, agra-
ta as dores do paciente.

372 — Como lt prepara A?ua
exiçcnada boricada?

RESPOSTA — Misturando
cm proporções exatas água
boricada com acua oxWnacla.
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Notas e Comentários
Professor VIRGÍLIO LUCAS

O PRÓXIMO CONCiKKSSO
VAN AMERICANO DE ( l BA

Continuam al atividades o pre-
parOttOM P<ua o grande cuncla-
ve farmacêutico a raalbor-ot mo
Havana, Republica d.- Cuba, en-
tre 1 a 8 de Dc?rmbro do c< r-
rente ano.

O comitê nacional brasileiro
sob os auspícios da Academia
Nacional de Farmácia e da As-
j-ociação B. de Farmacêuticos
ettá trabalhando ativamente nos
meios profissionais do país afim
de quo ft represen taça., do Braail
seja das mais condiimas.

Umn comissão especialmente
i oiiieacia para a organização do
•TKMARIO BRASILEIRO" Já
se desembumbiu da honrosa ta-
refa. Dentro cm breve má o
mesmo divuhrado no pais para
(onh'CÍmento de todos Ql que
exercem a pr. tíssfto farmacêu
tica.

Nesse temário de ruiu comis-
sâo alias tmmxtto parte, estão
enunciados tuins os assuntos c
problemas que ditem respeito ao•fxtitetoem du pcofttaio tmmmma»
lira ern geral e mai.s particular-
mente os problemas de nmbtto
americano RgUDdO a IMUM 11-
perienria.aaptaÊaaat que muitot dos as-
suntos sugeridos r propostos, ve-
nhatt a despertar 0 de 'ido m-
teresse aos estudiosos da far-
macia, aqui c nas demais na-
çftrs americanas congregadas no

certame, que será sem ou\K.r>,
n mais Importante I profícuo
d<is nte hoje r-alisados.

_fc.vt.unos convencidos quo al-
cutis grave* problema* que uo»
nossos dias afligem a farmácia
tm todo o mundo, poderio ser
resolvidos satisfatoriamente des-
de qu» haja comunhão de pen-
samento e colaboração sincera
de todos os países tntertssados
atrave; de suas organizações d"
classe. Lei:ibrani(\s a FLDKRA-
CAO DAS ASSOCIAÇÕES FAR-
UACFirncAs do brasil -
¦ tto cessidade de. d< sde ja. fa-
7er um apelo as suas associadas
no sentido do mãxlmo esforç.. na
elaboração de trabalhos a serem
ciaíados ao Congresso.

O Liqi IDO DE DAKIS
FARMACOPÉIA

DA

A Comissão ac RevisiYo da
Farmacopéia já elaborou o ar-
tig,> relativo ao soluto ou Llqui
d0 do Dakln. o qual deverá apa-
recer no 3." Suplemento em via
de or^aulEHÇfto.

Embora essa preparação ofici-
nai farmacêutica Já se encontra
em Tranco declínio, substituído•jue vai sendo por outros de
maior atividade antlsseptica l
mais estáveis, ela figura em al-
gumas das mais modernas far-

ma ¦ >p«Ma rurtpeas e americanas
E como ainda tem considerável
emprego em nosso pais. i ra na-

_turfll qii» RP_gftgttft^<^-Aa ma in-
riusfto no nosso código .estabele-
eendo as normas para o seu per-
feito preparo e estabelização.

A fim do tornar mais facll a
sua obtenção, tal com0 adotaram

outras farmaropêias manda onosso código partir do soluto dcHlploclorito de Sódio (Soluto deLabarraquei já nele consignado
mediante simples diluição e neu-
trallaaçáo do excesso de alcali
ttm pelo ácido borico.

Foi !• vado em conta a estabe-
lidade do antliro soluto de La-
barraque graças ao excesso do
carbonato alcalino que o mesmo
encena, fato bem coniicclcio de
longa data.

Contendo esse soluto normal-
mente cerca d.> 2.50r; de NaOC
a diluição se torna fácil de mo
ao a ter a percentagem exigida
POT! 0 Minto de Dakln que 0.474
ttr ' ¦ de cloro ativo.

A maior dificuldade está em
VOrffkOf o titulo do soluto de
Labarraqu.- no momento do em-
prego.

A neutralização do alcali livre
e reita com q. s dc ácido bo-
rico.

Eis a sua composição:"Soluto de Hlploclorito de só-
dio * sulino Labarraque» volume
correspondente ¦ 4,764 nr. de
clor() ativo.

Actdo borico em pó 'q.s.
ra neutralizar'.

Aiíua potável q.r;. parattm,
Meca o volume correspondente

pa-

1000

a

ao peso determinado, dilua em
700cm3 de agua, Junte o acldo
borico ató neutralisação verifica-
da com pó de fenolftaleina;
complete então o volume de
1.000 cm3 com a água restante
deixe em repouso 24 hora.s e fil-
tre.

A neutralisão pelo ácido bo-
rico tem a vantagem da forma-
çáo de borato de sódio, que, sen-
do um sal de ácido fraco e base
fortf permite a estabelisaçáo do
produto.

Partindo de um soluto de hi-
poclortto de maior concentração
em cloro ativo e relativamente
estável, procurou-se evitar o em-
prego direto de hipoclorito de
cálcio comercial, de teor muito
variável um cloro em virtude de
sua fácil e rápida alteração em
presença do ar.

Desse modo poderão as farmá-
cias preparar extemporariamen-
te o seu Liquido de Dakln a me-
dida das necessidades desde que
disponham de certa quantidade
de soluto de Labarraque de títu-
lo conhocio.

Isto aliás não impede que se-
ja esse soluto preparado por
qualquer outro processo que le-
ve a obtenção de uma prepara-
ção de conformidade com as de-
terminações da Farmacopéia.

ffi—^"3?

fM\fjgos ET
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M I ( II A X I S M S

by R. Tacwyn WM.iams. Edi-
t<>d by Chapm.m & U**\*U
Ltd. London, 1917. — 14 x 22
cm. 2aa p. -- víi Praça ~r> s.

O enorme emprego que
atualmente tem a.s drogas sin-
téücas em medicina e a fre-
quencia com que ocorrem na
indústria envenenamentos dc-
vidos a compostos orgânicos
r» alçam a importância desta
obra que é dedicada ao estudo
dos processos de desintoxica-
ção normal do organismo ani-
mal M especialmente humano.

O estudo do metabolismo
da.s drogas e produtos quimi-
cos orgânicos nos quatorze
capítulos em que se dc\lde a
obra tenta apresentar ordena-
damente os conhecimentos
atuais sobre o que acontece a
estes compostos no organismo.

Os estudiosos de farmaco-
logia e toxicologia encontrarão
nesta obra informações mui-
to utels e forte bibliografia
sobro o metabolismo dos com-
pastos alifaticos, hidrocarbo-

netos aromaticos, derivados
kalogenados, fenoes. ácidos
aromaticos. clanetos, deriva-
do.s nitratos, aminados e
compostos tais como álcool
etílico, benzeno, ácido sallci-
lico, sulfamidas. cânfora, ate-
brina e morfina etc.

Sem exagero pode se afir-
mar que a obra é uma das
mais interessantes sobre tema
de tâo grande importância
para o bioquímico o L.rmacêu-
tico como seja conhecimento
exato do metabolismo das
drogras e os meios que o or-
ganismo humano dispõe para
elimina-las ou diminuir sua
ação tóxica.

Como Introdução vem um
capítulo sobre o significado e
história do mecanismo de de-
sintoxicação e o capitulo final
trata das diversas teorias da
deslptoxlcação.

O livro foi escrito como um
guia para os vários tipos de
leitores e é de grand" «MU-
dade não somente para o bio-
químico como também para os
interessados nas ciências cor-
relatas.

A.N.L.
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UM NOVO DERIVADO ANTISSÉTICO DO (IORO:
0 C10RIT0 DE SÓDIO

G. CARRAZ, Ch. PUTHOD, G. DODANE,
GALLINE — Produits Pharmaceutiques.

vol. 2, 12, 1947, 539.

Os autores csuidam. inicial-
ment», a preparação do clonto de
sódio — ClOCNa; passando dopois
ao estudo de HIM propri»dadiS.
O clonto de íódio í-êco é Indefi-
íildameivte estável, decompondo-
se, com formação de cloreto, a
partir de 150°C; em presença de
traços do matéria orgânica <x-
plodo. Em solução, é potável a
sua estabilidade. Ao passo que o
clorito de sódio, em presença do
ácidos minerais, liberta o peróx:
du de cloro, os hipocloritos, nas
mesmas condições, liberu.m cie
ro. O clorito de sódio é decom-
posto com explosão ao oontacto
do certos, metalókUs como o fós-
foro, o enxofre, etc. pela hoe-
ração do pcróxJdo de cloro; li-
berta o lodo do iodeto dc potás-
llo. em m,ir> AcJdo BOdaada 6CT
oosadas n.s su:* soiuçóes p**V>
método clássico de Buns.cn. A
seguir compara os potenciais dc
exidaçáo a*>s dois derivados, <lo-
rito e hipoclorito, segundo l^vi.
Em face dos drdos obtidos, ps
tutores foram levados a 'rés

quesitos :
I.o — procurar uma íorma tzr-

ROCtOttca prática p^i* r*n B^4o
Seco o produto è exploeivo;

2.o — controlar a estabilidade
deita forma:

3." — determinar ^e, a greu cio-
rométrico Igual, o cloreto de
sódio tem a mesma ação bycten-
cida qtu- os hiporloritos.

lUinunaaa.? j.s íormas d*, cem-
primidus t cápsulas, íoi feita
uma solução a 25% de clotiio,
que titula teoricamente 490 graus
i-lorométricos franceses, pratica-
mente 430 grdtb, clor.«métricos.
Toma-5e 30 ml. dessa solidão a
25'% que se põe cm anipoias d'*
vidro br.-vrco ordmárlo. contém
cada ampola 5 g dc clorito de
sódio. O conteúdo de uma sm-
pola trazida ao litro com àçua
distilada, m tuna siolucão com o
mesmo grau clorométrico que o
licor de Labarraque; t* e-nubili-
dade d« ssa solução é verificada
pela a< à° (,rt tempo, pela açAo do
ca^or e pela ação dos infra-ver-

meihos. çoncluindo-se depois
dessas trés vcrlfiír.çôe« quo a tm
lucão dc clorito &* ¦ÔdiO a ?5r'
conservada am vidro ordinário I
pmticamontr es ãvel. O", ensaie
em \1dro escuro deixaram d" fe''"
f«ií«.s por falta de ampola; dés«*>
vidro, indicando c literatura

qur» uma rolaçio pouro c:oncen-
trr.da em vidro âmbar nâo sento
nenhuma modificação. Os auto-
res e.studaram a seguir o pod< r
bactericida da solução dr clorito
de sódio confrontando-a com o
licor de Labarraque. cm grau elo-
rométrico igual. Os ensiios fo-
ram feitos sóbre diiferent^s cui-
turts microbianas de estafiloco-
cos, estreptococos. pneumococos.
Proteus X 19 e col ¦bacilos utili-
zando sistemática mi nte «oluçãs
de clorito de sódio r 2 graus cio.
rométricos, a cujo teor foi man-
tido o ticor de Labarraque no
furso dos onsalos. A medida dn-"
densidades m.orobinnas foi íeita
por nefelomotria. ídmilvncio-so
que 0,10 g d<> albumlna por ütto
BBOmpondenc a 50o milhóf s de
micróhit-.s tttiT (^3—r> ra DL
C.icos e quo C.13 s de aVournina
rror litro mattosmmmmmto ¦ um bi-
lhão do micróbkir, por cm3 nara
as bactérias. Seis quadro? c-m-

^parativos sâo publicados p?ra a
verificação do r>oder baotorifHjn,
cíngando os autores à eondusào

de que o hii>oelorito de sódio e o
clorito de ródio tén prcipricd ides
bactericida* qua^e iguaia. o,,m
uma ação "i^iiitiinuno »upertOf
em favor do cloritr d" sódio

A F.

COMPRA-SE
FARMACOPÉ14
BRASILEIRA
Solicitamos a quem a possuir *

e Interessar vender, eomunlear •
esta redação.

VENDE-SE FARMÁCIA
Vende-se uma bem monía-

da farmácia no Norte do Pa-
raná. no novo mimleípk» de
% batia. ridade nova ¦ em
fra nro progresso Inelue-se no
neeócto o prédio de const ru-
cão nova e próprio Kstoqne r
prédio no valor de CrS
180 000 M Para Informuróes.
oueiram dirigir-se à Ortarfllo
Fortes. Abatia. Via Sant.. An
(onlo da
Paraná

Plallna. Fslado do
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&-£ÇâCTc&\NFOBMAÇÔES
AmB^ÜSI .CIOHALl

Pf^âJ^s
154 148 — ORCHISTERONE —

Charles E. Pro.sst & Cia.; 
io4.150 — A FARMÁCIA NO
BRASIL — Hildebrando Dits rie
Oliveira: 154.164 — HIPOFAR-
Mfl — Instituto de IIi|>oderm'a e
Farm.i?ia Ltda.; 154.170 — INA-
LEX — Hu?.-. Molit ari .<c Cia.
Ltda.; 154.191 — FTASIL — La-
bor-torios Moura Brasil-Orlan-lo
Rangel B. A.; 154.204 — POS*
ASTHMATICOS - Manuel .Au_ru**-
to da Silva; 154.211 - INSTITUTO
SEROTERAPICO ARGENTINO -
Institute Seroteráp.co Argentino
S A.: l54.L'-_9 — RHINOXIN --
Jacque Fv.cke: 154.244 — BOL-
DORIA FIALHO — Albino ian-
res Garcia Fialho; 154.248 —
LIMPACRIL — José Paiva de
Oliveira: 1*54 249 — I-EUCOT.--JO-
PIN; 154 250 — SILBE: 154 231
— LEUCOSALYL e 154.252 —
GLYC RENAM — Sllbe H. O.
(Silbe Her.deie Onderr.amns';
154.261 — PÍLULAS DE FEDE-
GC-C MINEIRO — Laboratório
WanruU S. A.; 154.267 — CRE-
MOSTATTCIN e 154.^8 — TYO-
TC( IN — ;=h.*-> A: Dchme Inc.;
154.244 — CALURCTAN e 
154.346 — PIPYVIOL — Ini.lt'*-
t<> C*>ntífic.» São Jor_e S. A ;
154.353 — PFIZER QUALITY -
Chás. Pfizer & C° Ir.c : 
154.368 — ANDRIODERMOL; . ..

.«,..369 — CUTICURA e 154.370
ORALINE — Laboratórios An-

drómaeo s. a.: 154.373 — lac-
TOUEXTRINA — Instituto Bio-
lógico argentino Sociedad Ano-
nlma; 154.381 - necrovita —
Produtos Farmacêuticos Vitan-_va
Ltda.; 154.438 — ALGOCRATI-
NE — Ennle Langosme; 154.439

STALYSINE: 154.440 — Ct>
LITIQUE e 154.441 — VAX A —
Dr. Pierre Paul Placlde Asticr;
154.453 — RUTTNCOLIL — Ins-
tituto Paulista de Denr.otherapla
Ltda.; 154.456 — ZIGUE — La-
boratórios Reunidos Paraná Ll-
mitada; 154.457 — SEDARUTIN

Instituto Brasileiro de Farma-
cia e Biologia S. A.; 154.458 —
HAMIDOLAN — Instituto («e
Química e Hormotcrapia Ltd.. ;
154.459 — ALIGRIP — Labora-
tório Inkafl Ltda.; 154.461 --
GASTRALUMINE — Laborado-
rios Enila S. A.; 154.465 — VI-
TIL — Instituto Vital Brasil; ..
154.533 — NEO VINDEX - La-
boratório Neovindex Ltda
154.621 — STEROGYL — LáOO-
ratórios Silv «Araujo Rou«sel
S. A.; 154.625 — FARMÁCIA
ELO — Luis G. N. da Silva; ..
154 628 — BIOLACTYL — Labo-
ratórios Silva Arauio Roussei
S. A.; 154.649 — SULFOZINE —
Companhia Industrial Delfcs
S. A..

PEDIDOS DEFERIDOS

123.518 — HORNER — Fran.:
W. Horner Limited; 124 501 -
ASCORBALGIN — Laborator.or,
Farmacêuticos Exactus Ltda.;
126.322 KOIDIN — The í a-
keside Laborator Tnc.; 130.603 —
ENITAZIL.. 13O.60C — LERAEN,
130.6)8 — MEFELIN e 130.610 —
DROSTINAL — Produtos Quimi-

CONSIDERE ESTAS

VANTAGENS
Numa orsanlzaçâo como A SERVIÇAL LTDA. o sr. po-

derá obter todos inlormes e ordenai fazer tudo que tor ne-
cessa.no para constituir uma firma industriai ou Comer-
ciai por quotas, sociedade anônima etc.

Poderá saber se é possivel usar um nome de fantasia
para a denominação de sua firma.

MARCAS REWSTRADAS
Temes i. venda para preparacos farmacêuticos, perfu-

marias, vestuário, bebidas, comestíveis, geladeiras», rádios
etc.. Compramos e vendemos.

Procure comprar marcas Jâ registradas para evitar
perda de tempo e de dinheiro.

PREPARADOS
_f ARMACEiTlCOS : TEMOS A' VENDA JA' LICENCIA-

DOS — TEMOS TAMBÍM PROCURA DE FORMU-
LAS J.V LICENCIADAS PARA COMPRAR

Requeremos protecção da propriedade
industrial, comercial e civil para:—-ttt-

* Marcas de Indústria, de * Títulos de estabeleci*
Com-éT-cio ou de Expor-

tação.
Nomes Comerciais. In-
sípnias Comerciais.
Sir.alr de Propaganda.
Frases de Propa6anda.

mentos.
» Privilégios de Invenção
» Licenças de preparados•farmacêuticos. veteri-

narios. Inseticidas de-
-.t_ #-.*.-•-•*¦ .- m +*¦ -** i *e* -.¦*¦*• *i ta
OU.tC.tttiaAO. 1 _.._-.«_.,_.. <_>>_

bebidas, comestiveis etc.

Temos 2C anos de pratica e» um departamento espe-
ciallzado com sócios, gerentes competentes a sua dispo-
alçào pera cada assunto.

Paru cada serviço temos um Dept»-tamento.
Registro de Diplomas e Definitivo de Professores.
Sela o que for. consulte-nos pessoalmente ou por es-

crílo que *ncontlnenti obterá toda» informações que
necessitar.

A SERVIÇAL LTDA.
CAPITAL: Cr$ 600.000,00

ROMEU RODRIGUES - Acente Oficial da Propriedade
Industrial (Diretor (eral da organização)

Toda correspondência dev» ser erdereçada Dará a
MATRIZ - SAO PALM «O

Kl t DIRF1TA. 64 — S.» andar — Tet» : V 187.1 e 2-8V.I
Ca-*3_« postais: 3 631 - 1 421

SUCURSAL. RIO DF JANEIRO
AVENIDA ANIOMO CâftUM tt. — Telefone: 4?-9*_85

Ca.*ta ttttti, 3 384 - End. Teiegrafico: -SERVIÇAL"

cos Elekeirc-, S. A.; 1.30 609 —
ARRHENO-FERROL — Gatt
Granado. Laboratórios, Farm.Kia
e Drogarias Ltda.: 131.738 —
STAFT-LEN e 131.742 _ DAVY-
CALCIUM — Laboratório Euterá-
pico Nacional S. A : 13.5.973 —
PREDARINA — Instituto Cie-.ui-
íiCO Sào Jorge S A.; 137.480 —
GINALAN — Laboratório Torres
S. A.; 144.047 - CORAGYL —
Industria Farm Chaunaíar Li-
mitada; 100 825 — HISTOGE-
NOL — Mcuneyrat _k Cie.; ....
130 473 — CITATIL — «Socieda-
de Farmacêutica Laboratil Ltda.;
131.737 — PIO-LEN — Labor.vó-
rio ,Euteràpico Nacional S .A.;
132.39o — ENDOGIN — F.xnan-
são Cientifica S. A.; 133.167 —
TYRODERM — Sharp <fc Doh-
me. toe.; 140.253 - FRANCO-
BRAS — Laboratórios '«•"ranço

Brasileiros Deta Ltda.; 119.763
BTOSULJA — Laboratórios

Moura Brasil-Oriando Uang-l
tí. A.; 121.734 — LAKER — La-
beratório Lunl Ltda.: 125.079 —
SAIÃO CREOSOTADO e 125 031

SAÍDO VITAMINADO — Jai-
me Pereira Martins A: Sant >s
Ltda.; 130 602 — ENITAZIL e
130.606 — LERGEN — Prod.U'/-.
Químicos Elrkeiroz S. A.: 
131 034 — OTOSIN — Indústr..
Brasileira de Pr..dutos Quimi.*-*-
Ltda.; 133.040 — KRINACETIL

Laboratórios Krinos S. A.;
138.723 - IODARGIRIO - Ins-
tituto Terapêutico Pan-Orgànt-
co B. A.: 130479 — DIFACAL

Distribuidora Farn*acèu:.ri
Cartcca l.tda.: 144 MQ - le-
i*erle — American Cjranamtd
C°; 146.883 — CALCIOfNOL —
Pierro Marie Paul Pinard; 
151.551 — CATEDRAL -- B**r-
aturdo Ouertgemteto; :3o 59j •*=*_.
iocofai — Laboratório Borda-
sina Ltda.*. 138.313 — T - JU
Quimica Thiessen do Brasil; .
143 67(> — LEPETIT — Noetin er-
Lepetti. s. a.: 142.123 - BUN*
LIGHT — Lever BTOÜwrs F_>l
SUIÜifSt, Limited: 143 32q —
i.acstel — Glaxo La'_-wato-
ries. Limited; 151.823 — REGU*
LADOR SOri^O — La_4r?t -no
Sctero Ltda : írÇ.OCj — TOCO-
FEROTESTICULO -- Ll-OnUÓ-
rio FannAquion X6da.; 142.35c --
j.hDTM EUROPA - Parmàcia
Jardim Eur.,*: i -.ida; 147.484 —
U°JOHN — The UYoiu O'; ..
126.188 — OLUDEMA - ".-i-
no Barleta: 140.251 — OX\-
MENTHOLINE - lt. Eugeat..
Perraudin. II. Adolpbo Beder e
Nicola Jeramoc.: 14?.8:2 - co-
NB8TRON — Wvetu incorpora-
ted; 143.G78 - BPA8MO8EDI
NI — S. A dp.s Laborar-ires
Degiaude; 141.M — cíiKal -
«loio J(-rüe Paulo da Profnc5;
149 951 - CHRISMCL e 149 Pò.

BYNOL — Allen -k H.'*.ur*.c.
Umi trd; 135.597 — VIRTPOB —
Wy.sth toecrporated.; 122 igp --
M-ARTIUaEDAN — Laboratório
Martins Ltda.: 137.212 _ ENZI-
flur — A>erst. llekeona V Hr-
rison Litr.i.ed; 149 9S*. - INlt»-
ESPLENANN e 149 994 - INTC-
CFREBRAN - La bora t »r1o< T_i_i.l
Uite S. A.; 152.109 - MARSON

indústria Farmacêutica )v-
tbos LtdaT; ua. 1 n
BATSAMICAS C. «SILV . ARAL-
JO COMBARA JATAHY e  '
152 159 — HORGYN — Carlos
da Sihn Araujo S. A ; 100.51.2
— BISMONECRCTON — í aD'-
ratono Tortes S. A.. 139 268 —
EL FARMACÊUTICO — BuaiOCM
Publi£hers Interuatioi.ai Çerpora-
iiui.. lap.l-Q — iloaO ütu.i-
TINA RFGULADOR VIEIHA —
Laboratório Químico Farmaa-i.U-
eo Veros Ltda.; 123 239 - LAC-
TOSULFAN — Lr.boratóno Ans-
ton S. A ; 121.268 - GOTAS DE
CHAVES — Henry Wallis Mame;
122.139 - RHCM BROMADO —
Joaquton Alves da Cunha.: 
126 153 — HIOBINE — Nelson s
Laboratórios Farmacéutieos Ltda.;
130.873 — LA CO TÉCNICO —
Nicanor Botaio^ Gonçalves tia
Silva e outros. 145 627 — HIDRA-
MINA — Laboraterápica S A.:
135 975 — JORALIKA — In&titu-
to Scientiíieo 8ào Jorge S A :
142.400 — PUNCTULE - W.nta-
r«.p Products. Inc.: 143.166 —
FTALILAMIDA — Indústrias
Químicas Elpis S. A.; 146 6!5 —
DIGERONAL — S. A. Pour
L'Exi>arsion des Marques de Fa-
brique et de Commerce; 141.fP2 .
— CYTOCALCINA — Jose AJ-
gusto 'Ieixeira; 150 378 — REGTJ-
LINA. 150.416 — PHY.SIOCAL-
CIO e 150.417 — PHYSIOCHO-
LINA — Espólio de Franciaco An-
tonio Giííonl; 151 868 — ERY-
TROBI — Laboratórios Bra«ü Or-
hr.do Ran_el S. A : li* 053 —
FARMÁCIA TF^NIC^ M DE JC-
LHO — Funãcia _•:._...-. 9 de

. .^^__________________> ^mêBsBBa-m*--------mmmm*^mmmm- ******* ¦** -**——»*m*m^—*m* ..^i^

i-^ííi indiano uCyy^^^ t^mt wm mmsm^^mtt^t

ARO.HAT1SA. PROTEJE E TRAZ FELICIDADE
FABRICA — RUA ESTACIO DE SA' 71

JOSE* STEFANINI

Julho Ltda.; 135.691 - XAUOPE
ZIUL — Luiz Beltramcll.

PFDIDOS INDEFERIDOS

104 817 — AROCAN — Labo-
ratório Om S. A ; 122.8C9 —
PREMARIN — Ayerst Mackena
& Harrlstn Limited: 126.304 —
AN/.MOTON — Instituto Cienti-
fico Medicator Ltda.; 128.179 —
DAMICOL — Societé de LTnsU-
tut de Serotheraole Hemo; oiti-
que* 128.739 — EI-ETRIDAL e
128.740 — QUINABION — Insti-
tuto Iatro Químico Ltda.; 
131.224 — B. MIGUEL* - Far-
mAda «s. Mifoal Ltda : 137.sií

TAN ATINA — Laboratório
Catarinense Ltda.; 145.858 — CI-
LOPRIN — Cilag A G.; 
127 575 — MALTEFERROHEPA-
TICO — L^iba.ratório Farma*H'«on
Ltda.; 131.741 - LACTOLEN -
Laboratório Eut^rapico Naclor. il
S. A : 129.250 — LABORATÓ-
RIO PANFARM — Hugo An**.**!-
sam: 89.377 — RILAN — Moücs
Ân.r.deii Rodrigues da Fonte; ..
126.926 — ANTITIROIDIL - '-¦-
boratório Kalmo Ltda ; 132 347

oxiuroi. — Instituto Passy
B. A*. 120 127 — OHARMON
Latoraturio Yucon ltda ; 24 ..2

I-SOD — Laba.ratoiros Om
B. A : 133 919 - GLOBULIN -
Ir st.tuto Terapêutico Activus
Ltda.; 12(5 916 - RODONAL -
Sfc.cdade Indus'rial Prima Ltda :
131.882 - MINOTRAT — Laoo-
ratório Josolin Ltda.; 185.776 —
?tick — Laboratório sti ¦<.
Ltd...*. 135 58b — BANOOYL —
La Biotherapie; 72.954 - pieii-
sina — Laboratòrloi Tos.cs
B. A.: 121.418 — PENTAL -
Latoratóríos Om Bodété Ar >nv-
me: 129.579 — BIT ANDE — -.a-
boratórv Farmatiutieo Bttandf
l.tda ; 135.813 - SATIPRES.sl-
NA e 135.6:3 — ALIPRBBtflil \

C".a Jatoen **. Johnson do Bra-
sil. ¦-•rajdutis Cirúrgicos; 122.130

BI-SULFURETO DE CARBO
NO CRUZEIRO 1X3 SUL - D.
Biedanberg; 1S8.C81 - tfbv•ikopin - Laboeatârioi Nuto>
ter.,vi a F. A ; 127 247 - OVO-
FtOMBNDO — JÕat de Vasco-.oc-

1 -.s Mendonça; 142.8'8 — SULFA-
DENTAL _- PrOdUtOI NUTW
_tda .

MíilSIKO NKíi\I>() POR hT-
CONSI]>LR\CAO M J)KSl'\

C1IOS:

145.tS] - MElrlURAL

RECl RSOS:

109 017 — BRILRICINO; 
|n .054 — NEFROBIOL; 91.244

HEPTAPULAÍOL; 33.428 ~
SARITAS.

PRORROGAÇÃO DE REGIS-
TROS DE MARCAS

Relação dos registros de m*.r-
cas cujo prazo de vigência se ven-
cera durante o més de agosto de
1948 e cu.a prorrogação pode ser
r.-querida dentro de seis me.ios a
partir de 1 de março do corrente
ano nos termos do art. 138, 5
único do Código de Propriedade
Industrial.N

35.627 — RELÂMPAGO —
Constantino Guttilla; 35.63o —
PÍLULAS PRETAS — Camargo
Mendes S A. 35.639 — DROGA-
RIA MAZZA — Januirlo Ma*v.i
Sobrinho; 35.640 — Dr. SHOLLS

The Scholl M. F. G. C° Itr.;
35.6G7 — HALVERIN — Parko,
Davis Ar Cia.; 35 668 _ SAN-
SERVINA — Medi.T.cv.entcs Alo-
patas Nac. S. A.: 35.670 — HA-
MAMETaINA GOMES — Lan.
Paulista d-- Medicamentos Ltd i ;
35 683 — IODOTRO°TNA
35 684 — SYOMOBI - Casi
Granado. Inb. Farm. e Droj
Ltda.; 55.881 — table INTES-
TINAL c 3V691, - TABI E IN-
BÔNIA — Almeida Cardoso St
cia. Ltda.: 35 6j"> — SUCO OE
AMEIXAS —
de Andrade:

Auguatot Teixeira
15.705 — GINO-

ittíti.s i .{ii.*, (ottetmtmom—
ron DBCI8AO »o (ONSEI.uo

DH RF.Í l RSOS:

69 429 -- VITAT.AY; 91.870 —
FINISTOSS; 28.957 — PIOCO;
91.922 — BALSAMO — UNIVER-
SAL BKAj 6 520 — TRIOCAL.

REGISTROS NEGADOS. POR
DECISÃO DO CONSELHO DE

PASTA e 35.7C5 - WBO-VACI-
NA - Paulo Proama «^ c...
Ltd.».; 35.737 — IflC&OOPHE-
NU __ Carvalho de Mcndonc 1 <_
Cia. Ltda.: 35.741 — PRATA-
DYN; 85.781 — ARGODYNAL;
.15.74.*' — GASTRO ARGEL: ....
35.744 — PYODERMINA e 
35 745 — COLL.OFEME - .."C-
kcs Funke; 35.751 — OOONAC
ALCATRAO — Lobo Pesaniia St
Cia.: 35 754 — LIVIUS — José
Piada «A: Cia. ltda ; 35 7 >8 —
CAS8XLL TABLBTB c 35.781 —
VENOS I lOHTING — V.*no
Dnil O* Ltda.: 35.772 — ODO-
rono — The Odoeeoo c° lue.;
35.775 — ENTEROBIL - L..L>.
Raul Leite S. A : 35 776 — FI-
BROOBKOL - Antonio Jos^ Ra-
bno Junior; 35.782 — Sta-hir,
35.783 — CUR AZUL. 35 784 —
OLV1PANA. 35.785 — LAÇAR-
NOL e 35 786 - COFEMIN.'L —
A Quimica Baver Ltda ; 35 .'«S

INTO-PROHYSAN — tab.
Raul Leite S. A.; 35 796 —"Tn_TElT~-—Mim*^H—Alv+*s-Ma-il^

A; Cia. Ltda.; 35.797 - OIDLN
Lfib. Sian S. A.; 35 800 -

BISMODEX — Ind. Farmaccil-
tica Ort hos Ltc'a : 35.801 —
CARLIPCL — Cristóvão Colrm-
bo Lisboa; 35.815 - ANAVAR -
Inst. Médico Ferreira At Castro
Ltda.; 35.859 — HYODOBILI-

(Continua na 13/ pag )

VM BISMITO SINGILAR ..nrasrai
TERAPIA INTENSIVA DA SIFILIS
NERVOSA. VASCULAR E VISCERAL

ener
DESBI — adulto ou infantil — é um bismuto de aç8o

enérgica, absolutamente atóxico e indolor, e de extraordinária
atividade terapêutica tanto aniónica como catiônica.

DESBI — adulto ou infantil — é o único iodo-bismutlte
de sódio, super-potenciado. hialino, tolubilizado em áçua êl-
distilada, quimicamente puro, e de ação eletiva sobre o3
centros nervoso»

Lai). Chimiothorapico Rio • C. Postal 1.882 • Rio cie Jancire
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pâçâfati.
(Continuação di 12.' pag.)-fHlS — Luis Osvaldo dc Car. a-

lho e outro; M 874 - QLUCAL-
np'1 — laboratório Tbebra o,
A . 35 K88 _ LEUCOI-ORM —
Laboratório Leucolorm Ltda; . .
gJgOl __ LYSOPHENOL - a.
a] 

"• 
Industrias Reunida?* F. U t-

taraao; 35 902 — T068A1TI
joj«i Carvalho Damas-ero ...
33 O03 — FLIXIR SA.SSAFRA2
_ .loão de Deus Teixeira; 
£ pn - ARSCLEROL Ii.átl-
tuto d»1 Terapêutica Humaulsias
ç \ 35.922 — DROGARIA B\-
TIaSTA e 35.923 - RATISTA —
y R, Batista <fc Cia.; 35 933 —
ffECRO VERMIVA — LaborerA**!-
ca 8 A : 35936 — DAI-NATHA
_ Antônio Hermano O da C-^s-
ta* 35 937 — QUINTA LINA -
Heitor Vac-ani; 35 945 - PERS-
TIK - FVmlnine Produts. Inv;
35 947 __ MORFEOL e 35 918 —
DR DERMOL — Lab Cam por
e Heitor Ltda ; 35.949 - AN
DREW — Scott Az Turncr Lt,ia.:
SS.953 — PyORRHOCILir —
Lula Hermanny Filho Ar Ci*
Ltda ; 36.006 — CREMENASAL
— PstllO Proença & Cia. Ltd.v
36 009 — FUNCHO MEI. - tf
Sa) I . tOS .

•àémlm Il\KDMAfliV

D. N. S.
DIA 1

PTQUFRIMENTCS DEFERT-
DOS — Daric Frar.-o dr Medi:-
ros. 509747; Nilo Pcçanhn Re^t-r-
(ío M;»ia. 2125-48. F. P:crre V
Ca. Ltda . 6350-47; I ronidíts do
Arraral Vieira. 1B99447; °aulo
Andrade, 1951547; Lauro Catil-
di. 16775-47: Dinornh P, Pi-.ireii.
1400» 17- Al/lra Camp.s Moura.
18121 47: Lab Bqulbb 1152049:
I\a* doi Santos. 23"-1-4f.; .Ins-
Alves de Almeida. HM 48: [bete
da Rosa Martins. 2031 t£: Le-o*Jol-
do Paul R S:ho~h. 2042-43: Ruv
ria Silva Neves. 204-1 -IC An-fi-^o
José Ramos. **V* * *% to. ¦Mario P
de Oliveira. 394149; ITtlson R
Couto. 2r40 48- Jf*só o. Primo.
2030-48; Octacilio A. dos Santts.
2038-48; Iracema P. Gomes.
2037-48: • Januário P. Grimr.ldi.
231049; Sabino O. da Silva. . .
23:3-18: irineu Lobo (**? Abreu .
2311 48; Joree C. Marti'": 2312 -3:
Milton R da Silvn 2tAA**\t\ B**
bastião h. Faria de PatfH
17f"r,-Jf-- /ioravanti N.-tpohtar.o
232348; INDEFERIDOS OliStAVlO
C!««r.lo I isfcoa. 15fi.r647: Edoar-
dn S (ia Cesta. 11644 47: Orlando
Perrari, i:CM-46; COMP ARE
CAM — Atteo Pio RoNriobe . ..
1109-48. 1110-48. 1111-48: FratrN-
fi Vasconcelos B. d. Carvalho.
14200-47; James A. C.odd. .
18350-47: Artur Del \'«-"-o
11715-47; IVhr.ina A. W. Hty<*U
ro. 5281-47: Henrique P da Sil-
relrs 10764-46: Alreb!.-*d»*<- N oo
Almeida. 2301-4P- P-^DE SER
ENTRBOtn A RErFTT\ — Joa-
ou.m Lopes Moreira 518 4.?:

HFQUFRTMENTCS DEFERI-
Dor _ Maria E Fur*ano Ir.'o
18.'2 48; O.-car Baldij.ào 1561847;
0287-17: Lab. Osório de 9*
Ltda. 1611847; Instituto Plnlu-1-
titt, lirUtjlAi: Damião Ai vos de
Oliveira, 1433-48: Zoe Lttdota
Galvão. 14883-47: Benedito de
R.irros Lemos. 1298-48: Maria *\ »e-
ta da Cunha. 1631147; Nesta»
Martins Bastos. 444-48: P»dro
Cunha, 1751-48; Amélia de Mo-
rais Velho. 372-48: Ouarter
attlA dc Almeida. 229CV48. 2289 48;
Amam Henrique de Sou?*
--9: 48; Carlos Alves 4e Souza.
3*49; Ovam» de A. Fl** 
17034R; Franclrco O. Neves ...
27:&-48: CrUtcváo OmT*A* Us-
t *a 2276-48; Iranide P Vaz
•9949; Orfeu p. pontlo. 9*949:
Manuel J. Chaves Junior. .-124 48. 423-48; Maria 'Mverde
Pinto. 1263-48; INDEFERIDOS —
Carlos Andrade Oatra. 156147:

tu IihÍ-U i-" '3s —\ k^JiS m} **mÊ

CO.V.-AKLÇAM Tne KnoxCoBpanj 1010*1 47. 12473-47,11343-47: «Orama de a. Rios,'33-47-
ARQÜIVAD08 - Vaola LOpa ÀCabral. 1645047;

DIâ I
RFQUKRIMENTCS DKFE"T-

DOC - Abel Ribc;r«j Branco, ...15764 47; .James A G«-*dd,
16.-41 47; Manoel de Cistrj Lessa,
IÍNM7; Ce?ar L. M. Marwues!52:;-43: Pi-arielaeo P. Carvalhaes,
1950-4» Jnç" Bonlfario O. Mala,
ISS748; Irone Oultnaries
1243 4.';; Horcilia Melo tKmeS, ..
35748; Jose A. OOQÇalVes
1318647; A S. Prnco. :?',2r«-Í7;
Osmar Pniva. 8.50147; Helena
Possolo. 15831-47 Josí4 Rp*-v-"*d? de
Carvalho, 1(500347. 15997-47: Do-
min£?os Vrrnnlha Filho. 271.3 47;
Sharp Ar Dohnie Inr . r,2M8;
Ly?ia P, Bravo, 1113-48; HaiT de
Freitas Tinoco. 1491-48: BlSS de
Menores Chaves, 407-48; Raul M.
Sombra. 296-48; Maiia Srela
Samp.iio DionÍ7Ío, 1782-4R; Advi"
Amada Horrlque. 1C905-47; Wil-#
son Duarte dos Si ntos. 15680 47:
Carlos Lodffack Nucci. 15472 47;
Farmoq\iim!-a S. A.. 2803; DOtV
pl?s 3 HilllT 36748- Alvari
Caetano de Oliveira. 2997-49: Jo-
sé Marques de Oliveira 2741-48;
José Pinheiro Bastos 2R86 18; Ci-
rero ataealhJlei Bontemii.
2"12-4R; Irene O, Brri na Büva,
2817-48: J'?.o de Sá Brandão ..
410-43; LttlS Tupi de MC-^** Car-
doso. 74 48: Frirdri-h Blumer.ha-

en. «19348: INDFFFRTDO —
Bduardo Nlklaoa l»l-47; roM-
PAHECA1I — Waldemar Dubois.
1999-47: Mariana Ne?rSo
14594 47- Mario T. Arauto Pi^oi-
ro. 899-43; João d»* Si Sobrinho,
1599M7: A. Oesteirt A* Cia.
91-47; Pedro ICstS de Arin1-. .
1507''-"*: Glaxo Laboratório T/.1a
14154-49: Arnaldo íí ^ irtar.a.
13995-49; Olivia P. Fi-veirp.':* ..
lldlO **A*' Cristóvão C^om-bo Lis-
boa. 127C** 47; Mar^o Botjva Man
ao 926'" 49: Produtos «veredio
ltda. 18119-48; Xnbel K*«ll losé,
7299 J<** Laura abrar.tes Butno.

DIA »

R KQVFRIMENTC S DKPEH I-
nos - Produtos 43Nif»«iccí "Ele-

queiros" B. k*, r*;9M8. I4279-48:
josí1 Ribeiro te íá rarv»*bo. ., .
13 30-46: Eli T.illv Ard Cniv^nv
lfi"U-47' Mar oel Mendes de Al
meida 18*43-47, 16144-47 18149-41
16143-47 18145-47, 18899-47; Peiro
BatUta, 14110-47. 14421-47 
14417-47 14123 47: Ernesto Enrl.o
Bchmltt 14726 -47: Dr. Ctto *'*-
Rior 15503-47: Carlos Aieyr dr^"B 

de -Queirós. 158^-47: Duilio F
João Baldassari. 19W4-47; F;vv
min Martins. 15392-47: DKTKRl*
no DtVWPO APPFS^Nl KR
MODEI<08 DE R.ÔTTJLO F BC
LA °ARA APROVAÇÃO - ¦* t~*
ci^-a Innrada. 13345 47 13848 ..;
indeferidos - Raul ';''-;,,;,r;
9">8 4/- Bruno MesslnS 18171-47,
Ocdofrêdo de Bens Meireles. .
1&49M7' Catarina Ubonstl VI"-
SS» 16133 47 l^fj *^,;;
I813M7. 1811047, 1813841 • »*v
Ml-bitr.i^.Uda. 1554^4 .COM-
PAREÇAM - tfsar Rei cl -o F-
l^sia Corrêa. IMM 47; FmviiJ-
rondas de MUÜF8 i M»ai I1JII1;
Farmaoo Ltda . 15910 47 1S8W4,.
| R. S.uibb ft Sons do **rmsA.

ínc 14112-47: Maria Isabel Vio -

ti .lassa 15700-47: Francis-.. MOU-Tl *ff ',. 1,'i.uj-' Panl Mama-
do LHeSa, 15714-47-. Jarjr g^
lho 1612S47: Maria Bt*0ll*tn*
pa!o Dyonisio. 15640-4; tj*^
1564147. 1563^47 156454.. »J
lea Dias 15796-47; CaeOds tt
pire i-a Leite. 1681347: Isclino de

mtiSrio P Heinax Ltda \nn*'.
Joié Ourner de Almeid^ Jmjoj.
12323-47- Andreas Thovald Peie -
«SfuMMR mm «e cw.»«
1482047: Mirabeau Amando
Pereira. fí^lJSX^nS^*bini. 8876-47; ARQLI\AOOS -

Carlber,í A- Pam-lra. 14.9*^0.
Dr Arnaldo Blak Santana
13934-»6. 1393646 13937-46. ._-
1393346; Lauro Abrar.tes Buer.o.
13S6046: Abel Ribeiro Branco.

M0RRU0QUIM
Medicação injetável para o tratamento da

GRIPE em suas várias modalidades
LABORATÓRIO NORMAL

Rua Estrela n.f 6 - Rio de Janeiro

AÇÕES
14214-46; Dr. Paulo Andrade ...
Bossano s. a., 10169-47; oscer
Bueno, 315747;

DIA 5

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Carlos Alexandre B. de
Queiroz. 2288-48, 228747, 1636547;
Mí no Andrade Braga, 1948, 2848,
Lar. Farmacêutico Theomatine
Ltda 1664047; Ind. &i Com. Qui-
mica Solex, 759 48; COMPARE-
ÇAM — Carlberg & Parreira, ...
RC9347; Ruth L. Nelson Ribeiro,
1999047; INDEFERIDO — Soc'.e-
d: do I. Farmacêutica Ltda
1.44647; ARQUIVADO — Le La-
boratorie Jacques Lorthiolr . ..
1114-48; PODE SER EXTRAÍDA
A LICENÇA — Sharp & Dohme,
28349;

DIA 6

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Maria «J Sampaio Dioni-
sio 1564647. 1564447. 15643-47;
Jcana Prujanki. 1555347: .José
Rezende de Carvalho, 1699447,
1600447; Pedro Batista, 1441847,
1441347; Ccnrad O. Neves
1506147; Isolino de Menezes Ta-
vares. 1575147; Joáo G. Xavier,
.53748; Mnria I. Vioti Lessa
77348, 77448, 77648; Manoel G.
de Oliveira Neto. 78348: Yara M.
B. Ribas. 1410447; Artur Del Ne-o,
11C3347; Laborterapica S. A.. ..
1611047; Odete de Almeida WI1-
dhaçe. 203148; José Gomes Duar-
te, 234048; Honorio A. Marques,
274<"--4tf: Aususto A. Correia. ...
2451-48: Salvador J. Ordine, ....
8248; En a Fernandes Alves
184448; Mario A. Pinto 244248;
Berr litO Molinari. 125048: Mario
C. MatalhAeS, 2715-48; Júlio S.
Araujo Filho. 274848; Pedro Ro-
cha. l"l -»R; João Oomes Xavier,
M7049: Flmano Oliveira de Mo-
raes. 9,"9 4r,; Eduardo Valente
Simões 1549547; INDEFERIDOS

S:>c Ind. «Parmscéntlca Lula
11909 47; COMPAT^FCAM — .J.sé
FOrteldda, 1147-43; Eduardo S.
da C^ota 5549; Ota -io R do Car-
va'.h? 15973-47: Cândido Font.iu-
rs Silvrira. SP32 47 994447; lod
Quim. S-horín..:. 1549547: ''e iro
Rr, ha. 192-48; .Sor.ral Ltda . ..
110^48- Carlos Aloxar.dre R de
Qrelrot 7H0 48: Joaoutn RiKeiro
Pilho, 179 18: ARQUIVADOS -
Raul M-cindo lomba. 1579*47:
Eer"iça1 Ltda. 192743: CIENTE

A. S. Franco. 1397747; .fosé
DlolitO Sobrinho, 51449. PODE
SZR EXTRAÍDA A LICENÇA.

DIA "*

H i :q u ertm entc s deferi-
pos — Calber? ^ Parreira
19794-47; Lab. Novoterapiea, ....
675947: Altolpho B. Grota, ...
1S91549; José ctiolito Bobrinho,
15r)2647: Instituto Pinheiros.
IR' 62-47; Hrro.vdes dos Sarro»!
Selva. 1602547: Maris B. Cuniia.
16-42-47: Silvio Mlhtftei li«"í48:
Poioris & Inc. •:2T.^-'8: Muanki
S. ria Costa. 832-4H; i\,«ul I io«<n 0
Vilala. 732-48. 720 411 José P Ma-
tes. 23214r: Coivvição Farar.i,
3252 48; José Br.ua Peixoto. ...

Lvaia F ri.i Ponte. ...
juHeta P P da Sih>».

Ubirat.i í II Cervantes,
Francis-o T. Barbosa,

Artur M da Silva, .. .
Pulciano P. Camargo,

i4_Arau_^_^^_
Osvaldo da C Senna,
Aurélio G. Dorilêo
Joaquim D. Rocha .. .
Prudencio B. dos Santos
Jcsó A. G. Silveira
Constantino F. Junior.
Anibal Card«iso. 280548;
R. Filho. 2-63-48

2Í»98 48;
2469 48;
2470-4S;
247148;
251748;
949549;

282448:
282648;
247348.
251248;
238548:
251348;
24(12 48;
Joa-uiin
16278-47; Nelson M. Souza
2287-48: Ramiz Falante. 2073-48;
Geraldo P. de Miranda 2067-48;
Rubens de S. Pires 209048: Vi-
tor Hu-*o A. Delatrlio. 226348;
Luix da Rocha e Silva, 226448;
Mizuel Barra. 209148; Ar.tonio
C. da Rocha. 227248: Jair A.
doa Santos. 231448: Maximillan
A Kunge 233348 Ind. Bicfarma-
rêutica. 174148: Lab Pelosi, ....
89S347: Teodosio M. P. da Sil-
va. 1677347: Salvador G. Bar-
beitas. 51548: Jacinto I. Alves,
96148: Celestina Dalle KUche. ..
58148; Horacio K. C. França. ..
18348. Wintrop. Produts Ene.,
92548: Sebastião G. Leal
131948; João Guglielmo 51248:
Carmen Speranza. 386-48: Caries
Bucker Queircz. 110448; FerruC.i
Ji.nanreli. 93848: Delmlna A. W*
Ribeiro. 9ÍXM8: Carlos A. Gams.
1564947; Serviçal Ltüa.. 10345-47-
Manuel A da Silva. 1437947;
INDEFERIDOS — Oscar Buono.
160348: COMPAREÇAM - Cn.
DelphOS 1607347. Tercilia A.
Nou^eira L575247; Vicente P.

DROGARIAS - RAUL CUNHA LTDA.
Proporcionam as maiores vantagens, oferecendo os meno-

res preços — Especialidades farmacêuticas — Dró^-a*
Perfumarias etc.

RUA DA ALFÂNDEGA 111
Telefones: 234631. 23-4717. 234)525 e 234)526 — Telegiainas

"DITLCÜSE"

Filiais em Belo Horizonte:
DROGARIA: Rna Rio de Janeiro 363 — Telefone*- 2-2161

e 2-3767 - Caixa Postal 579.

FARMÁCIA CASSAO: Rua da Bahia, 1.05*7 — Tel. «MUI

Neto Guterres, 1615547; Tomaz
A. dos Santos, 158.3047; Lab.
Ostam. 1301747; Lab. Squibb, ..
1306247, 1162247; Manoel A.
Gesteira, 1562247; Antônio A.
Sobrinho, 1562347; Kai Evelbauer,
1577947, 1577747, 1577647; Leder-
le Laboratories Division
1299547; Moacyr M. Caldeira, ..
16048; Francisco A. Giíoni Fi-
lho, 100848, 100648: Amaro H. ,
de Souza, 1376548; Alceu T. Ve-
loso, 1618147; Angelina Bruno,
1589247; Eli Lily And Company,
1641147; Int. Cientif. Endoíar-
ma, 14748; Joaquim Ribeiro Fi-
lho, 18048, 17848: Vera de S.
Jacoud, 126048; Silvio Carva-
Balas, 1326847; José E. B. Pa-
checo, 1019448; Francisco Gorga,
1668247; Lab. Pelosi, 898447.
ARQUIVADOS — Eli Lily And
Ccmpanv, 1332547: 86548. 1214-48,
121348, '121548. 15347; Laborte-
raplea, S. A.. 16"247; Lauro Ca-
taldi. 1668047; 1668148: Sharp cz
Dohme 13C848, 61248: produtos
Roche, 72348; Lab. Squibb. . .
18548. 114448. 124048, 124148 ..
123948. 34948, 18648: Silvio Mi-
lacres. 23348; Produtos Qu'm.
Vale do Paraiba. 12C948: A. S.
Franco. 867-48; Maurelio Chiar-
boll.. 3090-48, 309148. 300248, ..
309348, 3094-48: Paul,, Funk. ...
348-48; Jacomo Pelosi, 6D1-48;
Ind. Farm. Endo^himicíi
160248; Caetino G. Manana, ..
UC248;

DIA 19

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Mana de L:urdas Cair.-
pos, 349048; Honorio F. S.mtrs,
3C014S; José Barreto, I9954S;
liacoel t. Bandeira, 2913-48*.
Joio cie Sá B. Sobrinho. 290749;
Prandsoo J. Macedo, 2418-48;
Eldma àt. V, Pereira, 9599-aS;
Eurico B. OÕmeS, 38448, j83-h8:
AdollO F. Pinto. 3470 43. AfCI SO
O. Castro. 3450-18; Eli Lilly ar.d
Company. 1003347; Cristóvão C

Lisboa, 870-48; Francisco M. Bra-
sil, 1048; Salvador G. Barbe nus,
77748; Lajorterapica S. A., ..-.
288748; H. Saenger. 1226947, .
Giovani Infanti. 1141147; Lineu
Prestes. 1677847; Leda de Mes-
quita. 197947; Anita Tibiriçâ ..
876-48; Fi cisco Antônio Jil-
foni Filho. 87848; Adolío de
Oliveira, 205448; Alreu Tcledo
Veloso, 2893-48; Dr. ^edro Re-
nault. 79948; Raymundo FranCs-
co Mor.teir», 3230-48; Mariu Josí
Lobo. 208848; Bertha Medeiros «?e
Rezende. 3412-48: José Cardoso
da Luz Silva. 230348: Oswalco
Gonçalves Cruz. 274048: Antor.io
Martins da Costa. 28C648; Ber-
nardo Cysneiros da Co.sta
276148; Orestes Ervolino
3165-48: José rurvelo de Mendor;-
ça, 2141-48; INDEFERIDO —
Maria B. da Cunha. 3410-1?:
COMPAREÇVM — Manoel da
Silva Pereira, 576-48; Lauro Ca-
taldi. 770-48; Eli Lilly And. Com
panv, 850-48; Oyama de AlmeUif
Rios. 747; ARQUIVADOS - .IOI
ge Quimarâes L««pes da Costa, .
157D48- Sebastião Cortes. 926 43
PODE SER 3XTRAIDA A LT
CENÇA AnritS T,V*'.-"^À. 12070-47

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Pedro Batista, 14.43947,
14 425-47. 14.42747. 14.422-47;
JOfto Alves Vieira. 14 603 47: M.i-
ria Baeta da Cunha. 14.493-47.
14.494-47, 14 490-47; Jachun Hu-
po Rsrtman, 156348- Raul 'i.is-
par, 1.815 48; Otto Serpa Gra-
nado, 1.99949; João Roque A.
de Magalhães. 14 4G8-47
14.484 47, 14 554-47; José E. B.
Pacheco 14 546-47; Wander S. A.
13 334-47; Pran«dseo Canralnaes
Pinheiro, 14.283-47: José Giolito
Sobrinho. 15 013-17. 15 023 47. ..
12.02.5-47; Lab. Pelosi. 8.99047;

Ccntinoa na 14.a paig.

e PAN-TECNE LTDA.
[[ 

"Jgàú,ccuda7nrò!rtt%irA^

baraaaa s«ra! o PARMCO. M.VAB41 VARC.FS
I Ditt-vão Jurídica rio PBOP. !>K *MtA* FI.RRF.'RA DF SOI 7.A

Farrr.acêuti''*s .-sister/es. Prol. Adauto Costa e K ttX\
-r,.rrcs _ %cvn>ad04 Dr folando Pinho e D:. Ga ''oatde

Tiroco.
DEr.\RT.\MEN TO «11 NT1KU O

Assistência tecni.a quimico-iarmacêutica — Corro ta< e
pare eres sôr»re medicamentos e suas apttcaÇOSl — Procie-
mas ter-nicas oe tabi-ratono
DEPARTAMENTO Jl RIlMCO

1
A^Lstênct.i lundica — Orgar,l?aç5o e liquiaaçáo de so-

7ÍedãdM~cmhèF^Kis^-^^ - De:e"
sas e recurso t.srais - Buscas e aiirianaon — Pua^aiM—
DEPARTAMENTO DE LICENÇAS E RKitSTROS

^_*______*\\\\\\\\mmm^*---WA*mm^amsm^\OAmmmmmmmmmmmmmmmm » aV^ÍHa*BaVaHM^^*a«^HHi^^HB**B*alTI>alkTB*Bt*t*ai*l*>>IHa*B1>>

Ucenciamcnto e registro de produtos farmacêuticos, ah-
montares, de toucacor. des níecrame feteitoÉrto» min. t%_ t*

a«ricolas. bem como de qualquer estareiecimentos indv^
trtais comerciais oanranos. etc. — Renovação de tteenesa e
registros — Ccietas t pagamentos de tode:. os UnpOstoi -
Processos administrativos em ceral - Registro de diplomas
DEPARTAMENTO DE MARCAS E PRIVILÉGIOS

Registro *ie marcas, nome comerciai, titule de estaeeie
cimento ou iiisi-rma de comercio, lrase ou smai de propa
ganda — Obtenção de patentes de Invenção e oe modelo rie
utilidade, m.vlclo lnoustrla; e desenho lndr.str.ai - Oposi
çôes. recursos e caducidade — Vtgüáncla.
DEPARTAMENTO DL CONCtSSOES

^^^^^^^^BBB>B>B||vvv}BVVVVBa«aVvjBaaaaaaaaS»aB*>

Autorização para exploração de irinas e sei> produtos
pedras preciosas, Barcos e Casas Bane .'.tias Sorteio*, e Brin
des e Serviços Públicos em geral.

ELITIDARIO PAX-TFCNE
| Enviaremos, gratuitamntr, a quem «*«»li«itar è*l ;mp«*rtjnt •

livrelo guia magnífico do« industriais c com» rci"i-*tc»
S£DI

Iil\ D\ QITTANDA, 3 - lf - S»L\S 1 W " ! •'!
Telefone: .Tí-fi54í»

Calz» Postal 2.731 - Teleg -TfíMtOS-
RTO DE JANF1RO - BRASIL

k }>
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S-êçâó* INFORMAÇÕES
(Continuação da 13.* pag )

Pedro Cunha. 14.430-47
14.143-47; Lourenço Cuesta
3550-48; Camerino N. de Lima,
3.551-48; Mario Braga, 3.899-47;
Otávio R. de Carvalho, 15.972-47;
Maria Pia Lanzoni, 15.899-46;
José P. Rodrigues, 1.781-48;

Hans A. Molinari, 1.662-48; Nilo
J. da Silva. 2 047-48; Osmar
Paiva, 16.208-47; Dlnamar A.
Braga, 3.098-48; Mina A. Lima
Leite 2.995-48; Ind. Químicas
Manguei S. A.. 15.82147; José
N. Oli vares, 3.552-48: José Sette
Ramalho. 4.326-46; Lourenço Leo-
ne, ló.225-47; Lauro Cataldl. ..
11.771-47; Rubens E. Braga. ...
16.531-47; Inocência C. Andrad».
14 441-47 C 14.438-47; Adidia P. No-
ruetra. 7.176-47; Artur Maurauo.
12.121-47; Laborateraptca
16.204-47. 2.887-48: Joaquim C.
Pinto. 3.68248 Amleto P. SÜa,
12.08347: J0ão de S. A. B. So-

brinho, 15.48647: Laboratório
"VTtex Ltda.. 16.51647; Anita Tl-
biricÃ. 16.054-47; Elbert Pim.-n-
ta. 3 449-48; Artur B. Loureiro.
3.47748: Jaime Pecegueiro G.
Cruz 2.926-48: Manuel T. S.
Parta. 13.406-47; Ataliba O. C.
Junior. 3.549-48; João B. Tor-
res, 3 60248; Cacilda W. P. Lel-
te. 3 16447; Paulo M. Brasil. ..
í. 939-48: Carlos Las Casas
15.462-47; Orlando Silverlo
12.713-47; Dlst. Farm. Medifar.
9.68147; Lab. Caplnelro
13.703-47; Jorge Altenbernd
10.488-47: Servlcal Lida
p. 167-47. 6.613-47, 4.37347
4.37247. 6.169-47. 6.17047
7.48647. 8.64147: Lab Tibalí.
f..01247; Inst. Quim. Paulista.
3.79047; Produfarma, 6.542-47;
Lidla Camarosano. 6.024-47,
Franclsco Gorga. 7.785-47: Mar-
ceio Avanclnl. 8.320-47; Elek.roz.
1.19447: Carmen Roerânsa.
2 343-47 INDEFERIDOS —
Humberto Mafra. 15.29147: Lab.
A. Railly. 567-48; COMPARE-
CAM — Adopho N. Kraemer, ..
14 445-47: Pericles T. Pinto, ...
77148; Ismar c Pereira, 
16 010-47; Sebastião G. Leal. ...
16.093-47; José Quartim Barbo-
Pa. 15.665-47: U. S. Vltamin Cor-
poratlon. 1.200-48; Lab. SintetI-
ca Ltda . 159-48: Wand-r S. A.,
16.331-47

dia n
REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Joaquim R. Filho
16.819-47; Chlmlca Bayer
16.420-47: Antonio De Fucclo. ..
16.452-47: José R. Carvalho. ...
IC.001-47: Lab. Slan, 14.733-47;
Jandlra P. Siqueira. 14.705-47:
Jotaolres. 14.731-47. INDEFERI-
DOS — Av-lino Pomar. 16.29947.
COMPAREÇAM — Eduardo A.
Concalves. 14 45547. 14.583-47;
Teodoro D Ooulirt. 14.74347;
Clarv Santana. 16.82747; Militi-
no C. Rosa. 16.822-47: Oto S.
C.ranado. 2.864-46: Helena Pos-
Sdo. 15 83247; Joíío R. A. Ma-
ralhfles 14.555-47: Chlmlca
Bayer. 16 424-47. ARQUIVADOS
— José Floriano P. Cardoso. ..
6 579-48: Eli Lilly And. Comoa-
nv. 860-48: Lafayete B. Almeida.
I 504-47: Antônio C Seixasi.nsfi

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Lab. Tostes S. 
14 055-47; Ovama de A. Rios
15.260-47. 16.628-47; Cirilo 

' 
S 

'

Mothe. 16.448-47: Carlos A. B.
Queiroz. 16.368-47; Mllltino Ce-
sario Rosa. 1.59347: José Fio-
rlano P. Cardoso, 58548; Benfo
P. ie Barros. :6.09fM7: Francis-
ro M. Brasil. 15.967-47; Servlcal
ltda.. 11 73947: Toshiaki Raku-
da. 16 53247 INDEFERIDO —
Jon* L. F. Silva. 16.518-47.
COMPAREÇAM - Alfr-dn M .
Quelror 16 625-47

DIA ló

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Julia M Brlza
16 226-47; José G. de Almeida
Jr.. 14 23147; Raimundo A. C.
M Araeão. 16 82347: Benlamin
J d..s Santos. 13 386-47: Humbe.
to Mafra. 13.73747: 16 555-47;
Pninn Messlna. 15 605 47; Ante-
nor B Oliveira. 1.73748: Seve-
rlne T Aquino. 1.81348: Maria
I. V Lcssa. 1 733-48. 1.734-48:
Viririllo Lucas. 16.715-47. 895-48:
Jncomo p.losl. 16 711-47; Heitor
Plrinlrl. 16 147 47; Joana Pru

JansM. 14.780-47; Milltlno R Ro-
SR. 16.820-47; Marieta Costa. ...
14.892-47; Lab. Biosintetlca, ....
16.54747; Oto S. Granado
16.45947: Dtnorsh P. Plcarell, .
1.541-48; Oscar Baldljao
1.739-48: Cezarlno Tagliavlnl. ..
289-48: Crlstinl B. Vasconcelos,
3 311-48; Joana Gouveia
3 29248; Henrique Lemos
16 36047; Carlos A. B. Queiroz.
3.204-48. 3 203-48: Glaxo Labora-
torles Ltda.. 15.534-47: Helena
Mlata, 14.008-47: Eli Lillv And
Comnany. 5.16347; Joaquim D.
Barbosa. 15 263-47; José A. Cou-
tinho. 16.694-47; Manoel dos

Santos. 2.792-48: José E. la Sil-
vaé 3.755-48; Odete G. Maio. ..

3 741-48' Marli L. C. Cabral. ..
971 48 INDEFERIDOS — Darlo
r Cv-^n. 16 ***-«?: CW^Ms P
W. LeUe. 3 674-48 3.673-48
COMPAREÇAM — Henrlau- P.
S Feüó 16.55747: Teodoslo M.
P da Silva. 14 814-47: Oto Ser-
na Granado. 16 460-47: Clarv N.
Santana. 16 82547. 16 826-47;
Charp * Dhome. 16.70547; Pa-
cifeo A. A .Tumor. 16.34347;
Joaquim C. Guimarães. 502-48:
Carlos a B. Otéiatm. '16.364-47
Rene Denis. 14.75447; A. S
Franco. 16 6T>.-47: Paul J. Crls-
toph. 16.326-47: Wander S. A..
14.089-47: Waldemar Gonçalves.
691-48: Antonio G. Xavier
333-48. 198-48. 334-48: Isolino M.
Tavares. 436-48: Salvador G.
Barbeltas 516-48: Abel E. Oli-
vrtra. 1 738-48: Mario A. Braga.
382-48. 61348: Joílo R. Merege.
314-48: Alexandre Corpocl
790-48: Ana dir L. Silva. 3 765-48:
Bernardo Guertzcnsteln
16.9M4T? J. Porteladn
Ifi.765-47. AROUTVADOS ~ Pe-
dro Q. Lima. 3.638-48»; Sebastião
O. Leal. 16.77447; J. C. Par-
reina. 13.16247: A. S. Franco.
1.80048. 1.799-48: 16 727-47: Lau-
ro Cataldl. 2 020-48: Jos<* Q. Bar-
bosa. 220-48: Euclldes Carvalho»
14-48: Godofredo S Meireles. -.
344-48.

DIA 16

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — José P. Duarte
14.49547: Lab. Squibb. 15.69347;

Hermes Sprenger, 16.742-47; Vir-
pillo Lucas. 16.663-47; Oyama de

A Rios. 6.279-47. 33848
1.565-47, 15.26147; Antonio de
Fucio, 16.854-47; José C. Garcia,
329-48: Inst. Maragllano
3.537-48. 3.543-48: Rar.» Chlml-
cais Inc.. 3.544-48; James A.
Geed, 3.446-48; Antônio R. Pin-
to. 16.04547; Stelina Rocha. ..
16.78247; Gold Medal Harlem
OI1 Corp. 3.260-35: Yone A. de
Araujo. 3.495-48; Milton da R.
Werneck. 3.4IK-48; João das Vtr-
gens. 3 593-48; Jullo S Souza,
3.59748; Francisco J. Macedo.
2.98348; Raul M. Paiva, 
2.87748; Lab. Melka. 1.129-48.
231-48. INDEFERIDOS — Jofto
Guglielmo. 90747: Eduardo S.
da Costa. 1.059-48; Leonidas do
A. Vieira. 16.36947. COMPARE-
ÇAM — Virgilio Lucas. 16.6*2-47.
1.75448: Oto S. Granado
16 46447: Duill0 F. J. Baldas-
snrl. 16.726-47. 16.079-47; Antonio
R. tantos. 2 445-48; Chimica
Bayer. 253-48; Efrem de M. Te-
les, 327-48; Soe. Ind. Prima
Ltda.. 170-48: Dedo A. Caldas.
1.71248; Lab. Gaspar Viana
14.84747; José A. Gonçalves, ..
16.56247; Bernardo Giurtsens-
tein. 16.22147. 16.22247
16 223-47; Isolino M Tavares, ..
16.27647; Alberto F. Schimidt.
15.96847; Fernando M. dc Cam-
pos, 15.824-47; Silvio Carvallmes.
16 23.0-47: ARQUIVADO - Je::-
nle M Neese, 16.475-47.

DIA 17

REQUERIMENTOS DEFERI.
DOS — Elza C. S. Freitas, 2 440-
Í948; Joa-piim O. Machado. 2.539.
48: Lab. SeneS, 3.295.48; Frar.cisco F. da Costa Filho. 3.555-
1948; Lab Pomar, lt.12S.4T;Iene C. dos Santos, 3 r»4í.4R:
TVlipe N. NOffUeira, .3.548.48-
Maria Luiz-'. B. Bethlem. I.16A.
1948; Ruth V. Marques 14 916.
1947: Maria Amélia TrmJadí
618.48; tadatoa BO*, 2 639.4*:
Alcxand;-.- R. Co-]ho. 300.48;
Maria J MàcqttaS, 3 61">-48Xnafe A. Jtafsca, 3 907.48: Ma.
ria Ã*):;reo.ida Medeiros. 3 364.48
Nanir Ko.siíuma Cardoso. 3 .'.O!-

1948: Adollo H Kraemer, 14.444.
1947; Maria L. C. d.s Santas
14 569.47; Francis». o P. Carva.
lhais, 34.281.47; TQmtp éí Do*'.
me, 14.895.47:; Dnul Lib?nio Vi.
Icln, 731.48: Marieta Co<t;

fte/ha oqf
_• rn*

-£^

ISPICIAilttáüSlVO

Debilidade, Faatio, Fraqueza» Raquitismo,
Perda de peso, Magreza, Gripes repetidas

encontram o melhor remédio no

ARSÊNICO IODADO COMPOSTO
Fabricantes • Depositários
DE FARIA & CIA.

Rua Sâo Joté, 74

llllllIleWllvam
OUANDO RANGEI
TOmTOlDO C*MX/OTVO II

14.440.47; Inst. Kh;*utz. 15.590.
47; Joio R. A. Mnçalháes
14.475.47; Vir-iilio UêSOè, 16.66$.
1947 c 14.039.47; Maria V. M.

Castro, 16.71947; Cláudio j*.
Custa. 16.(i06-47- Química BSJN r,
16.418.47; Sebastião G. Uai,
11.931.47: A B. VtanCO, 13 130.
1947. COMPAREÇAM - EdtO
Barreto. 14 515-47; Adalberto
Potrint. 13 980.47: C.iKlo P.
Qoata, 16 584.47; João Ca:»;ctic.
Te, I4.22S.41; J>*4 B. Goiie-s,

14.21547; Francisco P. Carva-
lliaes. 14.28447; Zenith Freire. .
15 62147: Eli I illy And Cominnv,
16.312.47; Albeno Viera. 14 508.
1947

DIA 18

REQUERIMENTOS DKFF.R1.
DOS — Paulo AétOtaOe, OSPaM
16 517.47; Armando Oliv. ira, ...

698-48 — FdKard B. de Castro.
697.48; Hcnrlqu- Olheira. 8'Jti.
1948; Sinval df Chamai. 1.088.47;
Frsnciseoét Moura Bit.si. UUOm

1948; The Sydr.ey Ross. 1.115-48:
Mci-ecdes B-lfort. 15 545.47; Dui.
lio F. J BaMe*sc\l 15.PILAI;
Cláudio I». Costa. 16 >i»2.47; Eva-
varlfto V. A. N^tto. 12.524.47:
José G A. Júnior. 12.891.47;
Rubens L. Gaertner, 14 302.47:
Ti odoro M. P. Sito a, 14.96G.47 c
14.1*55.47; Glaxo Lab. l/mlUd.
16.4.18.47; Álvaro F. Carneiro,
16.768.47; Jo:^ A. Coiiunho, ...
16.696.47; Oio S. Gn.nado. ...
IC. 737.47; Almirante Gwicheta,

14.85847: Viruilio R. Hellmes-
ter. 14.412.47: El: Lilly mú Com.
pam, li.666.«7; Quimlcs Berer,
16.4_lii.-17; Oeraldo l>>is Peralya
l<J.i;.r>0.47; Raul Lfitf <le OttOSm,
:>68.«; OtfslIUB Ta.;liavini. 291.
1948: Virzilio Lucas. 26.48; Pe.
dro Mvrricta SailtOi, 190.48: J..se
Tolovi. 3.48: A B. Franco. 1 .301.
1<H8: Crio:- A li. Queiroz ...
14.919.45; Ah$t C. Moura, ...
16.121.47. INDKFFUIDOS —
tannl o.- Ohantal 1.6H.6B; Uu
boratérlo Ga&par Vlan? Ltda.,
1.095.48; Lab. Squibb. 12.057.47;
A-M.lph de Sou?a. Grota. 872.48
Kieolma Putra. 899.43. compa.
reçam — LaberttOrto vita. ...

| 9W>48 e :t.«fi747: Ponciano
R..dr;.>u_'5. 1?. ".60.47; WtttÊttStea
A. Giffoni raJM, 14.248.47;
Adalberto P< troid. 14.t»l*.!.47;
Ginvel ftCia. 14.216.47; Alfredo
M. Queiroz, 16 b'34.47. AP.QtTI.
VADOS — Sniçal Ltda , IAM.
48; Venins A. Suntos. 6 971.47.
Godofredo S M< ireles. 34*1.48 v
345.48 RFXiTSIRK.SF lauro I
ra'»d;. «^6.48 ;

DIA lti

REQUERIMENTOS DF FEIU-
1XJS — Nelsm.s Lab Farm.
Ltda; 712.40; COdOOmp A. Ma-
rfles 2 G06.48- Maria M3li?s, ...
2.005.48. Osrlot m. Laeerdi
2.600.48; Afon.dua UMt. 2.V.tt_

!948; Maria Regina Estevão.
3 923.48; El.: tc R Bar:os.
3 895.48; Nair BeBelo, 3.624.48;
Demer.al Barros. 3.894.48 Aüe.
mnr S. Linn. 3 324.48; Mcjuc.
E da LOS 3 9U0.48; Jos* R Oon.
cslvea, 3 630.48; Ad''!lT o Nunes
3.338.46: Má)lo\lo Aio.n I>lví;w

3 33148 e 3 .12248: Meroedr<; t1
Godoy. 3.69448; Paulo M. Ura
sil. I.943.M; Joí-í r de Qüseira.
3 737.48; Ant. nor da R Raiv^-l

Filho, I 57b47 Carlos Queira/
3 902.48; Otá\io D V» 13a. 37ü7.
Iff48; EdUard.. S. Costa, 3 8?5.
2948 e 1.122.4^1; Antôn.o M. (*r.

valho 3 >894B; Guilherme Oa_-
vld Nf^mar. 2 520.48; Carlos E
Antunes 2 519.48; Heitor P. da
Lu* 1 244.48 P 1 78«..4*- Ot<>
Granado. 1.597.48; Alexandre
Hasenclevrr. M.HMtj .lospii
Mi Stiun.r, 16.549.47; Evaristo
V. A. Netto. 16 784.47; Jo^ó R.
B. Pacheeo. 4 7.16-47; VN trhaii
Pharmacal OOSOPOPO, l 9M.48
Marr:il C. Silva 9.48: Cia. Jo_
taplr^s 14 732.47; Ovama A.
Rio«. 14 982.4'»; OasUi*.. P. M-r. i
MMS, 15.966.47; ífc.lmviKlo A. C.
M. AragSo. 14 760.47; (MM
Vendranlnl. 14 228.47; Antomo
de Piccio. 14 451.47; Anésio p.
Souza, 1.245.48; Quimica Bayer
1.246.48; Alír«k> P. Kacin.
1.243.48: Lab. MtV, 14 673.47.
Carmen Sjvrsnza. 14.437.47; Sal.

vador G. Barbeitas. 51548; IN-
DFPER1DOS — VaMemnr L. M.
Corta. 791.48; M?ria R. 8 Pn.
to. 3.933.48. COMPAREÇAM —
La?1o Csaki 12 900.47; Franrl?.

00 E. Lanna, 8.966.47; Jomc C
A. Marques, 191-48; Artur d*i
HlatO, 89.43; Carlos Geyr, 880.4?•
Paul J. Ohristcph. 

'l4.fvV9.t7;

Islinle M. Kes.'*', 14.81f),47;
Baybiuik Phann Inc. 14.895,17'

DIA Ü0

REQUERIMENTOS D»TiRI»
DOS — Teoclea de Soiua Bra,
sil, 14.D43.47; Sharp & Dbhin«
14 894.47; AlMinnfce Gia^hla,
14.601.47; Veivmcl.. M. MacbS.
do, 14 890.47; Marieta CoSfa
14.891.47: Tarcilia A. Nogueira
15.749.47. 15.750.47. 13 747.47 »
15 496.47: Wilson D. Santos

8«l4.48: Alb-rto G OoutinnQ,
971.4H; Clptlano silva jaca,
625.48: Ho-orita c. Ribeiro,

3 791 4h: José M. Oliveira, 4 064«
48; .To.-é B. F. Júnior, 4 112.4":
Maria M. éé Oliveira. 1 0O2.4K
«OMPARECAM — Clark ("w,
lnnd, 14.264.47. ARQUIVADAS
— Alfr.tlo Oliveira, 14 859.17
Evr.risto V Arruda. W4.47; Ac
dy.- Ca^alino. 1.773.48

DIA 22

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS -- L.ibora^órii) Fartniuêu-
tico Proman I.tda . 316 48; Cal-
l ilda Wernek Pereira Leite. ...
10 593-47: Edlpar do Couto
24148: Theodoro Duvivler Gou.
larte. 374-48: Fernando Fieir«
Ferraz. 1 90048; Kmoskó cãroL
ti Mar^it. 337 48; Laboratório
Klaober Ltda . 1.868-48; Joflé
Floriano Peixoto Cardoso
585 48. DEFERIDO. DEVENDO
APRESENTAR M0OKL06 DE
RÓTULO E BULA PARA APRO-
VACAO - Llnneu Preste.s
1 934 48: Venancio Maha Mac ha.
do, 13 381-47; Carlos Alexandre
Becker de Queiroz. IC.65347; Jo.
M Paustln.. Maltese. 16.0.51-04*7
INDEFERIDaS — Joáo OuflieL
mo. 2 917-47; Julia Mercedes Bri
za, 15.755-47; Artur Del Nero.
11.71447: Bruno Messina. 
12 339-47 COMPAREÇAM - La.
b'>r;itório Guanabara Ltda
14 214-47: Theodoro Dlivivkf
Goulart. 14.744 47; Jacinto In*
cio Alves. 96048: Alwra de Cam-
pos Mourn. 135-48; Gerson Mon-
tetro. 14 919-47: Maria Ollnrla ds
Oliveira. 1.15348; Milton Madru.
pa. 2.86748: Nicolina Pucca. ...
14.29147. ARQUIVADOS -
Claudi.. Pereira da Costa

442-45. APRESENTAR AMOS-
TRÁS - Antonio dr Soii7a Fran-
ro 4 414 48

D! A M

REQUERIMENTOS DEFERI
DOS — Edgar Duque QoMttliea,
3 854 48; Olympio Teixeira d>
Carvalho. 15.799-47: Otto Serpa
Granado. 16 732 47. 16.463 47
IC 7H9-47 16.738- 7. 16.731-47.
16 734-47; lázaro Raymundo r.i
mes Filho. 3.399-48; Carlos Har.
klotr. 3 780-48; Antonio Camila-
ti. 3 972 48; Lourival Maia
13 900 47; Decio de Assunçán Cal-
dal. 14 860-47; Mipuel Geraldo
Peieiia Caürtti. IüTo í 84 7,
Servlcal Ltda . 14.27547

90047. 1.117-47. 15.933 47
6.23047. 3.783-47; Maria Felicia
Andrade 11.875-47; J-.áo Alveí
Vieira 12.62747: Lúcio de ÚOtal
ra Falleims. 1.206-47: José Ribei-
ra Costa. 7.877-47; Miguel Arê:»s
Crespo, 4 173-48; Newton Braea.
3.09748; Laur0 Ribeiro Moreira
3 852 48; Clcetina de Carvalho
Rosa. 3 959 48; Marcelo Fernando
Araujo Pena, 3 85548; José dc
Oliveira Lemos. 3.976-48; Polld1
ro de Aaevedo Mem s. 4.510 48
Thiers Barcelos Coutinho
3 84148; Vivaklo Maia. 4 030 48
Jandira Fernandes Lima
4.25848; Heronldes dos Santas
Silva. 3.333 48: Guilherme Mar
tins Neves. 3 853-48: Maria Jos<
Nina Danember*. 3.51448: Anto-
nlo Ferreira R0U0. S.JÍ04-48:
Francisca Ferrar do Amaral.
12.24947; Winthrop Produto Inc.

472-48; Max Velloso Machad\
14 81747. Dr. Antônio de FuccP.
14.450-47, Agar de Schucler Bar-
bo?» Lopes. 11 647-47; Octavio
Ribeiro de Carvalho. 15 97547;
Francisco Ferreira da Casta, ...

927-48: Sylvio Milaere-. •
f Confimia na 17.' pop >
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0$ VEGETAIS CURAM
J. KAZÉCA

q nossa colega Prof Heitot
La escreveu o pnbllcou na
-Tribuna Farmacêutica" n.° 7,
d-i ano passado um artigo loto
0 titulo 

"Mimosa Scpiarla-

Bentham", no qual ha o ie-
guinte trecho: "Ante as nova*
conquistai no plano dol medi-
camentos sintéticos, parece s?f
uma hcrüia ií estar falando
d., "plantai que curam". O
modernismo j"g"u para o ia-
do o que Oi nossos avós Utilisar
vam na medicina caseira; com
OU sem "a/ão o velho arsenal
foi varrido poff completo, cr.-
tretanto quantos me.iicamr.3-
tos industrialisadü p.^las u/i*
n^s. também, tem pass-do ra-
ra o rói doi altaMü."

'Sais. conseguidos após . a-
todos demorados di combina*
çGo.-> tuncionais • ütruturaii,
desapareceram dns tormui**
rios. são jogados a margem:
tvr 'mto o vegef 1 continua
a mostrar que dç (ato cura,
que nas células t textura d"
seus vário! t"cidos há l Igo dc
terapc utcanunte ú til. É o ca*
Io da Mimosa sepiaria", tfto
desprezada, olhada c< mo uma
pra^-- com seu tronco iriçado
de acúliOi, m;s que na ver-
daoe n-prrsenta um fator me-
dkinal .i;i verificado por méa;-
cos e pelo emprego nas enfei-
nidadil já citadas no alt*.-'

A "Mimosa sepiaria" é O co-
nhiCido vegetal comumente
denominado eepinheiro — V3-
pinheiro d*1 cerca, que seivc
para limitar terrenos, cercar
pastos do gado.""Esta planta possuo poderes
medie:nais, no tratamento da
palustre, •• su^s flores sào ev-
celínLe; no combate a ás-na."

Lendo*M o artigo do Prof.
Heit. Lur se têm uma niti-
da noção da ação da "Mimosa
«epiarla" na palustre, evitan-
di os ace.ssos, e promovendo
a cura da mesma enfermida-
di, comi também da asma.

Quantas outros plantai
existentes em nosso solo pos-
suem soboraali virtudes BM*
dicinais!

O v eg e ta 1 llifliHnlmi* i"Chapeo de couro" é outro dc
srand-' aproftitamanto, prin-
cipalmente para baixe r a
pressão arterial, tal qual Si
Verifica com o COSÜMCÍdo XJ*
xú, cujai (olhas, em forma dp
cha determinam também -cua

Estabilidade das solu-
ções de penicilina

A decomposição dai wla*
Ções de penicilina por inf'u°v
cia do o lor é notavclm nt».
^tardada pelos lobatos c
melhor ainda, pela mistura ci-
trat cloreto de Sódio.

Para amputes ostfrilizad' ".
ItO.0 C. durante d»z mino-

Ds. as Soluções fosfatadas .re
conservam asm perdas d~ma-?'jida até 23 dias. As solu
ys de cltrato do sódio Ml a

'"0. misturadas com qu-ti'
parte» d cloreto de sódio 9 fl
P^a ICO, estabilizam a< t#>co .s de penicilina tanto | U*h°

como ú temncrmtura et-
ain;. ria.

Q-s melhorn resultados para
Ç^ns.-rvar soluções de penioi-'•'•;' ^ 55. U cc. Om sido »t>-
tio-is com citrato de MdtO á
J'Wentracões d.- M 30 a
pTK/400 (L. Hahn Jour.i.

Jy-:m 
Bolgique. 257. 1P47» A

Unia reação corada do
acido Ascórbo;' o

d acido 1-ascórblco aiue.M-
JJ 

*j* atm alcalino (soda.
P^»taa5a) produz uma eol *a-
*¦• v;rmelha que pode ser

•d'da fotométricament".
A e..!,,raçj0 ni;o tt->m ,.^r.¦¦ com a redução do áci-*• Porem possivelmente e

Produto de decomposição.«^'ger Z.-it5. Vit.: em Apoth,

aplicação na pressão artsrial
alta.

Attim. todo ai tigo, da t.a-
tureza, do quo escreveu o
Prof. Heitor Luz. constitua
unia excelente fonte de conhc-
cinvntns úteis.

Felizmente, ha MU nosso
P-ís uma organizaç&o exce-
lente qUe aproveita metódica-
mente noitos vegetais, esta or-
ganlzação é a denominada"Flora Medicinal." que publi-
<'a tan:bem uma úitilissi.na
revista especializada.

Compulaando seu catalago
se tem a nítida nova'» da grau*
de seleção dos elementos vo-
geUtivo.s di grande valor qui
constituem os medicamentos
da "Flora Medicinal" cuja sè-
d<* t no Rio de Janeiro.

No interior, onde ha (alU
de recurioi médicos, os voga*
tais sâo colhidos e usados em
forma de infuso ou cozimento
e são empregados quer em i«S0
Interno OU externo, nas ma-.s
variadas enfermidade: 8
curam tão ben como fazem os
sas, provenientes das usinas
químicas Carmscéuticas.

C)s reg< tais dc tato curara,
isto constitui um afirmação
exiomatica positivada desi 4
as eras mri.s lülgiqvat da hi-
manidade.

Eleitos tóxicos da es- 1
treptomicina

Fowler e Seligman, ao estu-
darem os efeitos tóxicos da es-
treptomicina, chamaram a
atenção sobre o mal-estar,
vertigem e periodo transitório
ou permanente do poder audi-
tivo nos enfermos tratados
com esta droga. Devido às
possibilidades destas complica-
ecc\ antes de aplicar a estre-
i. ornli ina em casos especiais,
deve-se fazer audiogiau.as e
provas vestibulares para com-
provar o mecanismo auditivo
i do equilíbrio no enfermo.

< m,i-t.o0 em ea*os extre-
mos, quaudo a droga é neces-
sitada dp imediato, as possibi-
"dadea das complicações au-
ditivas devem deixar-se.

(Sc. News Lctter. 47. 1947
in El Monitor de la Farmácia
â de la Terapêutica. LTV. 1431.
1948. 20-1. 35 A.F.).

GRÁTIS
Aos nossos BOVoa assinantes

enviaremos o 1° p 2.'' Suplemen-
tos tia Farmacopéia Brasueira
e, ainda. íl escòitia do interes-
sado. uma efígie de Santa Ge-
ma CJal&anl ou ttm retrato oe
Pasteur.

A assinatura por o anos

i-usta CrS 80,00.

FARMACÊUTICOS VERSUS PRÁTICOS

Há uma verdadeira luta
entre essas duas classes,
qu»\ antes, deveriam Se auxi-
liar mutuamente.

CUmam os farmacéuti'.'^s
contra ¦ direçio de farmácias
pek* prátkoi. Gritam os prá-
ticos, reclamando o direito dc
iles mesmos dirigirem MtU
estabelecimentos, sem | neces-
sidóde de alugarem o nome d"
farmacêutico dmlomsdo.

AMBOS TEFM RAZÃO

O diplomado alega que a
farmácia é do farmacêutico,
porque ele fez enormes sacn-
f.cio- fir.ancciros. i).-rdeu l»m-
go tempo de estudos; que ele-
ló fle. portanto MÜ habilita-
do pa:.i o exercício dessa n-
bre profissão. Qual o prático,
OU quem tem coragem úc dl-
ier que o farmacêutico rao
eitâ expressando apanaa a
vcrdr.de? Ningucm P"r certo.

Entretanto, o exiCTCÍcio d
profissio farmacêutica peios
práticos, ó've ser regulame.r
tado. di nvdo I permitir que
este assuma a responiabüida*
de de teu estabelecem, nto, ie-

gahnente.
Por que?...
o .i. i ncamos um olhar p~-

ra a DOSM vastidão territotrt-
¦1. Quantas cidades hi rm
franco piogreiso, onde sobram
os farmacêuticos, onde existem
hospitaK po-tos d.- laaistén-

•. .. j . u™ iiüWlpng OllC
-i .1.1 1^ _J_4J .... ... _¦ -¦ ¦

precisam arranjar cliente*,
etc. etc. Claro está qu- nor
tes lugares, as farmácias >

podem existir desde que a sua
frente cct:-ja um profissional
diplomado. Mas. veiamos tam-
bém. os lugares os bairroa, «¦s

recantos, düpfofidoi de tudo
isso: onde B*o ha estradas de
rodagem, onde não se QOCi c.^"-
frutar de uma viagem rápida
de automóvel ond: não hs te-
lefones telégrafos, o-rreios. na-
da... Ai nesse lugar, não tr.-
COntiimai o farmacêutico,
não ha hospitais. pt>stos oe ns-
ristência. não iacoütraa^M
medicamentos .. A quem r—
correr, portanto, nas hortf J1'
dons s de enfeimid des?!

Ai está a questão, e quere-
mo«; i^edir aoi ftaMOl ppeiâdoi
amigos, srs. farrrarêutu-o.s o
obséquio de lhe dar uma solu-

çã«» satisfatória.
Vstm nvnhiema deve s«*r re*

0 aerossol de penicilina
e estrenlomicina não é

uma panacéia
ói; |v ri Q.a—)»,_, i -f ^—li__i——i ¦ ¦

latiu já Naçaram mio da ú!
tima novidade terapê-utic*». 0
aerossol de penicilina 6 aatre-
pt(»micma. dando-a como :e-
médio nava Mdo, >¦ fa/er.uo
suas apliccçõfs a bom preço.

Na verdade, sob «• p«»ntn de
v'sta cientifico. ,i qui hi é
o seguinte:

O aerossol misto de penir-
lina í 100 000 unidades» * es
treptomicina fl grama) dis*.-!-
vidos em 2 cm.? de r>ronil-no-
gücoi. constitui úti'. tratamen-
to, a cv feito no consultório
para uma série de .ifec-ôe» ves-
piratórias. como «inusite a^u
do, f.iringite laringite, n.so-
(ar! ng ite traquoororquite.
bronquite asmática bact-ria-
na. etc.

Se porém a febre nlo cod?-
com a primeira aülicaçln, é
mister examinar do nov» e
at ntamente o coente. a cai^a
d#»ve i?i outra.

solvido com ur,' -ia. Como,
porem? Obrigando o diploma-
do a estabelecer-se c^m farma-
cia em lugares atrasados, com
falta de outros recursos e de
comodidades? Não i possivel.

Eis porque deve ser regula-
mentado o exercicio da /_>'<.•-
tlam farmacêutica, pennitin-
do que o prático se esta'.) .°-
ça com farmácia onde nâo
exista um profissional estabe-
lecido.

Essa é. a meu vér. a unica
solução possivel, no mo ir Uo.

Antônio de Bovsa Camargo.

Cápsulas de ferro, qui-
nina e eslricnina

Pirofoafato de ferro
solúvel  0.13. . |

Sulfato de quinina 0.0° g
Sulfat0 de estrieni-
na  n.00'»"» -

Lactose  0.195 3
Para uma cápsula
A presente fórmula é viu- .

| nrouada como tônico geral, e
B dose usual é uma cápsula
três vezes ao dia. com âgva.

(El Farmacêutico. 194? fe •
br.M-o. 44 A.F.».

0 GOVERNO CEARENSE AUXILIA 0 FARMA-
CÊUTICO JUAREZ FURTADO '

Pelas notícias da imprensa, di-
vulgadas ultimamente, soubemos
ctue o Governador do Ceará, De-
2embargador Faustino de Albu-
querque. concedeu um auxilio de
cem mil cruzeiros ao íarm. Joa-
quim Juarez Furtado, natural
daquele Estado, para que o re-
ferido farmacutico possa "on-
cluir os seus estudos referentes
a experiências com óleo de caju
no tratamento da lepra.

Há muito tempo o farmacéuti-
c0 Juarez Furtado vem fazendo
estudos e pesquisas, sobre as
quais já se pronunciaram alguns

leprólogos.
Com essa resolução. demoli.«

trou o Governo cearense <> alto
propósito de estimular as pes-
quisas daquele nosso patrício,
cujes esforços poderão traznr.
para o futuro, grandes b< neficios
à humanidade

Embora ainda não tenham ter-
minado os exames a que tem si-
do submetida a experiência, o
que é cert0 é qu? o trabalho do
quimico Juarez deve ívceber o
necessário estímulo oficial. C
Governo cearense .iá deu n pri-
meiro exemplo.

VITAMINA "K" E SUAS APLICAÇÕES CLÍNICA*
A Vitamina K é necessária ã

formaçáo de protrombim. Bua
deficiência acarreta aunviv.o do
tempo cd coapulação.

A unidade de vitamina á tai
a piincipio definida como a eran-
titfade minima necessária para,
ministrada diariamente pc gra-
ma de pê?o de um pinto, cifvar
em 3 dias o teor d. protrombllMao ncrinal osã e animal.

Tendo sico postciiormente iso-
ladas substâncias puras com
grande atividade como vitamina
K. a unidade passou a ae: defi-
nida cm microgramas dessas clib*-
târ.clas ou de uma oü outra cias
duas Vitaminas K naturais.

Eáta3 são: a vitamina Kl que
se encontra em todas a.s folhas

Ozonidas orgânicos são
agentes químico-tera-
pêuticos promissores
As propriedades químicas S

baeterlcidas do óleo de oliva
ozonizado foram descritas cm
dois trabalhos por tieog. cro-
nheim em J. A. **h. A. Sc.
Ed. .'.6: '114 e L'78,iy4V.

O óleo de oliva foi escolhido
por ser muito conveniente pa-
ra tais estudos devido a alta
eoncentncAo de duplas h£a-
çoes olefinioas de seug com-
ponente* que reagem eom o
ozônio e a vantapem da esta-
Mttdide S odor sobre outros
õle->s estntlados.

Vanas obsoi-vaçoes clinicas
e de laboratório Indicam que o
óleo ozonzado promove o
paocüM dc cicatrizarão noi'-
mal dos ferimentos. As expe-
riâWdia df mon." tra iam que o
óleo (l(. oli\a ozonizado te de-
compde em preaenca da acua
em aKle;('o.-; e tetóOÊ mono fl
dtbaaico* por rompimento da
cadeia <- per :i<'o e*e lOroge-
mo.

Formam-se como intermema-
rtos compostos orgânicos p<'-
roxlda.los O autor sugere qoe
o.s resultados clínicos tavora-
veis su, devidos a.s prepneoa-
des germtcMas do peroxido C
as ações er-poi nicas tios pro-
dutos finais de decomposição.

O autor determinou a poten-
ela gormicida (ÜO OliO o(> Oftva
mmtmmao t eoncmm qoo pos-
súi uma eíiciêr.cia germicuia
comparável a uma ürta J°
outros compostos químicos
mas qm é característica soo
vários aspectos. Suas pro-
pno.l.idvs físicas e químicas
indicam uma capacidade oe
penetração particularmente
útil. - L. »

!

^rarrtroicuMAROL
D.cumarol é 0 nome escolhi-

do coletivamente para o pco-
duto sintético 3.3'-mctilen. bis
14-hIdroxicumarina).

Administrado por via bucal.
0 Dicumaiol produz sensível
diminuição do ítividade da
protrombina do sangue. _E
por isso usado na prevenção
e tratamento da trombos • e
intravaacular.

O Dicumarol é muito attVO.
Seus efeitos são cumulativos
e prolongados. So deve ser
d. do. portanto, | pacivoit.-s
hospitalizados, e em hlspt-
tal dot;.do d»' laboratório apí-
relhado para exam»^s diárms
da protombina e tombem do-
tad«> de Serviço de tran^u-
são a,? íangue. rara caso de
nece*sidade.

O Dicumarol só se usa P"r
?ia tuc£l.

verdes, n<> tomate, r.o li^d<> d
porco t em cert?f> bacténsj; t i
vitamiiia K2. que ?e eocon r l
abundantemente nas fana o e
tormada pelf putrefará - d: R
bactéri f no íro^s.. intestino

Os r<'Cemna.S"i: os a; i«-> nlàm
;'(.s vezes teor pcrigosamet:te L1 í\-
xo de prctrci.nbina. Podem niiit-
scr,t?.r hemorragias pelo um wo
pelo intestino, [tela i>ele. m ns
vr.nac cerebrais .O t 3' m t

com vitamina ã eieva a prctroni-
bine ao norm:.l em ?i hor •

Atfminiatrando*. r, fltamm*
K às parturientes al «uma* hov?a

tntet do parto, t criança ív-ts. c
com o teor de protr >rnoii.j ;c'-
ma do limiar do perigo

Envenenamento com
ferro

Produziraorie dois casos dt
moi te em crianças que ing.r-
ram uma dose aftOiSÜrs dí-
Comprimidos com a Üguint.e
compo.ição:

Sulfato ferroso  o.J
Sulfato cúprico  0.i'4
Sulfato manganoso .. 0.04
A experiência química, eir

animais, com os citado? .ui,
•«••» demonstrou que tt

doses normais são os mes no:
inócuof. porrm em grsnÍC3 do*
ses são perigosos. A r 

"'o <
que o sulfato ferroso t'" <
i) com o suco gástrico bí
transforma em cloreto t'er'i
co, composto dotado da sufi-

? ciente rção Irritante para pro-
Vocar uma gaatrits hemorrá
gica, causa da morte dcs cri
aneas.
(Brit. _Med. Journ., ?87
19471. A.

Penicilina por via ora
Muito ?e t::n ava::çc!d.. ic

centementi no tratamento 'l:>s
co,u"s crônicas •••*¦ *<
vn.üo das sulfamidas. porem si
íem observado fracassos quan-
di> as Infícções são produrinrs
por estafilococos ou estrep o-
cocos, cm cujo caso empreg*".
o autor penicilina por via >ral
em doses de 100.0M t 300 iWO
unidades diárias.

Com esta tratamento se '_•>-
tiveram resuHsdoí ¦atistatõ"
ri<»s contra algims microorija-
nismos gram positivos, lo-
grando-ce niv.is elevados da
drf^ga na urine, no lattgué »'
nas mtérias focai*. Em i\-
guns MSOS pódc se adminjs-
trar ftaülaulfatiaao] so mesmo
tempo. (Streicberh. Jour.
Amer. Med. Assoc, "'IH
1!>47i. A.

Efeitos tóxicos da estre-
ptomicina

Ao cer estudado M efeit«Kò
tóxkos d a estrcpLomicina.
Fowler e ¦aUpMSI chamam a

-, atenção í~òbrc a mal-c-tar,
vertigem e periodo tran.sit.'i,-i'>
• u permanente do poder audi
tivo __m enfermos traUtí «s
com esta dloga.

Devido ás possibilidades <i»V
tas complicaçõe;-, antes de t*
aplicar a e l-.eptomicina tm
casvv: especiais, devem se *a-
rer iudiogrimas e provas nre-
vias para comprovar o tornear
nismo auditivo e do equ-H-
brio no cnfermi^. No entanto,
em _eaara extremos, ouando ^
drogr. necessita ser empregada
imediatamente, a spossibillda-

v des das complicaeões luditivas
devem ser d^s^n-sadas. »S:.

' News Letter. 47 1947). A.
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ANDICCOA
INTRÜIH </AO

A "andiroba", embora muito
conhecida entre nós e já bastan-
te estudada, mormente o seu oleo,
mereceu também nossa atenç.io.

Como revelaremos posterior-
niente. o óleo de "andiroba ' no
Pará, Amazonas e Piauí è exp')
raoo em larga ?scala, constitui!.-
do uma boa fonií de renda :;ara
esses Bataooa

LEUKOWITSCH (1), refe.-n-
do-se a esse óleo, diz que '"e ex-
traido das sementes de várias <..<
pecies de plantas pertencente ao
gênero CARAPA (MILXACBAE),
como CARAPA GUIANENSIS.
Aubl.. CARAPA IfOLUCCEN-
SIS. Lam.. CARAPA PROCER\,
D. C. CARAPA TOULOUCOL-
NA. ühlill. et Peir'*

Entre nós. a -andiroba" e e .-
nhecida também com os nomes
-- "carapa", "Iandirooa" e "'.vi-
giroba" fj).

Est* mell&cea encon-ia-se mui-
to difundida no estuário Am i/ô-
nico, no baixo Tocar/ins e nas
Guianas '3'

Ef TIDOS NACIONAIS SOBRE
\ "ANDIROBA"

Pelo que aoa fei dado a co-
nliecer. através da literatura con-
sultada *ôl*Tt> o assunta, o primei-
ro estudo, realizada no Brasil. - o
óleo de "andiroba" foi feito por
MARINO JORDÃO D\ ROS \
<3>. nosso antigo eo» pinheiro de
trabalha no Instituto de Oieoa
e apresentado, pm :9-4, ao 1°
Congresso de óleos.

Na introdução do «ea trabalho, |
JORDÃO DA ROSA ll descrr/3
BS várias espécies de arvores do
ííerero Carapa. qafí apresentam
fmvca de eompo^tçio mais o-i
;-enos semelhantes e orodutorçs
de óleo numa pet jer/agem v?.-
nando de 60 a 101 .

Falando sobre nersa "andir>
ba". diz êle o seguinte: "A CA-
RAPA GUYANENSIS. Aubl. for-
nece um óleo esoésso. amargo,
de cheiro desagradável, rico em
inarsrarina. A cons»stén-:'a e a
côr variam muito com os pro:es-
sos de extração. Assim. r. colora-
rSo do óleo vai do braiu-o amare-
lado ao âmbar e mesm.i í) resi-
na iverniz). Na Europa c na
América do Norte, denomlua-se
mais comumente gordura de Ca-
raua e no Brasil, azeite de And-
reba. A Andirobeira dá duos co-
lheltas por ano. uma. de fe\erel-
ro a junho e a outra, em SBHifa-
bro. Um pé dá 30 litros de óleo
em cada clhelta".

A respeito do princípio amargo
oue passa para o óleo bruto, *
JORDÃO DA ROSA fl) diz que
e devido á "carapina", um alça-
lólde contido na casca e estuda-
do por CAVENTOU. Nos seus
trabalhos experimentais, aquele
autor teve ensejo de confirmar a
assereão deste último.

JORDÃO DA ROSA <3) men-
cl..na também os estudos de Pi.-
1 ROZ E ROBINET, que afinma-
ram conter na casca, além do re-
ferido alcalóide, considerado t<*~
brííugo. o ácido químico e "oxo
de quina <"?>.

Diz éle também que as eBSas
construídas ''com a madeira da
CARAPA GUYANENSIS ficam
1-enta.s de Insetos e "segundo
CHATEAU. a madeira pintada
com azeite de andiroba não é

AMARO HENRIQUE DE SOUZA
(Farmacêufico-Químico)

atacada por nenhum Inseto o os
índios e negros se untam QOBI
èle para se porem ao aV-í;o de
suas mordeduras".

Além do scu vasto emprego na
fabricação de sabão, o óleo de
ardlroba é também u-ado na
preparação de velas, bem BSBha
como lubrificante de moOrts e
óleo Uumlnante.

Em seguida, JORDÃO DA PO-
SA '3> revela seu exaustivo ira-
halho experimental nesse 6\*'\
determinando todas as constan-
tes HsÜDBB B -pumicas ao mesmo

FIO CORRÊA <4> apresenta
também boa descrição da "audi-
roba". dhendo que "a casca é
adstringente e encena o BIC*
lólde "carapina" ("andiiobtne' ),
corpo branco-brilhante. tfnetffC-
so e cristalizável. Insolúvel, nigua.
bem oomo 12'- de tanino. um Lej
essenrial. um outro óleo íi\o. etc.
etc: é anti-diarreica. vermifugi,
amarga, tônica e febrtfuga. suceda
nea da "quine" no combate as !e
bres palustres c útil extemamerte
como Inaetifiga e contra emnín*
pena, exatíemas e outras motes-
tias da pele. servindo também ',*'--
ra cortume. propriedades e*ie*
quase em seral reconhecida1? OU
atribuídas às folhas".

Focaliza depclí o seu oleo e
mostra BBU valor tni varias m-
diistrias. ccmo o assinalo i anttf
riormeate jordao da BOSA

Reterindo-ee ao sei: HAisITA'1
no Brasil, diz QUS ¦ -andttt>3a**
vegeta ac preferência nas vár«
/eas. próximas a., leito d>. Hos,
encontrando-se da Amazjira ate
„ ''nhia.

sobre lata aasuntv, TEI&.SIEA
D.\ FONSECA 19) confirma e
assinala que a "andiroba" e
também encontrada na Vettesae-
ta e An Ullia f.

Este autor alOm de n c:.*> i.-nar
/ários es*ud's i'.ri zados po lf>
nlcos estrangeiros no oleo de
"andiroba**, ena um Ufa**' 9*

KUHLMANN ("Chácaras e Qum-
tais", Vol. XXXIII. maio ee
1926"». que diz: "os rmtcs ama-
aurecem de novembro B mamo
v quando secos, tendo 'cui vista
a exploração Industrial io óleo
ea azeite contido nos mesmos,
devem os frutos ser apannadcs e
descascados imediatamente dt-
pois da queda da arvore, poia que
Mn a inconveniente dc apo-.lre-
ecrem rapidamente".

De fato, quando em 1944 tlVc
mos ensejo de analisar tratos v>-
ter.ticos de "andiroba", proce-
dentes do Pará. observamos que
tu amêndoas ctsses t*UB0fl ***
Iriam log* afu.'e« ce :u:ií-to' al-
te rando-a*

Depois das aua :sss i^-i úas.
concluímos que a prin 1 pai eaoSB
crssa alteração é o alto te.-r o?
umidade na amêndoa, cerca de
•Ba**}* como -'•vetvenics ad'iuu.

LE COINTE <*¦ e PESCE i*S).
também descrevem a "andiroba
e mostram o valor terapemi > w*
sua casca e a importunem ladas-
trial do óleo.

MEIRA P)i>A <7>. por -;a.i W*.
treneiona .% -v-^roba'. diz-nr.o
t,ue "no rt*.'}, cxtrai-se i.t< se
mentes cn.ut QBaot^Kli d i
Cto multo uti.M^e.co, de <.nr*.'* o
neme imi.7e.1a ' landi". ó,'"i a"rob", "amargo". Cita. a seguir
oí» vários empregos da vasca e
óleo, também referidos pcl>- au
t ies mencionados

Srs. Farmacêuticos e Droguistas
A confiança de vossa freguesia, baseia-se na reputarão

de nossa conceituada farmáciaMantenham em "stock* os legítimos produtosvegetais da
FLORA MEDICINAL i

dc J. MONTEIRO DA SILVA & CIA,
a fim de evitar aborrecimento* e reclamações doa con-

aumidore*. pelas grosseiras imítaçôea «oe ultima-
mente têm aparecido

Os produtos da FLORA MEDICINAL, são os mais con-
sumidos, os mais vendáveis, por serem aa mais

escrupulosamente manipulados
A VOSSA VALIOSA OPINIÃO C A MELHOR PROVA DE

QUE OS NOSSOS PRODUTOS SAO Dl
MELHOR QUALIDADE

FLORA MEDICINAL
J. MONTEIRO ÇA SILVA A CIA.

Kua Sete de Setembro, 1?5 Rio de Janeira

Um estado químico profundo
110 oleo da CARAPA GUYANEN-
SIS. Aubl. íoi também reaíi?.ad'J
por FLEURY DE AMORIM -8).
hoja Diretor do instituto de Qu*-
UMB Agrícola, que separou cs
constituintes do óleo e determl-
rou seus Índices fisicc.s o quiru-

AUGUSTO DE OLIVEIRA .9)
também abordou este assturo,
lia vendo analisado o óleo de "an-
dliobo"

CONTRIBI IC.AO PKSSOAL

Em 1944, como dissemos, ti-
vemos oportunidade de pro-' eder
maa análise nos fmtcs da CAR\-
PA GUYANENSIS. Aubl.. encon-
trand.) o legulnte resultado;

Caeea Amêndoa
H44i%) ix:>s4'f»

i mldade  i« ita njtt
Proteínas  1.27 e.56
Cordura  1.3(1 39.L6 *<
Celulose 13,61 4,1
Cinzas  0.92 1.06
Não rrõtados.. 34.69 7.77

-1 Calculada na
i.ur.l a 65.0Õ '', matéria sê-s

N:; literatura consultada, não
encontramos resultado ne auáli-
se completa do fruto da ".nuliro-
ba" apenaa mme*^na qu» o oleo
contido na amêndoa amas 'eor
entre 6!) a 70':. pjo mcnolonan-
co que íoi cal • dado na matéria
«èca >3i

UADOa KSTATl.STK os

iPrndneáo Br sileira) 110>

Kstado \no

Pará 1 MS
Aoaaoaas .. 1936
Pará 1936
Amazonas .. 1937
Pará 1937
Amasenaa .. 1938
F^rá 1938
Pará 1939
Piauí 1939
Pará 1940
Pará 1941
Paia 1942
ParA 1943
1'ará 1944
Pará 1945
Para 1946

Quantidade
íKf)

286.227
18 000

390.000
2.250

197.172
15.058

266.490
397.530

2 873
318,870
324.571
152.99a
92.085

121 135
226.464
2«0 070 <•>

l*J Em 1946. (ada K« esta\a rc
tado a cerca de Crf, 3.50.
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óleo' — Anais do 1° OOBflwaBC
de óleos. p. 58. 1927

4< FIO CORRÊA. M. — "Dico-
nArio das «lautas üteis do B"a-
sil", Vol. 1. |». 113,114. 1926.

5) LE COINTE. PAUL - "A
Amazônia Brasileira — Arvon-s
B Plantas Úteis", Belém-Pará
J934^6) PESCE. CELESTINO —"Oleaginosas da Amazônia" n

65 BelámPari, 1941
7> PENNA. MEIRA — "Du!o-

r.árlo b/arilelro de Plantas Medi-
rinals" rr.jjs- 55 56. Rio de aa-
neiro. 1P41

8> FLEURY DE AMORlM.
TAYGOARA — "Contribuição a.>
estudo da constituição do oleo d3
andiroba" — Rev. Quim. Ind
r.u 85. maio 1939. p. 14.

9i OLIVEIRA. LUIZ AUGU3
TO DE — "Estudo sobre a aa-
poniflcaç&o doe óleos de Muru-
murú. Babaçu e Andiroba" —
Anaí.s do 3" Congresso Sul-Am*.-!-
cano de Química V.l. ix p ltíü,
1937.

10) Seniço de Estatística da
Produção do Ministério da Aüii-
cultura — óleos e Gorduras —
1935 — 1946
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PRtFIRAM POIS

DROGARIA SILVA GOMES
RUA OA CONCEIÇÃO. 22-FONE 43-8875
fND UltG "DROGARIA" RlO Dt JANEIRO

DIS1RIBUIDQM DH
PRODUTOS>2tfly u

1)

) —

4»

VERIFIQUE SEUS CONHECIMENTOS
idonlinuaiüo da página 1^.

-- b — Por via oral, para se construir o efeito éa
uma unidade nntianemica c preciso administrar

uma_jiiuuitidadíí_3ü—wat^—maior: ~"
c A emetina parece lef uma açào seletiva so-
bre o músculo cardíaco.
b A oxitocina I extraída do lobulo posteriorda al t alta ria.
0 — O sulfato básico de quinino é compatível
com misturas contendo 1 cc. de ácido sulfúrico
por gr. de sulfato de quinino

|) — e - A resposta errada | - Uma parte dc enxo-
fr,- sublimado é solúvel em 700 partes de álcool
a 90"; .

6» - a Os paganismo mais comumente encontrados
sao estreptococos c estaiilococos.

II — c — A droga e o benzoato de benzila.
8' — e — A pasta de Lassar tem como ingredientes

amido, vaselina I oxido de zinco.
9* — ¦ — As pílulas de cn osoto são preparadas com

alcaçuz em po.
li) _ e — A dose máxima para o adulto por vez das

gotas amargas dc Baume é 025 g.11' — r — o uretano c 0 carbomato de etila.
12» — a — A dosagem moderna do ferro e considerada

como sendo 300 mg.
13» _ e — E" errado dizer que os virus são facilmente

identificados por um exam< com o microscopi"
comum.

141 — c — Van Leeuwenhoek aperfeiçoou o micros-
pio.

15» — c — A canfora e pouco solúvel nos óleos fixos
e voláteis
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Continuação da 14.a paáf.

J4 023-47: .Sylvio Milagres, ...
«30 48: Orestes Veivlraninl
14 23^ 47: Francisco Ponhciro
Carvalhaes, 14 29G-47; Cláudio

Pereira dS Costa. IG.610-47; La-
boratórios Tostes S. 
108-48; Chlmlca "Bayer- Ltda.,

(34-48: Elmano Oliveira de M<«-
rar.-. 1 OW 48: Bento de bolsa
Ilm.i. 2.247-4». INDEFERIDOS
Iforséfl Amador R. da Pon.e. ..
; 7^8-4.°.: .Teronlmo Freire dos
gantOS Pereira. 2 924-43 COM-
PAREÇAM — Cláudio Peretom da
COita, IP 582-47. 16.5R1-47- Theo.
dosi.i Melo Per- Ira da Silva. ..
143-48: Cvril'o d* Maneira MA-
<hp; .62-18: DIrr.ila Pereira . .
B87-48; Maria li nmllni Furtado
leão *n? 48: Hcnrlqu'- de Olivei-
ra 2 WMH. OeaiOS ds Atnvvdi
Rin II 1SS47. APQUTVmns _
jnrf de Maura Fé. 11 Ml 47: Ja.
$i pnni^rlo Qasrra \l di ....
10 00°-47- Francisco d Mrun
Brasil, IJ SWdSfj M"-^ »•***•¦•** +4q
Brasa! ft MU 47 APftttSSNVJkR
MOOFTX) DF. ROTUT O - - 1- i )-
nlmn P dr* Bento* tm""i*»,
2.92M* T>ODE SER EXTRATOA
A T Tr-FNTA — AHhUr Dol Nero.
11.716-47; Laboretdrtoi Andrana-
co s \ . i 5*i 43: iram u**it-
na. 1 191 4«: Labor.ifV! • | r-r-
már > Onia l.tda.. I.IIMfc Or-
ieu Ferreira F«<ntáo. 679-41 Pr--.
duto5 Quimicos B IT?rro. ltda..
2.152 18. Instituto TeranAi.,'~->
Activ-» I.tdi l.lfM-4* APRE-
SEVTE MODELOS IMPRESSOS
- Raul i ibn.io VtlMíc *M tr.

O!A 24

REQUF RI MENTOS DEFERI-
D06 - - Manoel Mendc? de Al-
meida, 201-48. 202 41; Duüi-)
Franrisro Baldassarrl. SV 48; Ma-
ria Izabel de Andrade Ab.-cu. .
; 7R9-58; Química Farmacêutica
Maurício Villela B. A . 530 4P;
L.-.b<*rr*t<\rio Medicai Ltrf~.  .
175 48; João TolOVi, 1.114-43: C.
Blakarek A: Cia.. 1 5K2-48; Raul
Libanio Villela, 720-48; Institrto
Pinheiros S. A . 702-48' Alt.-edo
lufusto de riaialMlM. 4 17 li;.:
Joié C< riueha Garcia. 330-4.1;
Dyrlllo d* Sh.ueir.i Mdthd. K*.4I;
Militlno Ceeério Rosa, IM II: s.
R. s .nibb A* Sons de Bsaatl ine.
J81 48. 14 03 47. 14 092 47 Pedro
llurrleta Santas, H.MI4T; naul
J. Christoph Company. .
13 S52-47: Laboratório W.oir-r- do
Brasil Ltda. 12 (kio 47: FYanolaeo
Josó dp M. cedo. 1 242-43; i*..n-
risco. Pinheiro Carvalhaes,
14 3-iti-47 11287-47: Aníbal Car-
lo«o Bittencourt. 14 149-17; Dr.
Antônio de fuceio. íac-.. 4?; Al-
varo Pinto de Bousa Vir7e< ...
14 157 47 14.1')6-47: Jose Z.iíUir,,
14.340-47; Urano Mmran.
1.744 17; Fnnmlnoridas de M««uia
p 'Sihn. 6 1H4-47: üt-Ho Mesquita
St Almeida Melo. 137tH **<*un
Batista s<m»raro 371--.8: Inr.ti-
tuto Cientifico Chari'as Lida ,851 48; Iliciio Gomes Lf Dat.noa.
b8G-48: Aovr Amad > Bsnílgnri

848 48 Carlos Carn.M-o A Cl;...
3973 48: WiLon Duarte dos San-
IOS 3 4734>i_JYVdilajWiun^uia_-^^TTTX^ÃM^ÕtuTo. II'».',
H348; Jacv Botelho. 1 (-49 46;
1040 48. Oyama de \ltnridi
Rias. 745 48: Irandy ia Apiar
Poitoia 1 300 48: D-.-un:ii Riü":
ia. »»*_¦*»*, oerakio Pemn Car-
•*al. 1 284 48. 1.285-43. José Gio-
lito Sobrinho. l.TIMfc P.ulo
Pttnk. 1 275 48; Jacom | Pel-st.

9 Ml 47; Alexandre J-k-1
W 82947; Francisco Pin.ieiroCarvalhaes, 14.285 47; Idaardo
AUfUltQ Gonçalves. 14.156-47.
Belarmino de Meneez;. 2 ':>'ò 48
ARQUIVADOS — ib-ivlut"^ Ro-
lh 8. A | 620 48, .» Md, »
I «HO 48: Antonio ie Souz." Tran.
fo, 1 8%48: 1.890-4*: I ÍD8-48;*- R. Squibb --•• -"-«.n.-- do ira sil.
*723 48: Lineu Presfs 2 021 48;
Laia vele Brasd de Almeida. . .
I 4*4 48; Jose T. dc Almeida.
JJ84-47. PODE SER EXTR\ID\UCENÇA — Joseph L. Strum-¦fW, 1 6804 47; Lab>rten»p!e.. B.
(-.2 966 48 QUÍMICA FAR-MACKUTICA MAURÍCIO VID
i;f'A. 2 61S48: Ran* i .manto*--"ela 2 96*4?.

Hi* r.
REQUERIMENTOS DEFERI-

S_ T Ev":sto Vaz de _rr..ta
f«o. m*íA6. Mmcl(i!i r,rj.,.,
J' c,'a • 16828-47: Cláudio p?r-.ra
í,rv o0*1*- ,6591-47: Militlno CnS-
rZ ™M" 1631"^: ServuU (ie-norre 16csm7; Mc45és An.aJ^u"Wír:e. dl Ponte. ItT**.;

SL tÍoi_^_V l Ww»sMuUca,
{MM47; Mario Bra.a, 3545; Cc-Ua Ribeiro da Silva M.r.des2398-48; Pctronilho Antoni..' SU-MÊ, 3052-48; Joio Daut Füho2^38-48; Anibal OardDSO Btttavlcourt, 1125-48. Alcy Silveira LSâo
fSSfc*Í4 Ant< r'10 <** 'Suuza AU>m,L328-4,; ArLstol.na Camar.o ..4G16-48; Esn. raldo Allenas J\Fonseca. 4589-48; Laboratório :.u-tt^ia S. A., 164348; WaldemarSantos Carneiro, 4578-48: La* tra-
tório Vitex Ltda , 3521-48, deie.i-do apresentar modelos de rotaloe bula para aprovação. COMi AREÇAM — José TUoví, 1141-43;
Laboratório Teraplca S. 
16059-47; Cicero Magalhães B. rr<-
tempo, 137-48; James A. Q -cd,
189-48; Pérides Teixeira Pinto, .'949-48; José Zagurl. 1407-48 :N-
DOHUDO - Ely Lilly, 852-43.

ni A !9

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS Manoel hfrlltnft,
3798-48; Farid Ru»sny. 4085-18; ..
Tristão de Atayde. 4083-48; .vr.-
tonio D. Duuz, 3739-48; Dom.n-
BOI M. SUva. 3319-48; Maria R.
Santos, 4245-18. 3988-48; Militlno
C. Rfsa. 4603-48; Carlos M He-
lagaMba, MIMIi 4064-48; Moa-
cyr L. °enafort. 3985-48; Cama-
RH Nascimento, 4424-18; Alberi-
co Pestana, 2718-48; Eljezer i-.nu-
tos, 4183-48; Joaquim Machado,
3574-48; Mateus Corrêa. 3868-43;
Elias Nunes Lopes. 1789-48; }*it*o
Sales. MMI; Monrlair L. Ro?l«.
2785-48; Joaquim J. Ribeiro
1005-48: Artur Schutte. -W40-4.3:
Artnai.do O. Mendes. 3558-48; Cl-
ra Ranus, 4376-43; Afonso Por-
tUiaL 4263-48; .Servul,. Genoíre,
2910-48; Otávio Henrique. 3636 4S;
.João E. rdoso. 3740-48; Yara
M. B. Fw-as. 281-18: Plinio R.
Castro. 4305-4/; Carlos A San-
tos. 252-48; Sofia V. Rodriiw.
3184-48; Oscar Freidler, 1704-48;
Josó L Costa. 463-48; Durval D.
Brito. 4608-48; Alberto Wald:r. ..
4686-18; Maria J. Alvarenga, ..
4612-18; Alfredo M. Queiroz
453.5-48; Maria L. Brasil; JoM
Toluvi, 151150-47; Mana L. C.
Dias 1318-48; Wh.teball C°
4348-48; Manoel »M. Almeida. ..
20048; II. L. Oliveira Neto, ...
2)00-48; Vera $ Jacoud
135MI; A B. Franro. 16639 47:
Perito P. Barros, 15694-47; Sm-
valdo PachaCO, 2701-48; Artnar
Del HSfU, ini347; Prod. Quín:i-
co Clba. 1415 48; Lab. Vitex .. .
3i:67-48; Mano '\. Pinto. 12045-47,
12C43 46; Eli Lillv And Company.
16198 47; .Jcsé N. Vidal. :<69<'-48;
J. Sart.^rio. 1556-48; Otávio L.
Viana. 114-48: Elias N. Lo..-s.
2605-48; Rubc-ns A. Silva
34C2 48; José M. Vidal. 3689-43:
FitTovanti Cineli. 3651-48; M.irli
I ^ Abreu. 3463 48; Agar S B.
D-J4-S, 3677-48; Virgílio Lucas. ..
14501-47. 16661-47 16866 47
16667; Jeai V. Soares. 3S5&-48;
Antonio F. Cardoso. 4178-48;
OonradO O, Neves; 4079-18: üa-
no F Medelrca, 3033-45; Rubem
R Fernandes; Atilio Brandi, ..
4262 48; Álvaro O. Viana. 409-43;
Jatr.es C Ribeiro. 16566-47; h\-
r.is Caldeira. 16430-47; Otto .vi»
M Machado. J63«^7i_Evar^o--V^-S7-TííTõrTtr7F3^T7rCalud'> P.
Costa 16608-í"; João R. A Ma-
talho» s. 14466 47; Gustavo A L.
T.irres. 16179-47; Eduardo A. OSW
rilve*» 14457-47 Carlos S. Aiaii-
)o 14671-47 INDEFERIDOS -
Rar.ulfo J. B bouiumo, iVM-tu,
Ca.iUU WanSCk. 146-48. 16482-47;
Brun., MSMlna, 16445-47; T- -Si"
kuda. 15495-47. COMPAREÇAM
— For Ind. Farm. Ltda
¦ITBfl- Caries Stelíelld, 13-48:
OtO S.' Granado, 1953 48; Bcu'J
P Barros, 1457747; Candldú P.
Silveira. 8935-t7; Serviçai 176 4,;
Humberto Mafra. 1594847: Bea-
rliue P S Feiio 1655647. Vead
Johnson, MMMf. arquiva-
IX)S — Mi.ria l.uzia Cabral
215643 ServU-al. 1924-48; Cata.l-
na L Normano. 405548; Pmdu-
t;s Roche. 262248; Carlos G.
Abr- 1. 846 48: N. L Oliveira
Neto 2527-43; O. Jatua A. Ri^?.
212-48; Lab E. R. S;uibb. 15£4;
Cícero Duarte Dini/.. L5989-47:
Eduardo A. Gonçalves. 14607 47;
EU Lilly and Company. 1373o-4..
1373447; Eduardo de Bfeneaes,
13448-47 13448 47; Cláudio P. Cov
ta. 1660947. 16576 48; Pedro Ro-
cha. 1391447; Bruno Messina. .;.
994947- Jacomo Pelosi. 9212-47;
Eduardo S. C<sta. 157-48: Ce/a-
rtn«> Tacliavtnl. 10010-47. REGI3-
TRE SE. T Srkuda. 1549347.

1)1% 33

REQUERIMENTOS DEFERI-
Joaciv.im A. Cunha

4534-47; João X. BOUBk, 33Ü5-iS;
WaUit-mar Blem Bitiotrup
3042-48; Eliseu Lagc« iro. 3459-43;
Achille J.A. Pena, 3233-48: Eva-
rlsto V. A. Neto, 5057 48: Mar:a
I. A Abreu. 3578-48; Horaeio R.
Ribeiro. 378948; N, mem J. la-
nlos. 3695-48; Di. João Jo.-^e
Paul') de Proença. 4126-48; Mara
Ernestina Furtado Leão, 3!)8~-4<5;
Norberto de A .uiar Belks
1567-4,3; Pedro Braga de Oliveliv.
1575847; Teoclea Telesplres, ...
15470-47; Nicolu Cucher Bcvlsc.
4644-48; Mucio Antunes de Azs-
vcd«>. 456848; Vieira Tavares Fi-
lho Ltda , 459348; Aglair Lom-
ba de Castro, 3626-48; Carlos Em
maaoel de São Tiago. 4677-48. IN /
DEFERI DOS - Pedro Rocna, ..
1801-48; COMPAREÇA -- Laoo-
ratóru* Fartn. Brasil, 16483-47, ..
16489-47.

DIA 31

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — José A. Gouçalves, . ..
1729-48; Albertino Maia. 1724-48;
Carlos A. Qucir ¦/.. 365-48; Insti-
tutot Pinheiros. 707-48; Cicero D.
Diniz. 16785-47; Laboratório Ca-
nabarro, 1498447; José F. Lima,
1481147; Carlos Silva Araujo, ..
14670-47; Evaristo V. Neto
1500447; Sharp A: Dohme
1555547; Cristóvão. C. Lisboa,..
15634-47; Antônio de Fciccuio, ..
1571047; Humberto Mafra D., ..
1574547; GMÍlottl Filho, 14249-47;
Hermogenes P. Bernardes, .....
1620947; Ni rberto A Belas. ...
1644447; Jos«* G. Sobrinho
1501947. 15C2147 c 1.5022-47;
Francisco M. Brasil. 4319-48 e ..
4318-48; Farmácia Gaia. 115443;
Laboratório Vitex. 3070-43
2072-48; Scherin .. 2026-48: Produ-
tos Químicos. 4671-48 e 4670; Ani-
slo J. Almeida. 197748; Inácio
J. Machado. 4113-48; Mario T.
A. Ribeiro. 3221-48; Jor^e [_*tS
Silva. 995-48; SalvadT J. Ord;:e,
1755-48; Jorge S. Porto, 276948;
Deodoro Ferreira de Carvalho, ..
2558-48; Avelino Pomar, 368*3-4^:
J( '.o V. Mota. 2863-48; G. Sea-
I i. 3417-48; C»armen Alcantaia,
2910-48; Clodoveu A. Moraes. ...
304.°-48; Julio C. Sou?.a. 4343-48;
Nelo BcnarO, 4333-48; INDEFI-J-
RIDO — Laboratóri,. Stago. . ..
2C27-48; A. C Re/.ende, 869-43:
Eduard.) S. Costa. 2517-48; Ga-
ladina «Ss Binnalt, 3122-48: Ar-
mou; COMPAREÇAM — Manoel
AUfUSlO da Silva. 14370-47; Of
Brasil Corporation, 2868-48: Jcão
Valentim da Motta. 297-48; Alva-
ro Vieira de Rezende. 2010-43:
Joio V. Motta. 196348; PlUdbtai
Ciba. 141348; Laboratório Vita,
396348; Laboratório Heioaz
17(6-48; Eli Lilly and Comp.ui>,
121748: Adalberto Penam
14196-49 c 12C5948; Maria J. N.
Dancmber.,'. 14510-47; Maria I.
A. Abreu. 15015-17; Francisco
Carvalhaes. 14365-47; Cnstierno
\'as:onrclo.. 15117-47; Pedro Ro-
cha. 25iM8; Paulo Andrade
4556-48 e 4560-48; Joào Taíail. ..
4770-48 e 4769-48; Orlando Fer-
rari, 435348 e Laboratório Du-
pava. 467648. ARQUIVADO —
TeodOStO M. P. Silva. 5015-43;
PODE EXTRAIR A LICENÇA —

-Fii MBy-aad—Ctmmmw 8o4-i8r
PODE 

' 
DEVOLVER A RECEITA

— Maria E. Freire. 426348. RE-
GTSTKE-SE — Joaquim J. Fur-
tado. 15Í0448 e Cia. DelptKS. ..
1681147. DEVOLVA OS DOCU-
mentos — Angelina Parreira,
ti*jo-4À.
PREPARADOS ENVIADOS AO
INSTITUTO OSWALDO CRUZ

PARA ANALISAR

"COMPRIMIDOS DE 3ULFA
BUCO VACINA PINHEIROS"
-AMPOLAS DE VITAMINA *C"
CONCENTRADA CISSA" - Of.
n° 163 — "VACINA ANTIT1FI-
CA iPARATIFICA) T. A B."
"HECLAN" — Of. 176 — "GRI-
PKVITA" AMP. "GOTAS ES-
KAY COM PENICILINA" - Of.
n° 180."CARDICMON" — Oficio n°
103-48•'OELOCARDIL" — Oficio :.r
108-Í8.-VACINA ANTI CATARIJAL.
COMBINADA" — Oficio nc ....
113-48."GARLICTNA" — "VII A-
MED" — Olício n° 114-48"SLGREIX.) DO HAREM" —
Oficio n° 118-48."QLTMIOVAC1NA ALVAS" —
•VITSAIMIN" e "ACIFOLÍN".
— Ofício r.c 12248."FCLUITINA" vlO.00-:» pó) —
Ofício n° 12348.

AMPOLAS DE SOLUTO DE
VITAMINA "C" 0.20 c 0.50 GRS.
Ll FI — Olício nu 124 4!

CABELOS 88ANC0S
"^Â_t ' • *&Ú—WZ\

' 
ll ¦ MBiiTil Produto moderno e absolu
Kl^ j^«i;il%"4í[ tamente inofensivo.

[ ||^*r^' 
^" N«<> « tintura, não é ole<

I Wí l_^^k ,em IoÇSo'
lil Jt* 

'JL Gom P°ucos dias de uso,

H OÉ^^I ^evoíve aos cabelos brancos

M "°"WlÈ^\ SE«VA CAPILAR
Ir, uFM ,qç.^ V3 o»«5 /í ^^^ /) j^mÍ^__C__M*s

(kdÃJE*

TRfS ANOS DE EXPERIÊNCIA COM A VACINA DUPLA
CONTRA DIFTERIA E COQUELUCHE

Já completou 3 ann»s a cn-»r-
me experiência <_uf vem sen-
do feita no Canadá com a va-
cina dupla contra difteria ú
coqueluche. Iniciada cm 1944,
pn>sseguc sem interrupção.

A vacina é preparada peio
goréfno canadensi' e ofatciia
gratuitamente a«> povo.

Não aceitam crianças &••
mj-n«is de 6 mesiv.s, c nem as
que já tiveram coqueluche.
Tambem não entram na t b-
tnrrapto as crianças de mais
d-' 10 anos.

A vacina é r«plic-da em do-
srs de 2 OBl, com intervai»
de 1 mOs entre uma d"-^' e 0»i-
tra.

A maioria das crianças qu-
apr.senUvam alguma reaçãj
com a l.a dose nada apresen-
taram COflB as duas seguinte.?.

A reação principal é utr."

irritação local, que aparece
en 25% dos casos e que cede
com compressas fiias. Em
10ré dos casos aparece ligeir:.
febre e agitação, dur. '-He
umas 12 a 18 horas.

Um ano depois da vacina-
ção aplica-se uma dus»1 íin-i
de i cm3.

Embora desde 1944 não se
tenha registrado no Canaaá
uma das ep:dr'mias periódicas
de dlfter«a ou coqueluche
ocasião então c-ni que le podi-
rá plenamente avaliar a ei:
ciência do método de vacina-
ção os números ate hoje apu*
rados são sugestivi s:

Crianças vacinadas: 38.1 J3.
Casos d'- difteria: 0. De co-
QVeloche: o. Nfo-vactnKdas:..
145.494. Casos de difteria:
198 com 28 óbitos. Casos tío
coqueluche: 2.291 com 23 óbj-
tos.

A VACINA "K-R" CONTRA 0 CÂNCER

Não é polo fato do esl:rmo.s
de relações co?-tad^s^Mm_a_Rus^_

^—dõixafemos de acolher
com imparcialidade as desci»'oer-
tas cia-ntíficas para o lvm dft
humaniii de que porventura pr«>-
eedereai do eleatMaé vermelhos.

Um:, delas vi.rece ser a vacina
K-R.

E' uma vacina contra o cft .
c«*r.

A primeira pybifccaçio data de
193 7 mas em 194G é qvie 115 eí^tu-
dos :ofreram grende invvf.sr».

A vacina é pr parada oon-» 3
"Trypanosoma cruzi". o agertr
cailiadw do mal de Chaai*. lle-

sultou de observação de que,
QVeade ê?sa» proto?oàri.> invade
um 01-camsmo sfctpoo por BM
neoplasma. lüllfeSe loco para 0

neoplasma, ataca-o. desintegra ; I
células cance ros v..

A endotoxlno extraída tío 'rv-
panosoma age de maneira -mn',-
lar; tem csp^cifll aíinid.id. i^ira
as (vlulas nconlàsticas. Essa Kubs-

támia antl-câncer é solúvel na
á. ae ," no álcool. tanae*m o fü-
tta Bi rkícíd. radste 20 minu*os
ao c loe dc M griu*»

O 1° desate cc câncer em que
se injetou essa vacina M ini

1941- o ncoplanna foi edstruldo.
—Oaawa c*.i**.*s e—ttn&mm os *¦*¦•

sultacàos
Nob BMados LTnid«>s um grupo

de cientistas tstâ repetindo as
experiência, em rates e cam< n-
dun^os. O piimeir<..5 resul*..dos

patecen confirmar 1 descobena
riusa.

PÓ DENTAI
Orada preciD:'ada M.0fc
S;.ci rim. solir el fV". .?
Balicilato o> metila l,t{
Sabão de Castilla -V? *•
Bic;.rbonato de sódio . 13.-> R

(E\ Farmacêutico. 1948. febre
ro. 44 — A F..

SUGIRA A UM AMIGO
cu-' tome uma assinatura ces-
te Jornal, por 1 ar.r.s. pa-
gan-io o letal -ie Cr| *MU <¦
éle NeeberS como bonititàca-»

o 1.*- c 2.*' Suplemento* d--i Pnr
mneopeia Brasdeira. e nia's. a
esa-olha, uma efígie *U* sant.i
Gema Gal. .ini ou »'m retrai.•
ce Fasteur. a ÜSa dl p^na

"ENDOROT" e "GÜAN1D1VA-
CIN" — Oficio n° 1£948

-PENICILINA C.\LCICA COM
SULFAMETAZINA "AVEON" —
Of 144 — "DURACILIN" AM-
POLAS — Of. 14* — "OSMO-

SOL" GOTAS-AMPOLAS —
* QUININ VITR.AT AMPOLA3
FSRMENTOS L A C T I C O S

"OUERTEZ" e "AMPOLAS OE
CANFOSULFONATO DE ESPAR-
TEI NA E CÁLCIO 'EVANS- —
Of. n° 147 - "VACINA CONTRA
O VIRUS DA INFLUENZA" TI-
PO "A- e "B" — "COMPRIMI
DOS DE PENICILINA CÁLCICA
LEDERLE' ÁCIDO GLUTAMI-
CO <CLORÍDRICO. LEDERLE*
— Of.
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192 — O iodo íoi dese« *ber-•--
«o por Courtub, porem julga-

se que os Chineses já usavam,
muito anteriormente, plantes
marinhas e esponjas «Mn cer-
toi tratamentos, e com as
mesmas pulverisadas prepara-
vam p> lulas e vinhos, isto r.oS

•ânus de .567 a 1573.
A existência de iodo nas cs

punjas mTinhas -"i identifi-
cado em 1819 por Straub de
Berna.*93 _ a turía produz o quo
s«í denomina; "cér- mineral"
na percentagem de 3 a 1--%

Depois de extraída a cêra.
a tu tfa ainda p«^de ser utiliza-
«da oomo combustivel, seja em
forma do po. para dar cner*
gia local, ou em fôrma de pe-
quenos tijolo», para uso como
combustivel.

194 _ Foi desc.tb.no mine-
rio de urânio numa mina *-^e

prata abandonada mim rem-
to distrito de Nova Gale-, do
Sul O urânio está sendo, no
momento, mais procurado. d •

que o ouro. t o demento prin-
cipal da fabricação da "bom-

ba atômica".
195 _ O leite d'' rn.-gne-.la,

çue é mn anti-ácido, tem o
seu pH aumentado devido a
temperatura do ambiente, f o
vidro <jur> encena o produto
é um fator deste aumento do

pH.
196 — O Óifto cie sementes

dc tomate, depois de puriíi-.w
<io p«->d<* servir para a alimcn-
taçáo humana, o bruto usa-se
como combustivel e Como iltti
um earto poder secativo, pode
servir para preparar vernizes,

197 _ Anuncia-se da Amé*
rica do Norte, qu«. químicos
desenvolvem processos paia a

prodnçio em maior quantida-
de de '•Hutin", o novo medi-
çamento para a diminuição da
pressão alta. Este processo iol
possivel com a descoberta de
qu° "Rutin" pode ser obtido
do trigo aerraceno verde em
maiores quantidades do q'»1'
do fumo. a fonte original.

193 — A produção d.- pcn:-
cilina, na Grã-Bretanha, e
d 2 tal proporção que será ago-
rr. posta a disposição do públi-
co independente de prescrição
médica,

A produção do Reino Unido
tíe •'dmga milagrosa" é hoie
em dia aproximadamente mil
vi. .. rais elevada do oue e.n

1943, csp«'rand«.>-se novos au-
mentos.

199 — Ultimamente deseo-
brilfse que Edison vinha rea-
lizando experiências com ura-
nio, que é a base da bomba
atômica. Foi encontrado em
seu laboratório um tubo de
cristal com uma pequena
quantidade de nitrato dé Ura-
nio,

2()0 — O novo tratamento
da verminose pelas sulfas lá
foi levado ao conhecimento da
Academia Nacional de Medi-
cina pelo módico brasileiro dr.
Armando Monteiro da Silva.

|0] _ Para a cura da cal-
vie»; estão Sendo aconselhadas
vitaminas B 1 e B 2, em v.-i>
ções.

202 — Anareceu um novo ri"
vai rio D.D.T.. e tem o nome
de N.M.R.I. 448 - c ó eficaz
contra 08 mosquitos, moscas,
pulgas percevejos e outros ir.-
setos nocivos.

233 _- Vitaminas A e D,
mais potente queo tipo CO-
murn, podem ser obtidas por
um novo processo, experira *tt*
tado por um inventor de N*v.
Jersey. Um concentrado de
vitaminas A e D. extraído dc
oleo de peixe e outros óle«;s
marinhou, é dissolvido nr.m
solvente hldrocarbonato aV.fá-
tico e s vitamina A extrairia
am seguida da solução r,,r"meio 

de uma solução equo»a,<
d<' itanoi,

O cont»'úco aquoso da SalO*
ção de etanol é ajustado d«
modo a que apenas a vitami-
na A ttt dissolva, ficmdo a vi-
tamina D em suspen-ào. Para
Separar csta vitamina da mas-
sa de solventes e extratos, t»*
t»'rificamo-la l a vitamina D
quando esteriflcadS., portanto
solúvel, ó separada depois pOT
extração, com ume. sohlçaQ
aquosa de etanol.

7 %l
n ^^vll^rowtfir

i.
Ma Ta pttMBt, piolhoi, p...*v«|o.(
traçai • ou'.oi Intatot. Se» (irigo
t_,<_o paro animai! __méi'>eei.
Um rroáut, do lob. R l - n i

NC:0 AKT"iaV **v*CO C?TtA QUASE
TODOS OS CASOS

Um novo composto de
insulina para diabe-

licos
Para os miloôvs d<> doente* de

diabete íoi prom Udo um novo
OOmpuStO que não precisa .ser tn-
jftado mais que uma vez por ciia
•segundo um trabalho apronta-
íio por Richard G. Roberto, D^ris
lf. HUkir e Adrteu Qssior Ru>
•el «da BkoIs d«- Medicina d<*

Chicago á centésima décima se-
gunda reunüo anti! cia Bocieds-
dc de Química Americana recen-
temente realisada na cidads dc
!*;«-• w Vork.

Ilim à* reter ¦eu efeito por
tempo dttSS reaej maior quc a in-
iecão de Insulina pura c ^ >'
tempo consideravelmente ma.or
qae oufr..s compostos de in»uli-
ns conhecidos a nova dTOfS eu-

mina o perigo de uma reação
proteles indesejável causada fl-
gumas vcJ.es pólos outros com-
puStOS.

A in-ulii;. pura diminue a taxa
de açúcar sa.vguíneo apenas du-

rante cerca de seis horas de no-
co que os diabéticos necessitam
tomar injeções dc duna a quatro
vè_»*s p«>r dia suportando s in-
conveniência» e a dc- causada p<'r

tal prcquència
Com a nov* droga, o diabe % 3

nâo necessita tom.ir mais que
uma injeção em vinte o QU tro

horas. dizendo ainda o traotUia
cm questio qu*- .sta -endo ten-

tada a preparação d_* com|X.5f«)S
capases de lerem eftciontta por

dois dias ou mesmo mais tewpu
Umn part. de hemcglobin* cí. -

nomiiada tiemina. que dá ivr a>
sangue e transporta a ma.or pr.r-

te do oxigênio utilizado peio orn*
niamo, e comb.nada em amonia

liquida com a insulina e ¦;. ' *•
drato -le choiina pTodUZÍn»t_o *>
novo composto qu»* e co- liecidc
com. i amono-ch« »lina«cltrato-in«u-
Una-hemogromog» nio.

CARTA ABERTA
a um Farmacêutico de Curitiba que replicou

o meu artigo "Diplomados e Práticos"

PreaadO Farmacêutico Afon-
so Araujo — Curitiba.

Li com muita atenção o scu
artigo «Carta hos práticos de
Farmácia», replicando ao meu
artigo: d)m assunto cm -Cho
(Diplomados c práticos., pumi-
cado em outubro de W. na ua-
ZF.TA DA KAKMAC1A «lo Kio

d.* .ianeiro: -- Muito bem: BO
meu modesto artigo, eU exami-
nd apenas a situa«.ao uos fra-
ticos em relação ao D»n«ucio
quo êies prestam I c-oietividar
dc. o as ''ompcnsacõí s que eles
não recebem ds r < c om «nn-

fir a sua prôpr s u-armacia,
enquanto podem dirigir ¦
alheia, com CTltérlO S compo-
tonei a.

_*_ q tanto alguns Diploma'dos 
v apenas dão os nomes. S

moram distante , o I r.-tico faz
tudo e arca tom a i> :-po* sabin-
dace moral o material c* om
muitos caaoa «-ajuda a enener
a gaveta do pRlrao c c (lU,!S
sempre «uma maquina do tra-
balho humano- sen oon.-auera-
cao o nem regalias por algum
patrão deahumano como cu te-
nho conhecido muitos q u e
acham que o empregado é um
tscravo sujeito ao máu trato

peasoa! c sem o conforto nia-
tor.al ne c sírio á sua suosis-
*.« pçm...

Penho andado íun pouco ¦
tenho observado o fiu*' *sr I assa
rm muitas partos cio cseauroso
e sscandaioso por muitos qno
isevenam ser o SUStentacuto

WWIO MÉDICO HOMEOPATA PANAMíRICÍMO

Um novo antimalarico capaz de determinar a cura
de 95 por cento de todos os casos ac malária em recaída
quando usado em conjunção com o quinino, acaba de
passar por todas as provas clinicas e está quasi a ponto
de ser lançado no mercado americano.

A dropa. que ainda nfto recebeu denominação popu-
lar ê qur^-^-^nte a 6-ms'>toxi-8-(4-isopropilamino-l-
ra( tilbutii'ni - uinolina. Conforme foi anunciado pe-
i r*.. - r r> .... r* t->ij. „*;,!. 1 j.- ft*.l*tmm*Aê*mttm Ar* t~*-alO i ¦•-. ..•'./.. - . *............ s... U in v 1.1 iUUHK *,**. \a\j-
iumbia perante a Sociedade de Química Americana a
droga foi pela primeira vez sintetizada em Outubro de
104.". e tomou o número 13.274.

O maior problema dos pesquizadores ate açora era
encontrar uma droga cem uma toxid?de minima. A
p. ntaquina. o melhor antimalarico até aqui descoberto
cra um grande avanço sobre a plasmoquina descoberta
pelos Alemães

A plasmoquina foi durante muitos anos a droga
padráo mas quasi muito tóxica para ser de uso gene-
ralizrulo

As experiências sõbr? a toxidade da nova droga rea-
liaadai por L. H. ¦ehmidt com macacos foram des«.n-
éorajadoras. Posteriormente entretanto a drosa adminis-
frada a voluntários na prisão de Statesville em Ohio
mtistrou não ser tóxica no homom. O fracasso com os
macacos paralizou entretanto durante um ano as ex-
permncias com a droga.

A nova droga .em sòment, metade da toxicidade da
ptntaquina no homem s provavelmente um valor terá-
pcêutico superior.

Sera um balsamo salvador para os milhares de vi-
tlmas da malária do mundo inteiro mas o controle dos
mosquitos é a única medida eficiente para pr-venir a
Jnfcçáo.

Chem c Chem. Ing. V. S. Jan. 1948

Deverá realizar-se em Ou-
tubro próximo, nesta Capital
e em S Paulo, conforme este
jornal ia tew oportunidade de
noticiar, o Concresso Médico
Homeopata Pan Americano,

que svrá presidido pelo Dr.
Amaro Azevedo.

Desse aranda lutador cm
prol da medicina hanneman.a-
na recebamos, e agradecemos.
t seguinte comunicação, que
nqui vai transcrita para eo-
nhecimento amolo do.s inte-
rrssados naquele promissor
conclave cientifico:

Presado colega:
A presente tem por fim co-

municar-lhe:
Realização oficialmente do

Congresso Médico Pan-Ameri-
cano no Rio de Janeiro S S.
Paulo no periodo de 1 a 16 de
Outubro contorme entendi-
m*?nto entre a Presidência da
República. Ministério da Edu-
ração e Ministério do Exte-
rior.

O Ministério do Exterior es-

A falta de vitamina B
altera as funções men-

tais
Durante 10 meses furam es-

tndadas as alterações fis'c I "
mentais quc ocorram em c.^ci-
entes normais quando se su-
prime da alimentarão a qnf-n
tidade habitual de v-tamin? h.

Foram 7 oi pacientes exami-
nados: 2 ficaram como tesle-
munhaS, reC'*b?ndo quf»tn ex-
tra dc vitamina B.

Os outros 5 Sof riram .-xa-
mes periódicos, tanto 1ÍS1..03
com«» mentais

Observou**! que a falta d«*
vitamina B aearretn mudança
d?, perscnalidaí": enquanto N
duas testemunhas contirua-
vam joviais e disoostas. os ru-
tros examinados apresenta"
ram depressão, histeria e h'T.0-
condri1"'. Dando-se vitan\;nA
B. voltaram .«'go ao normal.

Boprimdooe a viií.mina. tor-
Bavam a aparecer o< sintomas

É muito provávd que I avi-
tHnilioae seja t.m f-.tor £*>
muit»».*? casos de nsic«»nau*!o-
iria.

tá fazendo os d. vidos convi-
tes oficiais aos ROVêniOS das
R*-núblicas Americanas.

O Ministério de Bducaefto
cedeu o seu auditório nara a
rePlizTcãô dos trrKo1,i"s do
Contresso

De acordo com a comunica-
cão recebida já estão Inscritas
na American. Fxnressan 38.ri
pessoas esp rand»-. oue esse
núm."ro se eleve a mais de
f>Pn só dos Estados Unidos.

Estftn assegurados os recur-
sos lndlsnensavels t '^lfm^as
as negociações *^*-t "-'ceaso
absoi"to do pa tt m c.

A Presidência d-*. Con,Tr sso
r*-'s r-m ligação com a d«reto-
ria dos correios e a Prefeitu-
ra dn Dli*trito Federal resne-
Ctlv^m^nte "o sentido da con-
eessfto d° um selo eomemora*
tivo ^o CoilTessn e a designa.
r.ão do local a ser erruido um
busto em homena^^m d'-, fun-
riaclor da lio»>*i'>ri»*,''*iri.

Outros assuntos Importan-
Ces serão divulgados na rc-
unifto de 30 rio corrente in-
clusive os norieres conferidos
pelas autoridades ao Presi-
dente rio Congresso a fazer
pessoalmente convite oficiais
tanto aos Embaixadores rios
T>nlç,.c Imcrlpnnnc *nn Tlrocjl
bem como individualmente a
médicos e farmacêuticos es-
trangeiros.

Daria a immrtâncla deste
Inédito acontecimento estou
certo rie oue o prosado colega
nos riará torio o seu apoio e
contribuição cientifica.

Rem outro particular.
fíuhccrevo-mo

Dr. Amaro Azevedo
Presidente rio PAHMC

de uma grande classe, que ite
há niuito, vem Interruptamen.
tc trabalhando para se tmpon
coniorme a.s t;ua.s palavras.

E {ior que nâo se impõe?
serão porventura os pran-

cos causadores «listo? l'oi qnrtambem o seu espanto guanto
ao lncnciamento do.s práticos
ou mesmo d(- sua c<iuipara«;ão?
Seria uniu monstruosidade 7
Pessoss qua sxsrcam uma pro-
fissão 1) ou _20 e nifümo áu
anos nào estfto apto.s para cia

S toda liora aprendendo, prati-cando, estudando?
cQlM estimulo tSIfto CSItOS

professores ao \crcm-> qucmuitos dos seus ex-alunos eon-
seguiram seus d-Upioma*» a
]¦> HO de »iinlu*uo, ou por pro.
tecAo'.'... O nosso amado Bra-
su ainda cheio cie uoutores?
desta marca e a prova disto é
0 fechamento pelo Governo, de
Escolaa e a validação «ios -ur-
sos y inasial. clássico e acadê-
mico, c não fasem o <!«. grupoescolar, n-^o sei perque, poi.;
tenho visto muita pente lor-
marjn. quc mal sabe escrever.

NAo ha motivo dc admiração
peio fato de ücencismento de
determina !a classe, porquanto
países mais civilizados que o
nosso, como B Aienianta, a
v ram a. berço da aiarmacia
1'niv rsal, ns Kstados • nidos c
outros vão permit inflo o ücen-
damento e,n diversas prons-
sodi (ícr.tiiK a.s. o grand* •
in.-omparavci Hui Barbosa foi
licenciado como advogado aa
Inglaterra e na França, «»nu<'
defendeu i om brilhantismo o
Caso Dreyfus, e com todas as
garantias da i-ei. i\ro possuo
um curso prinuirio regular, .
SStUdal corn um Dom protessor
particular, freqüente' até o ü
ano çinasial. não continuei o
meu estudo por circunstancias
<!iversas; e, por taltar RM >ill!
eillpfegu »le acordo e o dinnci
ro para iiianter-me, fui prati-
car na Karmacia «Unia. c tra-
ballio paia muitos, íasendo ,
bem cpi»' podia; ijeduado ao cs-
tudo e a. leitura particular,
tenho lecionado no curso pr'-
mano e aluuiua matéria do CUI -
so seeundáric: em tt8S prestei
exame no Servido Sannario d.
São 1'aulo e obtive o «*« rtitica-
«io de Oficial oc Karmacia: vin-
«lo pnra Minas, cm IVSO pres-t« i »*\aiW> ds Pratl«co dc e*aru
r.iacia na Escola ds Medicina
tia 1'niversutade cle Minas Ue-
rais, perante a Diretoria Oi
Saúde KUblua. .Nada mais sou
que um lutailor que procurn
olhar para o alto; não sou sa-
bio nem herói, não me .nvii-
genho da situação cpie tenno,
i>o,.s ,s ,u pobre—v obocuro;—pe—
rem honrado ¦ cristão: a Vai
dade c o orgulho conduzem '
ruína I.ucitir foi ]>recipitado
no abismo; Napoteftfl l W au-
milhado; Hiticr, Mu/ssoiini •
Hiroito, foram esmagados.

Vence a trat» mula I»*, "
amor uo próximo, e o liticrslls-
mo. A nossa causa c noorc *
justa: *Wt» cremos a questão
ti az» ndo para a mssa nonre
classe, uma iiiclhora «Jo situa
ção. e tim amparo mais se<;u-
ro, pelos homens do Congresso
Nacional e com as toen«.aos do
Deus. _í\os meus distintos co-
lecas. Diplomados | l'r;iticos
de to(io o Brasil, o meu abraço
sincero. — Kduardo «ic liam s
Duarte (Pouso Al«gre), Sul dS

. Minas G» raia.

pomada Santa Maria
PARA FERIDAS E ULCERAS RECENTES OU ANTIGAS

RENÕBILE
t£ PARA O FIGADO E RINS

^PRODUTOS ALMAIA
RUA ENGENHO DE DENTRO, 104 RIO
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SOLUÇÃO Di RINGER
LACTADA

A solução de Ringer luctada
uma aoluçâo estéril pr.-|/.-

rads em ;.gua paia küjaçóea,
contem em cada 100 C.C.:

doreto de cálcio (CaCil?
1H2) 18-22 mgs. cloreto de
potasalo 27-_À'l mgs.; cl4»retu de
•odio 570-tí3*j mçs.: lactat.» da
¦ódio 190410 mg-..

i empragadi eono .'i ao4ua
Çio dt Rinj,'ort eni mjeç.-es
perientérleaa para corrigir
a <]- .si ii-iru tação .» rgpgg Utn-
Põrãriãniãniiã õ nüumã Bi"lanfua drevlania, if*. mpertor
a cs1^; soluções em ceitü
Hasad de ueiiosLs, poia qii'" 0
laetadu de aoiAo contribiie pa-•"•'• mant-r a ação est^bili/.m-
»• d'0 .sangue. A Farniacope a
uciniite o emprego de um con-
cen.rr.Ju pam preparar aaUl
•^"'uçao nu«dUínte diluiçã«».
[mm. e. u. xm a*.; eru
«•*. Col. Farm. Nac.. Ro-
Sam», ri.° 4, 1947 >, A

NOÇÕES DE NUTR010GIA NO (URSO DE FARMÁCIA

Com o progredir dOS conheci-
mentos humanos o estudo dos
alimentos ou meios de nutrição
doi oifanJsne animais ocupa lu
i;ar d-staead.. estand.^ ptaMOte-
mente na ordem do dia em nosso
peta

Isso porque 01 inquéritos rea-
ÜMdOI mostram qu.» o homem
do Brasil 00OM muito, porém I
¦«••aI DUtridO, nor falta de COUhO-
ciment.) na esrolha dos alimen-
t.i». (ii» qiw nv.iis n.-eesslta ° °r"
(.antsmo paru o seu cquiMbrio"
biológico.

A creação do INSTITUTO DF.
NUTRIÇÃO DA UNIVERSIDA-
DE DO BR.^n.. cent r.i de es-
1 udos e pesquisas sobre a«? ali-
mentos tm Reral, i bem um ln-
dido do Interesse que o govér-
n.> dedica a0 assunto. Por ou-
tro lado reallsam-so coníertncias
por esp4rl.1li.stns, Jornadas bro-
¦•lalOgleaa tudo indicando a re-
levancia da nutrolo-ria no pais.

SNR. FARMACÊUTICO:
Nada, «jue alem •!«»« noí-oi» |»re.;o« mn aa niai«* nara-

Io" «la praça, V. S. como Acionista ainda gor-ará do der*,
conto dc V*i e raais o« Im n«*fici«»H do» dividt*u«l«»«> anuais».

UNIFARMA S. A.
I)it-<!_iria< «Ia** Farmácia»»

RUÇA TIKADKMK.^. 81
Secção ile ven«la«

Tel.«fone*: K-TUM - 32 7172 . 327171 32-72A6

Existindo nos cursos íarma-
cêuticos a eadoiia da Bromato-
Ingla ou química bromatoloçle-,
que estuda os alimentos do pon-
to de vista de sua composição
química, falsificaçã.. e couser-
vação seria a noaaa vèr de maior
proveito prático fOOSI a cadei-
ra acrescida d»« "no^Aes .1.« nu-
lrol..»ia". o que seria a bem dl-
zer um complemento necessário
an que se «stu.la na c.ideira.

Desse modo teria o futuro far-
macêutico (_«¦ conhecimentos ne-_C4-ss:irios—^tt^-i—decidir fLis ptia-
lidades nutrltlvivs rtn. alimentos
consumidas no p.i».> e das suas ne-
cessidades na alimentação cotldla-
na

E no Interior do palt, em su.
fammàcia seria o farmacutioo um
precioso divulcader junto as po-
r.nlqí«."«p H..««^»<: ,-,reri,-\sr>z ^iiçlTin-

mentos que dizem de perto com
n sua saüde e bem estar, sobre-
todo em relação a nutrição das
gestantes de que tant». deperde
a Ma gestação e as condições de
saúr.» p resistência das novas ge-
rações

Seria mais um grande serviço
prestado ao país pelo farmacêu-
tico estabelecido. Al fica a **u-
gestão

RI4RTHRITAN
ANTISSÊTTCO PODEROSO,

Diurétleo ativo e enérjflco es.

(imulante das células renais.
Tratamento racional da dia.

tese urica e dan doença* doi
rins. bexiga e hipertensões
arteriais.

LABORATÓRIO HF.TTOR

¦EMPEM
"-ia Senad» IVin»'»-. lia.*

A TINTURA DE IODO, SEUS SUCEDÂNEOS DE
GUERRA E ALGUNS OUTROS ANTISSÉTICOS

MARCEL AUNIS, Produits Pharmaceutiaues,
vol. 2. 11, 1947, 437. "

O autor, dej>ois de breve histórico sôbre o iodo, men-
cionr. a sua tintura inscrita no Codox de 18.Y., como em outras
farmacopóias, citando as de Dub]in-_820, Edlmburgo>1841
e Prússia-1849. Desde 1833 assinalava-se o seu emprego
para uso externo- Boinet, de 1840 a 184'.), fêz vários tra-
balhos sôbre injeções iódicas o Pereira preconiSOU-a contra
a erisipela. Walther, Touraine e Grossich utilizaram-na,
fraqüentemente, na anti_;s('|)sia e assejjsia cirúrgica; Heus-
ner, desdo 1906, utilizava para a desinfecção do campo
operatório a benzina iodada ao milésimo, porém Grossich,
cirurgião, que em uma memória de 1008 declarou (pie Se«
utilizava dela para tornar assético o campo operatório sem
lavagem preliminar. A primitiva fórmula do Codex d»_*
1837, foi modificada posteriormente nos Codex de 1884,
1908 e 1020, dando a seguir a sim preparação dada por
Macri.

Em seguida, o autor uá 01 caracteres físicos da tinturade iodo, citando rapidamente as tintura* de iodo inscritasem algumas farmacopéias estrangeiras — alemã, belga,suíça, italiana, inglesa e americana — confrontando-as coma do Codex. Passa a seguir a tratar das criticas endere-
çadas a tintura de iodo, citando o relatório Carnot diri-
gido à Sociedade de Biologia (1018), dois artigos do Dr.Sorel e o Dr, Camescasse preconisou uma tintura de iodo
desdobrada, achando elevado o teor de iodo e o graualcoólico da fórmula do Codex. Bandeira e Duarte nota-
ram qu*> a adição do iodo ao álcool não aumentava o po-ler iiactericida frente às bactérias Gram-positivas, mas sò-
mente trente a.s bactérias Gram-ncgativas .; finalmente,
segundo Seballtschka, o álcool a 70<> mata os estalilococos
em um minuto, ao passo que o álcool a 90" somente o
faz em vinte e quatro horas e segundo Nord é Neuberg,
o álcool apresenta o seu valor antissético máximo a 70"

SUCEDANE )S DE GUERRA — A Europa, importando
em 1939 grande parte de seu iodo do Chile, viu-se na
contingência de procurar um paliativo para essa penúria,assim é aue várias soluções foram preconisadas na Ale-
manha, Bélgica e França: assim na Alemanha: a tintura
íodana (bromorodanato de íerro em solução alcoólica,
associada a um fenol halogenado), a tintura Kodan (so-
lução alcoólica de cloro-benzilato da alcoilamida do ácido
dimetil-anuno-acético e de •lorodifenilmetana) e a solu-
ção alcoólica de cloro-timol a 5.^; na Bélgica: diminuição
do titulo de iodo e do'Kl da fórmula da Farmacopéia bel-
ga, ue 65 a 25, respectivamente, para 38 e 15; e na Fran-
ça, o It Caujolle propôs com o Dr. ?.lans, uma tintura
alcoólica de lavanda e limão, .endo dissolvido o carvacrol,
um dos princíph s ativos da essência de limus, que. segun-
do trabalho de Mme. Porcher-Pimpardi possui uma toxl-
cidad. mínima e o máximo de ação antissética

OUTROS ANTISSÉTICOS -- Existiam já antes da guer-ra de 1939, corpos do propriedades antisséticas nitidamen-te marcadas e c,ue nela ioram utilizados, a saber: deri-vados da orto-oxiquinoleina — o sulfato neutro da oito-oxiqumoleina (C6H60HN)2S04H2- (Sunoxol) e o cloridrato
de orto-oxiquinoleina (Sunalcool); o Mercúrio-cromo (dibro-mooximercuriíluoresceina disaódica), o Merfen (borato defenil-mercurio), o Desogênio «mistura de metosulfatos dediferentes baaei quaternárias do trimetilamônio em mole.cuias grandes», o Zéphirol solução aquosa de uma misHi-ra de cloretos de alcoil-dimetil-benzil-amónio -; de todosesses produtos, o autor faz breve histórico, citando traba-
lhos executados e estudos sôbre a ação _>actericida e to-
xicidade. Passa depois, ena seu notável trabalho, ao es-
tudo comparativo de alguns desinfetantes, mencionando o
artigo de Regamey, Thomann e Dedie publicado na revis-
ta suiça cPraxia», intitulado «Létude comparatlve de quei-
ques désinfoctants. en [)aiticulier de oroduits indigènes».
í) trabalho, bastante completo, ias um estudo compara-
tivo oos seguintes bactericidaa: Desogênio, Mercúrio-cromo,
Merfen, Zéphirol, Fenol. Iodo, Lisofórmlo, Álcool, sendo as
fontes bacterianas utilizadas: P«fõccus aureus; Strepto»
COCCVS haemolyticus: Corynebacterium diphteriae: Bacte-
num eoli; Bacterium proteus; Bacterium pypocyaneus; Vibriocholerae; Salmoneila typhi; Bacillus mesentericus: Bacillussubtihs: Bacillus anthracis; Vibrion septique: Clostridium
putriticus. Rstes autores dedicaram a primeira parte deseu trabalho a pesquisa do poder bacteríostático; a segun-da, ao estudo do poder bactericida; e a terceira, à desin-
fecçâ.) do instrumental, dizendo que bas ..condições daexperiência^, o iodo se mostra o mais ativo, é, assim, uni
excelente bactericida e um mau bacteríostático Final-
mente, o autor, em sua conclusão, faz rápi<1a apreciação
rle todo o trabalho, resumindo: o antissético ideal está
ainda por aparecer. Acompanha o trabalho farta biblio-
grafia A 7

- —AlergiasjJiaflaL^ por fungos

Cerca de 6". das pessoas es-
tão inabilitadas a usufruir dos
beneficies do tratamento com
3 pentciHna por h5.vpron> pré
viamente padecido de infe-
ções fungosas comuns como
"pé de atleta" ou impinge, é
o que adianta o Dr. Samuel M.
Peck da Academia de Ciência
de New York. O mesmo acon-
tece com a estreptomicina.

Estas infeçòes por fungos
aparentemente podem deter-
minar um estado alérgico que
torna a pessoa suceptivel de
erupções alérgicas da pele
quando acontece se instalar
uma reinfestação por qual-
quer outro fungo capaz de pro-
duzlr a mesma sensibilização.
Alguns fungos geradores de
doenças podem fabricar subs-
tâncias semelhantes a penícl-
lina. Estas podem tornar na
pessoa sensível a penlcilina.

Uma reação alérgica imensa,
pode resultar do uso da peni-
cilina <» neste caso a droga não

pode ser mais administrada.
Segundo o Dr. Peck, a estn p .

tomicina atualmente Ho •" r-
r»qH^ fWnl o tv* fofrtrnc Pfltfl NM
V - - • » - . __. »__ V > », 1 VI V**1. k> _ U "

voeam sensibilização a peniei-
lina e a trk<>fini;i. substãn-
cia causadora do pé de at ta.
Segundo o Dr. Peck cerca de
75 a 90r;, da popu lação "a
da Idade de doze anos já pa-
deceu algum dia de doença
provocada por fungo. Nem to-
das as pessoas InfecionadM
por fungos tom nactagarta
mente um elevado prio de
sensibilização.

Chain Store Age ttt, .lan
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Primórdios da Homeopatia no Brasil
CARLOS DA SUAA ARAÚJO

(Di Ai.itleinia Naciona! de Medicina; «ia
Academia Ntciont] de Farmácia: da Aca-

demia Carioca ile Leira*. ele.)

Centenário át uwttltçio <la .V'a»l« mia Mt tHco-Homeopttict; Bento Mure e o lotti»
luto Homeopático; Joac Bonifácio! **o Pi iritrct**, t ottroí precnraorcs; o Socorro

pari OS Prelo*.: Contcndtl com UO puta»: .1 CtSa <lr Sttldc Homeopática

NA A GAZETA DA FARMÁCIA
ce ímvo d«. ano p.-u-sado, o pro.
U.-sor fOUZA MARTINS recor-

ou " a preciosa efeméride de
iV dc janeiro de 18*6" tramar-
rida "no mais 

"rigoroso silencio
dentro do luzeiro da homeopa-
ti no Brasil". Ri fi ria-se "a

pr.nvira puòiicaçâo sobre t..r-
macologia tiauemanlana no Bra
nl: Elementos de Farmácia Ho-
mêocatica para uso da Escola
de kedicina Hopeomatlca «o
R:o of Janeiro e da curiosa mo-
cidade brasileira e portuguesa
qu; qui« r estudar este '.ximo ú-*
ciência medica'". Foi o traba-
lhO cie autoria de Jos? Antônio
do Vale. impr.sso na Tipografia .
Braailivnse, de F. it Fwrettt,
a rua d«« Sabão. n. 117.

Em -iu artigo o pro!. Sotua
Martins dá-r.og noticia b.c:rafi-
ca co lutot. elemento ativo cta
empenha pela introdução cia
homeopatia no Brasil.

Não sei sc os re«|»usavels p>-
ia ci< BCia e prática tv.memama
n l ei tre nós. instituições cien-
t:ficas e profis>!onais. comemo
raram, no ultimo dia, 4 de outu-
bro. centenário digno f.« ser P°:'
Ple« celebrado Reportou a
instalação da Academia Medico-
Homeopática uo Brasil, ocornas
,t»se dia HO mo de 1.8-.'

Em 1344. a lo dc n ar"°' P
fora fundado pelo dr. Ben»
Murs o Instituto Homeopático
co Bra.il, -sob oi »**££ 2?
Divina Providencia e debaixo ctn

pr»te«ftt da« l«* rt" mptrlú *
Bento Mure. BiedkO francês.

veio par;, o Brasil com seus pa-
1-icios colonos do Sai, síitto i
teerando o tetirtorio cia çr««vln-

m êt Santa Catarina (Sai -
1342«.

a colônia u* Hure, ma» otm
teaa de Imigrantes, bateiva-»*
ir. princípios do socialismo irar-
cês 'Hancielinanu). B s t tft
apoiada em oonwnto apcortdn

or decreto de ll cie dezemor
t"|p 1841, nfbriccdo pelo Imperi-
,or e pele mii Iatro do Im-r.o
CattdMt Jo=é df Arauto Vian-.
Fora o contrato tintada por *•
rc ministro e ptW ' Br, Mure.
para o etltbetacwnto d.* nma
eo'onla industrial na Prov.mna
cie Benta Osttíl a". O lrs-r.:-
mento compreendia 14 co.tov-
cô 9 Ficou rondada hu c-om-.o-
de 1842. M<^es depota sheg»rain
niats 15 COloRoS. HouVl de ttU-
«•io srande atividade. Ut«, pOO-
m durou. deaorttR»tn<lo<« cm
detoontentMneuto ç»*r«i

inteligente, trabalhador, auat-
ioso. viera para O Brasil, 'Ttl-

re lAniêrique", dis.sosto a V«B-
c-r Fahados oe negocio» d;
col»n.a de iinl-ra- let, tr.r.c*U--
iu se p*t-a o Rio de Janeiro. Ja

* nn 184? abrir;, aqui om um lb
ci... o cirurgião português Joa 1
Vicente Martins, tambi tfl^li ts*
gente, trabalhador í çombawo,
*<:b a ttrto mercantil BcVto «O-
re Ar Vic<-n'e Mártir.'', a primei'
ra (armada ou brica homeopa-
Mea que teve nOfs? ' "Madfu

Fm Paris, r.m *'*m m->rir.a.K.
assistira ek o mtttât Btít) que
»evt com «uaa dootrlMU o *vA <

kMlkm Ba—ajgahrinunp. rs~
eorraçado de ^u-TlKFTiir^-rnfí
arv.d'-* q.i* variavam dc "!;uc«.
m "charlatão" Utílt »trtt •

futuroso Império, o (tlftu hanc-
mtnla&o ern pratktmente vir-
gem.

Km 1343. a oficina tt?< grafica
de J. Villencuv. & Comp., nn-
prlmiu-lhe a tese de hábil! açt©:"Propotlt tonos aliquet nd H<>
menpatlcam eoniirmandtm ap-
lae*.

A 15 de novembro rte 1S42 «Je
inaugurara a primeira Institui-
çAo nanemaniana no Brasil: a
Instituto HomeotjatlcO co Sal
fPinf. Sn 17a Martins - "Cor-
reio do Munio Farmacêutico'".
31-1-1948).

Aates de B:t.to Mure ,• s us
empreendimentos, pdjcos (oram
os sucesso» nc Brasü^liffadoa a
medicina de Samuel Hahne-
inaniv. Informa Licr.rço Santoe
Filho, na sua "II seria da Medi-
cina no Brasil-' cEcílto-a P-aain-
ense Ltda., Sâo Paulo. ir>47'.
qu< o "P nia'ia da Tna.p r.icn-
cia". Jos? Boü.facio ÚS Andra-
da r Silva, doutor om ciência*
naturais orla ríçttcrsidtia cn-
Ccimbra 1 otíneraltalata do :r.C
jito. como o sabido, correspon-
ciia-íc com Hehnem nn e prtti*
cava a bomeopatit a seu modo.
Fm '1806. um médice d^plutntdo

em Leipslj, cielendeu no Rio. u-
ec do habilitação ?oü o tltUK)
"Doutrina Homeopático"'. Fot o
cí-. Frederico Emilio Jahn. Eu
1842 aparecerit otttra 6ese, a<«b
o titulo ••lloir.^opatta" tená Qe
(ei dida na Factüriade de M>ol-
cina do Rio de Janeiro. pOff J.
C R Andrade.

Bento Mur«^ foi recebido iw
Institubo Hisn.rico Bras*lalro,
rin 21 de ag«»'to de 1M8 Ali
desavindo pda recusa (\o latti-
tutn de lhe bnprtanir o restante
de r.m (Utctno JA m parte nn-
pr. sso, ÍOi dei*- etdutdo tm »<!*-

são de 10 de julho de 1847 < T.
F. Vdho Sobrinho» OoltborOU
em ,-A Cie; tía". renttt recitalrta
pelos nrofe^sort-s da BtSolt Ho-
meopnlica, t-^ndo cemo ?>"!nci-
pai redator J0H0 V:c<nte M-vr-
¦Ins. Foi rutor de v; rias obras.
Algumas de eartttr BlenttBeo.
Outras dp divu^a^flo. Tala co-
mo; "A p-ática eBRUBter .ta
homeopaua çdo doutor Muro ou
ccníelhr.s clínicos para qua!qu»i
pessoa estrenha com-j.i^tatncn'.
a medioh.a ooátr crattr-se* i
"O mêlttco co p« vo". etc. Vo!
veu I Prtnça em 1W'J.

Ein Paris, puDlicou Mvrr, em
1840. com o '-.Itulo de "PMOft-
nevsia Brasil» :r«'« " resultados cl j
txncricnalta punts de algv.n*"simpits" bititanat, í^nimais e
vefettla, Uia como a "ainphis
b««i'iia \\ rmi cular is". cob*a de
uua.'. eabaçaa, indlcíiàa nas -tte-
Çftet da c. b* ?a, dos olhos, eiti>
eõe.s da pelr. hcir.ias e n»v«ral?la
raciais"; o "anlsum stellatum".
Hn:s-estr« lacu. indicado por Jato
apenas < m alrum-« eólicas fratu
lentas; a "aristolochia cymbif»-
ra" mii-homena, tambem de va-
nadas IndKwçôe* d^W.e a hi*.o
c/)ndr;a até íis n.*\T-h?l8«; u
"bh.tta smertctna**, barata, utn
ra Ictericia; o "bufo sal.ytlen-
s:s". sa.po rt«> Sal, empr. gado n-'s
*attC9Be| da i>el* I Bo p":apl*-
mo sem deeejo feoéret"? o "tar*
VIM brasi,ieu*". veado d«» cim

a.Viso na fotOftMa, na
cefalslfhl TV^¥êrUfens —e na
oeseamacâo da <«pld<-rme; ««

COLL GAS:

INDICANDO AS GENTIS CLIENTES

'¦.yl 4JE mrá^____w^Ê-&Ê~^—^^ Wti

PRODUTU FARMACÊUTICO PARA O TRA-
1 AMENTO DA CUTIS, TEREIS PRATICADO

UM ATO DE COl.EGUISMO.
Af*rnrlecicJo8.

STUDART & CIA.
farmacêuticos

imeoptUtt, run
Mure, foi a »p

is doutores joao
c Tnom.is Co-

•'US )
..n<-«>.

R.
ítfCOO

oara um
jo possuir
mais de

j« escre-

"convolvulus ouarti.us" (herra-
trombeta); o "crotalus ci^cavel-
la" 'cobra cascavel), de variada

indicação: dificuldade cie falar
c«->m anulas, p«>r ügdra afonla.
diair^ia coüquHlva clc). dorta
reumâUcts na» artiCtllaçOoa, fnl
ta cie memória, (ebr« amareta,

aeüdcz com tremores, etc. Lo::-
ca e sortída a 11'ta dos mrdlc 1-
mentoa Indlcadoa na "WtOfe»
nesla" do dr. Mure. Quas.: to-
dos de vtriadlssimas lndicaçô< ¦
terupeutlcts.

o Instituto n.
d: do por Bento
pu!:. dirigido peli
Vicente Mart!n«
chrane.

80b a direção de .JoAo Vtccn-
te Martins, medico portuguea
vtr.ro para o Brasil em 1737.
criou o Instituto. ¦ el" WbordK
nada l m lS4o. a tícola HctOtto»
patlca do I3-;>;1 Pot : vfo mt-

nlsterial d^ 27 cie março de 1S46
ficou t ?sa B«cola autonvtQi a
conceder "certificados de «sai-
toa" sob aeua aitmua ri
completo fazla-ec cm três
Keis professavam «• tn
Mure. J B p ét v.
M. P Soares dc Souza. Thomta
C •«•!; an« . |o«9 Vitorino eus
Santca, J0&0 Vir. nto Martins,
rr..nclsc«» Alws oe Moura, ~*/i.

Muitos outros milharei ett&o nn
caminho, de acordo com <> eon-
vênio feito com as Nações ln-
das • Acrieultores • <;ue serão
devidamente encaminhados para;*•** (azendaa do interior, diz-se
(Sé em Curitiba há ama dúzin
de tais etgricultottt* na ver-
dade notáveis dançarinas, e ou-
tms artistas, que nunet viram
uma ena 'da ein mim vida . >

Nos Kstados 1'nidos. na ln-
glaterra ¦ na Prança, acontece,
aliás, mnis ou menos a imsma
coisa SÓ oe médiooa •' farnia-
céuticos europeus, refvigiados,
entraram oêrot de ;t mui nos Ks-
tadoa Vnidos. nestes últiraoa
anos.

A quantidade desses emlgrtn*
tes vai ainda aumentar, pois <jue
o Confesso americano está ern
vésperas de passar uma lei. per-
mittndo a entrada de 100.000
«riéles DOS próximos quatro aiif)S.

< »s méfllcoa americanos, a
principio. protestaram contra
cs.su concorrência ,ue, aliás,
pouco prejuizo lh.es trouxe, \ isto
que a porcentagem desses mé-
dicos e farmacêuticos estranhei-
ros é insignificante.
Mia que se j.ara
17tVCV'»C) médicos e
•io») ikxj farnntoéutkoa

K. aliás, oonformi
\ emos ne^ta tolha, us Kstados
1'nidos foram mais beneficiados
que prejudicados com essa in-
vasáo de técnicos eUTOpett. pois
que muitos deles sâo verdad» i-
rns notahilidades. cientistas de
renome universal, culos serviços
foram avidamente aceitos pe-
los maiores hospitais a labora-
tonos americanos

EUTANAS1A

Debateu*ae iecentemente« tio
Congresta dos Kstados Unidos,
uni ptOlttO de lei. peimitindo
aos médico! praticar a cutam-
sia em certos *> determinados

jr.asos, jiara p«>u|«ar sufi imentos
a dortnteS~ fie se; m- • ,in!«.- f->—*r-rt>—
jeto foi rejeitado ?• isso *ie-
vido principalmente aos precor.-
ceitos r*»l'j.iosos de muitos COS-
:;ressistas. i.ão obstante 0 íl-
etnet humanitário da na «adida

(» caso. descrito anaixn é bttO
í*.\pressivo, e t»em alootttttt no
que diz respeito à toleraria c;ue
sc <le\i* ter para com a eu ta-
liásia, cm casos desesperados

Na pequenina aldeia ric Kec»-
ma. no. Canada, \i\ia o casal
RambOTg' Tinha um garoto dc
dois anos, chamado Victor, <iuc
I.h oito meses \ inha gritando dia
e noite, no «frimento horrivtl
cjue lho causava um câncer na
vista Os medicos nada podiam
ia/ei, c haviam ricclaiario aos
pais que a criança podtfit ain-
dn ter, no máximo, uns seis me-
ses de \ icia

Durante esses oito meses dn
moléstia, os Rambtrfc desespe-
rados. tinham tratado com todo
c.oinho o mttino Finalmente,
náo mais pudera^i suportar o
espetáculo dt seu sofrimento.
Christoph^r Ksmberc uma mt»
nh3 comprou dois longos tubos
de borracha Uflou-oa ao esca-
pamento do tmn ****** "oiorou a

¦ B2^V ' *^*^< .vV;-\ ^ '
I \m tn \ " '. —¦—

' 
i I X^mWmm m Mm ^^ ¦*

\ ^^^ M~~~ ^mmt^Zlm*a***\*\\\m , t > M^Sv

v?' I •'^Mtt^^m^^^^^^^^MMMMMMMt X$>''\\ _\V'VU^\^.,.. m Wtt fV' \ \

Ifià t Ba "

tNSON/A /
\ffk@iNnPiia\

¦mfl tm- "T 'J ¦ , m V*' fe

HISSON
reúne ao máximo

k

as propriedades sedativas
do maracujá brasileiro

VIDRO de 90 cm*
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ci tra extremidade na 'anruiiH
da • riança. cohriu-a com um co-
bertor, c pos o motor am mo-
vimento <yue alguns Ue nos-
sos leit(>res, qoe t£m ratos den-
tro de casa OU no quintal, per-
doem umn observação ineveren-
te do traduPjr deatta Mabta —
mas, um dos piotaatoi mais efi-
cientes, se hem que perigosos,
dc exterminar ratoa, a justamen-
ti* adotado pelo Sr. RtmbtVg
para pòl um fun aos padtdmttt*
tos do s*u filhinho) .

A mulher de RamberíT. .10 as-
sistir a lassei preparativos, co-
meçou a soluçar, a gritou qua
queria morrer também • mas
Chrlatopher diaauadiu-a disso
Km POUCOS instantes o terrivel
monoxido de carbono produziu
os seus efeitos A criança silen-
ciou os seus gritos, e dentro de
cinco minutos estava morta. Os
pais entraram então na casa, a
mulhtr tomou a criança em seus
braços c pos-se a beijá-la con-
vulsiv amente. 0 homem, silen-
• ioso, assistia a cena De re-
pente, o ({ás traiçoeiro <que não
tem cheiro nem cór e náo
deve ser confundido com a ciu-
maga/ com que está misturado),
exerceu os seus efeitos também
sobra éle, e Christopher caiu ao
chão, daaaooixiado, a mulher
largou a criança, arrastou o ma-
lido para íora, e, mal chegou
ao quintal, ela também tombou
sem sentido. l'm vizinho que
passou momentos depois encon-
trou os dois estendidos no solo
Meteu-os eni seu automóvel «•
levou-OS a toda disparaoa a um
hospital.

O casal M depois suoir.rtido
I julgamento "i>or assassinato•',
rata Imediatamente abaotvido
MM—vfnn : 

'•' *• ;c <h> inri 

LUMU CõiNSKKvAR *.»> DENTES
Já devem muitos Je nossos

leitores ter no4;.do que, enquan-
tt em certas localidades todo
mundo parecer ter bons dentes,
em outras, nelo contrário <em
Santa Catarin.i por exemplo).
quota lúria gente os tem estra-
uados

0 seKfédo reside, eni grande
parte, no rètCfo de nl.monta-
ção. c principalmente no tipo de
apua bebido nn regiâo

Veificou-se, re há uns doía
ano; para c«. nos F.stados l*ni-
dos, ijuc nas loeolidtdea cuja
água potável continha uma pe-
uuena percent igom de flúor,
quase iodos os habitantes pos-
suiam dentes "oimiráveis, sem
uma cárie

A coisa provocou tumanha
sor.sação na América do Norte
que, nada menos do 5"2 cidades
americanas já estão adicionando
urra pequena perrentancrn de
sódio de flúor a água potável
dos seus reservatórios.

E milhares de escolas públicas.
*» clinicas den-árias parn crian-

ras, estão também adotando
uma prática ainda mais efieien-
te: a dc esfregar (por meio de
algodão na extremidade de uma
varinha), os dentes das crian-
ças com uma soluçá«> de 2% de
sódio de flúor, como preventivo
contra as cáries.

Apenas 16 aplicações sâo ne-
cessárias: quatD, quando a cri-

nça tem três anos; quatro, aos
seu» anos; quatro aos dei anos;
t* quatro aos IS anos. 0 mime-
ro de cáries, nas crianças assim
tratadas, diminuiu «te 4(T'0
a !S0«;

Eaae preparado íicu muito ba-
rato. pois um <galãoi tcérca de
quotfo litros) dc sódio cie flúor
nfto custa mais de cinco eents
americanos «ou sejam metOS de
Cr$ 1,(10 por «galáo», ** CrJ 0,25

uns três tostões - por litro).
l'm «galão» do líquido dá I ara
centenas de crianças de uma es-
cola. de modo que o custo «pat
capita* é 1 tfdtfliilitmrntr irri-
sório.

Como cerca de !*i d-**-- crian-
ças de escolas publicas sofrem
de cáries dentárias, esse trata.
mento torna-se mesm.-. muito
econômico para o Kstado, de
modo que a.s autoridades da
Saúde Pública solicitaram ao
Congresso uma verba de um tt.;-
Ihão e quinhentos mil dólar.^s,
destinada á aquisição de sufi-
ciente sódio de flúor para tratar
todos os escolares d«».s EBttdOl
Unidos.

E' inevitável, naturalmente,
que muito em breve ..«, ftbrican*
tes dc pastas dtntifrktos come-
carão a lan«;ar no aaeffido «paa*
tas com flúor da mesma
(oram pela qual ia aporectrara
«tentiírlcios c.»ni sulíanilam-
da.s e com vitaminas de «A» «

—j; A;> aulo, .dades aintUieaiUiS
da Saúde Pibtfct previrem, p'"
rém. que tais pastas nao
valor algum: t, tuatto ;
blettes de tluor

ta-
estaa podem

tornar-se mesmo prejudiciais, se
tomadas em excesso "loclin
manchar os dtntC i ''st:n-'
atacar os rins _

0 dentista austn: ¦ 1 I"" ¦"*"
nhanl ('...ttlie:) e tr. s «>ltg"
seus da fniversidade iia> "r* "
sem que há um IHfPwado am
da melhor que o sódio de Iiuor
parn prevenir as cáries

uma soluça., de '•l"",'0'!*
zinco e de ttrro-citnuffo ae v*r
távdo. produto esse que »»¦
as cavidades microscópicas
dentes, impedindo assim a '
são das bactérias ^

GRIPt. aTíC ÇÕtS
BROMCO-PUlMONARfS
têm dado os mais ^^"'^.Z^l'
tados as injrcóes de &**$*?*
de «.iffnni. . lodo, «s mrd.««
que as trm pre-erito nrs»««. ca»' •
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PRÓS E CO NTR AS
Temos assistido, não direi bem de "camarote"

___ pois tambem laço parte da platéia, as versas e con-
irovcrsias expendidas 008 jornais da classe, e muito es-
peclalmente na GAZETA DA FARMÁCIA, por um certo
número de farmacêuticos de um lado, e do outro lado
formado também por uma ptetade de aspirantes a far-
nuicèuticos. manipuladores de farmácia, práticos rie
farmácia, oo o qoe v.alha ser. mas nunca farmacêuticos
práticos. Notamos que as exposições feitas pelos rilplo-
mudos sáo um lauto mais moriit.id.ns. comedidas, sem
fadosismo, sem agressividade, o que nã*» aóe acontecer
com a facão oposta.

Pasemoa parte daqueles que náo concebem que um
mesmo diploma possa ter valor duai. Isto ê: um diploma
de pratico dc farmácia não pôde eoulvaler nem por lii
pótese nem de f.ito a um diploma de farmacêutico! Pra-
tico é pratico e esta tudo dito em 3 sílabas Náo riiscor •
damos em que haja práticos de muita competência a
qual teria sido obtida a custa de .iprimoramentos post
diploma, mi devido _ conhecimento básicos cm Eeral
que ja houvesse anteriormente adquirido sem inclina
çáo prévia Somos daqueles que apreciam e respeitam
0 valor prático na Jüsteia rio sentidp p precisão dos
fatos. Tivemos oportunidade de nos manifestar sufi-
cientemente nesse sentido, quando da lnesouecivel e

grandiosa 3* Convenção realisada em B Ptuio
K' InoontSStS que um navio ao demandar ¦ barra

a dentro nao pre cinde do "pratico" o qua! assume por
minutos a responsabilidade Integra] do mesmo navio;
mas entre 888c pratico cuja aç&O é bem restrita o de
limitada, r o comandante do na . mo navio que singrou
mares, decalcou rotas, arrostou temporais em furla.
deduziu equações alfebrlcai se para tanto precis,, foi,
vai uma tanta distância <• existe um certa diferençai. . .
Se bem que. tambem somos daqueles que nâio podem
compreender e concebei como um cidadão maior, ha-
rendo satisfeito os seus compromissos para com B Pátria.
responsável portanto pelos seus Atos perante o Código
.'ivii e (Criminal e l°'s vicemos, precise ter um mentor.
im responsável pelos seus i'.fo« profissionais . Ei,,rim.
sto téc* ~*''' **•'•*"¦- is !:,"*"|,i i expedida»; e não (* ttcttl
¦SM* nv*'' oue nos move

Aproxima-se o méa de Julbo quando em Belo Ho
rizonte mais um certame Farmacêutico se vai realisar.
E' para ah que convergem no momento as nossas a'cn-
ções e .a.s nossas esperanças. Farmacêuticos de todo o
BRASILI . Profissionais de farmácia e todos aqueles
que na vida deparam com problemas atinentes à Far-
macia!. .. Se-de Patriotas1 . Cooperai com os r-nUza-
dores daquele certame! Cooperai conosco' CooperfH nm
vosco mesmo! Ali irã0 debater-se seriamente e eficaz-
niente assim o esperamos, esse? 2 prandes e eraves oro-
blemas: - RE>X)RMA DO FNSINO FARMACÊUTICO r
REFORMA DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL, que se pu-
dc resumir em um so: - ROEROUTMENTO DA FAR-
MACIA NACIONAL'... Talvez que desse macno Con
clave se possa esboçar trabalho a ser levado teualmen-
te em Dez-mbro próximo ao Congresso Pan-Americano
de Farmácia em Havana fCuba- «or^a

Esperemos e confiemos que de MINAS ALTEROSA
fecunda em cérebros, rica po mntureza do apólogo, que
encerra uma fábula imorredoura. aguardemos sim com
firme convicção, que d<*sse magno Conclave, qual repr-
tição de uma nora INCONFIDÊNCIA, resulte shnbollca
mente não UM mas UMA PROTO MÁRTIR redimida
a FARMÁCIA NACIONAL*

Rio de Janeiro. 31 de Marçn de 194J,

Fco. Bartolomen Dias Comes Pereira

H^todes da Faculdade Nacional de Farmácia
BIOUNDA CHAMADA PARA

CONCURSO DE HABILITAÇÃO
— De conformidade com o regi-
mento da U. do Brasil, foi fei-
ta uma chamada para o concur-
s<. de habilitação a fim de serem
preenchidas as vagas ainda exis-
tent-.s (15 vagas».

INICIO DOS CURSOS Com
a presença do corpo docente e
dicente da Faculdade N. de Far-
macia tiveram inicio os cursos
n0 dia 2 do més corrente.

Pronunciou a aula inaugural o
professor da mesma Faculdade
Dr. Ruy Gomrs de Moraes, cuja
palestra versou sobre:

NOVOS RUMOS DA FARMA-
CIA MODERNA

O orador que durante ecroa
de 1 hnra fnlou dos novos IspSC-
tos da farmácia modernn. sallen-
tou n tnportâneis atual da pro-
fissão máximé no camoo inclus-
trial. que dia a dia BBftà exten-
de e avalunn

Místra o papel rei. vante que
desempenha o farmacêutico tan-
to na esfera da medicina com.)
Do campo Social — Tem para
os alunos palavras de es*imulo t
de entusiasmo, revelando sadio
Otimismo em rtlasfto I carreira
que abraçaram

O orador term.nou a sua mag-
nifica nalsstra sobre prolongada
saU'a de palmas da BMttefoft
assistência

POSSI DE NOVO CATEDRATI-
co - Cotn i presença do pagnifi-
co Reitor -'a Universidade rto òire-
tor da Faculdade, profefssores.
aluno* I pessoas eradas. teve lu-
gar a solenidade de posse do no-
vo Catedratico de Fisica Aplica-
tia a Farmácia. Tito Eneas Leme
Lopes, cujo concurso vem de
realisar se e no qual logrou o
primeiro lunar.

Após a Irituia do termo res-
pectivo. foi dada a posse pelo
magnifico Reltr.r que s.-.udou em
nome da Universidade, o empos-
sad*>.

Em nome da Congregarão fa-
lou o professor DonaWson Ouin-
tela.

T»m* i* o.ani'. ' cerinn nia fnl"U
o Diretor da Faculdad, profes-
sor Mario T;.veira. saudando o
empossado rm rome da Faculda-
de N de Farmácia.

.SfiDF PRO°RIA PARA A FA-
CUUMDE.

ScKimclo pBSSSSSSa lorrnal do
¦agntOso Reitor da Univer-
sidade. a Faculdade Nacional
de Farmácia ter.', em breve
a sua sede próoiia. completan-
dose a sua efetiva Independer.-
cia.

O antigo editicio do Hospici"

Nacional está sendo adaptado pa-
ra alojar não »só a Faculdade de
Farmácia como também outras
Unidades da Universidade.

ESTÁGIOS EM FARMÁCIAS E
I ABOI' ATÕRIOS INDUSTRIAIS.

— De conformidade com
n regimento da Faculdade que
estabelece estágios obrigatórios
cm farmácias e Laboratórios, ti-
veram Inicia nos estabelecimentos
selecloiuidos pela Diretoria da
Faculdade.

Esse estagio, ocm0 se sabe, de-
ve ser no mínimo de 300 horas
nos dois últimos anos, paia o
que dispõem os alunos das ma-
nhfti livres.

Creme repelente conlra

mosquitos
Essência df* citronela. 15,86 cm3
Cftnfora  lfi* t
Óleo de cedro  7,50 emi
Petrclato branco .... 33,00 g
Lanolion  33,00 g

Derreta-se o petrolato cmn»
co e a l&nolina cm banho-
marte, Incorporais os cu-
tres ingredientes o moxa-se a*ê
que endureça. Ê»tc creme pede
.ser feito como uma preparação
liqu:da, substituindo o petrolato
sólido p'lo petrolato liquido, so
se desejar, pode-se deixar uma
parte da launlina.

FRANGOS DE FARMÁCIA
M. R.

A pr.meira vez que ouvi esta exprsssão foi em Areias»,
onde o José Gonçalves, primo da minha namorada, velo
pergun'ar-me, meio assustado:

— Você sabe o que é «frango de farmácia»? Poii o
papai me mandou agora mesmo sair para comprar «uns três
ou quatro frangos de !armácia» Eu pensei que nâc tinha
escutado bem, perguntei de novo. Você sabe como papai
é ríspido Deu logo um berro para eu ir fazer o que êle
estava mandando ou se estava ficando surdo Quo necócio
será esse ?

Eu não tinha a menor idéia. Sugeri que fôssemos per-
guntar ao seu Quindó da farmácia

— Isso i.ão, acudiu o José Quem sabe eu náo ouvi
bem, isso pode ser uma tolice, o seu Quindó é muito tro-

instante o Paulo e o D" espalham pela cidade
de mim. A Ornélia

cista, num
inteira, todo mundo começa a caçoar
é até capaz de romper o namoro I

—Pois então vamos perguntar ao tio
um homem velh^. rnuito bonaoso, incapaz
cinhas

E lá fom^i»
O bom do velho deu uma gostosa risada:

 Então é uma coisa que vocês meninos

Antoninho E'
de fazer tran-

nãv sabem.
Estavam pensando que era alguma droga que o Quin-

ah! Poi* olhem, frango de farmácia é
é bem frango e não é mais

Idos e canjas de doenter

do vende-- Ah, ah,
o franguinho tenro, que não
pinto Muito próprio para os cal
por isso naturalmente que tem o nome assim poroue ten
emprego quase como remédio de farmácia

O José respirou aliviado
Fomos á chácara do seu Veiga e lá dona Isabehnhc

mandou logo o Nelson pegar três saudáveis frangos «te*
macia E o José voltou tranqüilo a dar contas do mandado
do seu rabugento pai (rabugento só por lora, que ninguém
tinha coração mais mole !)

E assim apren di mais uma coisinha ligada à farmácia

«v\v\yV^V^V> VSS.VVÍ"-. ^^ifl^^í^
. .*âft&*s».»A&8Éi*S^ ^s-íyVxx^

Modificação do reatvo de Guignard
Levando cm conta a maior

solubilldade do pie rato de U
tio em relação ao dç sódio, o
au*or recomenda preparar esse
reativo com a .seguinte for-
nuila:
Carbonato de litio . 0,25
Trinitrofenol  0.50
Airua o s p  1Ü0TKT

Dissolver a frio c filtrar
fom esta solução humede-

cem se pedaços tle t* *u de
liltro branco e deixa-se secar.
Em presença de ns dc
árido cianicirico até da ordem
de 0.001 mg. produz-se uma
coloração vermelho Intenso.

(CORDONNIER: Vull. ScV
Phanu . 285. 1940 Ifl B Moni-

-tm-tir4ft-FaHnncia V de la Te-
raiwutica. LIV, 1431. li>48. 20 1
32 A r •

FÁBRICA DE SERINGAS VETERINÁRIAS E
AGULHAS HYPODÍRMICAS

PREÇOS DAS SERINGAS E Aí.tLHAS VKTERWAEM8 m

NOSSA FABRU \CAO EM CAIXAS 1>F 188 MB»

* U r

il ia

Seringa Veterinária, vidro 8 me"tal 
— 20 ce com 2 agulhas,

«na 
.Senru» Vetenn..ru. \idro c me

tai - lo ec. com 2 agulhas
uma 

Seringa Veterinária, t«x1a de me
tal eam embolo de borracha —
20 cc., mui 2 a-umas. uma

Seringa Veterinária toda de me-
tal com embolo de borracha
10 cc . com 2 airuiha«*. uma..

\ r mu

?.<00

30.80

*JU <K»

2.VÜ0

RI \ JOSf nos RUS 41
T rir fone- 4«MMW? — Rio de JmnHro

Afecç&es dos Bronquios
e do Pulmão
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FáMEL
do lacto Creosotado

Solúvel

Receitado do/o corpo medico do mundo inteiro
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COUR 0 AMARELLO CHAVES
-1Ã0 HÁ MELHOR

NOVO COMPLEXO IN5ULÍNIC0 MANTÉM BAIXA A
6LICEMIA POR MAIS LONGO TEMPO

I
Secundo informação publicada'

em "Drug Topkü", os Drs. Rj-
chard G. Roberto, Dorla M. Hil-
kor c Adrian Gasier-Rus.scli revê-
laram o descobrimento dc uni
novo ccmplexo in*-_ilínico quom.intcve baixa a concentraç&o
¦•-ir.' Uincfi «lc gllco*. durante _ _
ho**as dcnois d<* uma simples In-
.!("**¦ O.

O novo composto f* um comple-
?-.. -dr* i* sulina, colina, rrMduo dc
£cir_o cítrlc». e hemocrotnoaftnlo;
quando psta combinarão diasotvl-
t*a >in etileno-gllcol, foi lnjofda
Fubc-'teneamente. cm coelho*, ns
autores r...t .mm uma crolonxa-
c.n dn dccré~?im. rio açú-ar san-¦2'j'nco

**0 estudo da curva da allco-w
«an-gufrea mostrou que c»sta des-

& A B O N K T ¦

3k&
Trcct. dot iw oco c o memon

ceu mais lenUmcn.r qm se *o
tivesse» usado insulina comum,
quo a baixa concentração da ;;•*-

cose sangüínea persistiu durante
mais tempo quc nn usar insul:-
na corrente; mas quando a g»i-
cernia começou a elevar-se, a-1-
mentou com maior rr-piciez qn<*•o utülaar tnau-J-na simples, es:h
elevaçào -úbita acreditou»»^ ser
devida à ação hipergllcemiante
do cloreto dc colina",

"S?>m embargo, comprjvou-ae
qui ao juntar uma quantidade
adequada de hem ma a., frasco

da reação que continha amonm-o
liquido, junto com ;t quantidade
apropriada d,*» insulina c cloreto
de c-.lina, forma-va-M um.coníu-"
gado dc amoníaco-i.*.i-.?i;na-coh-
na-himocromo-êiuo. E.-tc -xm-
M_gado permitiu prolongar o oô-
bro cu maic vê-*.»?- o periodo de
diminuição da glicose sangüínea
.»m comparacio com o decréscimo
provocado pda insulina comum s
não sc produ*. uni aumento ter*
mii.ai brusco".

Os autores manifestam qua
este novo produto de Insulina nã..
< ontem proteínas eatranhaa *
torrente sansr.inea e. por tanto,*
evit;-sc o risco cio reação pro*
tel:.ica

• La Farmácia Moderna, 6 —
1043, 1, 33 — A. F. ).
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* ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS
I

SOLU TOS CONCENTRADOS.

EXTRATOS FLUIDOS,

EXTRATOS MOLES,

TINTURAS,

SABONETES MEDICINAIS e

DEMAIS PRODUTOS OFICINAIS, P

CASA GRANADO
Oferece á sua distinta clientela, garantindo

a sua pureza e absoluta autenticidade.

CASA GRANADO, LABORATÓRIOS, FAR-
MACIAS E DROGARIAS, LTDA.

Caixa Postal, 1252 - Rio de Janeiro

Suspensão de para!
deido de sabor mais

agradável
a ação aefura e a toxi

rlr-cie < xíremamente baixa
do paraldeirio por via oral
como hipnótico, particular-
mente para tratamento de
paciente., epiléticos ou ai
cooücos, justifica a aten-
çâo quc lhe dão o.s farma-
eeuticoa ao tentar cnsc-
puir formas de gosto mais
agradável para .ser receita-

da pelos médicos. Carl. C.
Pfeifler e Harry L. WU-
lian.s, do colégio de mediei-
na da Universidade de 11-
linoifl formularam u m a
suspensão de sabor agra-
davrl e estável pelo menos
por un ano quando puar-
dada em vidros âmbar a
temperatura ambiente. A
diluição da preparação
com agua comum ou gela-
cia não provoca qualquer
separação cio aldeido em
suspensão como acontece
quando 86 administra pa-
ra.deido com ceio moldo.

MO .t A. Ph. A. Pratc.
Ed. 8:572. 1941 o processo
recomendado pelos auto-
reyé o seguinte; .\ 203 cc
de paraldeido em ura mis-
turador th tricô de veloci
dacie regulável junta-se [
vagarosamente lo g. di I
gAna adragante em po »•
eom o motor a pouca ve-
locldade ou :;.'rado inter-
ml tente mente.

Quando a g<»ma está
completamente em ma-
pensão, lunta-ae 30o ?c úc
xarope cie alcaçuz ranlda-

m«en*e. enquanto o ,,",i"',i-
rador está a toda velocida-
de Quando todo o paral-
deicio e ti em SUSpensf-O t
não permanecem mais
traços do .iouido oleoso na
«uperfuie da suspensão o
proceaao esta completo.

Com o emprego do yaro-
pr de aleaçua como edul- |
corante da suspensão do j
modo a'ima descrito os
autores conseguem reduzir
o teor de goma adragante

a um minimo rie 1.5''.
Como I susi>e..«--•. o con-

tem cerca ci ¦ 4 OI de naral-
deido 5 cc oferecem a dose
cie parald- ido da farmaco-
péia americana nue é : ce.
i.

12 PRODUTOS QUE SK RECOMENDAM
\\ RO QUOg

Baa caixa., do 5 amp. de 1
c3. Nas moléstias dc natureza
tóxico Infecciosa*. — ORIF1
en tôcln.s as ma» 'formai —
TRAQUBO-BRONQÜITIS.

lll RME8ETA8

Bacartna pura eristattaada —
Perfeito BUCedâneO d*-5 açucr.r
- 45o voze» rnn.s doce. Fju
lattnHaa dc 500 taM-Mea DM-
BETES — OBESIDADB —
PEDIATRIA

IN AI.F.r
G.lfia deaC-ongMtionanta t
anttosépOCa cias uas r-spira
• Orlas — Em blSBSfaa.

i rroPHAN

F.m tUBM de 20 OOBapT.
KI.TMINADOH IX~> ÁCIDO
1'RICO - IIEXMATISMU
AHTRIT1SV.O

MKTKOI.IV.A

K<iiucj,, em fraatoa d»» 300 cc.
AN riSSÍPTIOO t;INBCOU'>*
OIOO Na Mglene Intima «»••
mulher

NEO -OSTI.ON

Km cantai ot 6 amp dc i c3
CÁLCIO F VITAMINA D
Ccnvaleecença* t •r-t.id»—^ tíe
desnutrlç&o

NOVOf lll. 1Q-.IN

Em tubot dc 20 compr
DIGESTIVO — ANTIIV)**
CO - BACTERICIDA.

STABOYW
waw_____-ik-_n--_--.

Ena t;riscos de lio cc. ¦pt-o***
DI8MENORREIA8
M nstruaçôcs difícr;s c dc
r(»_at.

nziociPA
tmmmmmmmm^^m

F.ir calXaS de 10 amp. Oc 2 3.
Mj|é*-tlas da»« \ias resr)ir.iu>-
TIAS

RAQUITISMO - ANEMIAS
- l)ESC,AIJClFICA.'.^0

ruwsriRoi.
Em tu dos de 20 compr ?. So
v entlframaa
ANTITFRMICO - ANTINE-
VRALOICO - liNTrPLO
r.lsTico

DEOgAj -INA
¦^tmomtmm^*^^**^^^

Y.m CUOOi de 20 compr b
cenUaramaa
ANTIS8CPT. CO D.AS VIAS
t RTN AR IAS

MNOVH A
•fin tm-cos dc 400 cc ;.| «,.
SÔNICO - RECONSTI-
1TJ1N'1'E — ANEMIAS
NKURASTFNTA

nsMO

HUGO N OLI NA II & Ha. LWa.
RIO DF. JAN FIRO

Ca:xa Pottal i*ni
SAO PAULO

Cal:;n Po*laJ 04'.

SABüNKT!

VALE QUANTO
PESA

O «ibonete ilas familias!
Granei Bum e Barato!

nmttm*—ttm ¦¦— ——tmtM

Fórmula para iM
yreiadas

Udma cagacanto  i .
('.;.,. -in-_ M-t
tiv',.*: i g
Ácido beQSèk o  1 |
R-séncia d* .'an-ér.a.-as

aamrgaa  q »a.
Agua d» roaaa q.s.p. .. 120 enú

A prisiiiça <ta giK*tr.na iu- :¦»»•
soes faculta B aplicação dus
mesmas e lhet dá suavidade. Jtw
vttmm «''ita a deaaaceçia rapiaa
pm .**ua n-ti-e/a hl2:«>fc óp/a. »•***
Mm como ¦ .orm.ição a* ç_t__iv>!-
quando •*< aplicam aôbre *a pele.
Á fórmula aãaaa i <fi«»..z no tra-
tam» nto da.*» mSos gretadas o-j
racbfda*».

•An,. Praf. Pharm la ha».
lecta II. n.° .Ti. Jancir*. |»« 1P4«
24.M.

ÍCÍIÜâS
DARTHROS. ompinuens, her-
pes prurido ou comichões, es-
coriações ela pele, feridas, es-
pinhas. Tratirr-se com a PAS-
TA ANTI ECZEMATOSA, dO
Dr Silva Araújo — o conhe-
cido especialista de* moléstlcr

ela pele e sifilis.
Depósito: DROGARIA

OIFFCN1

Mél#4l coloíimélrko para determinação do con-
!e;»Ho em ácido olicirrizinico na raiz de alcacur

o.2n da raia pulterlaada -*í*o extrakkM num vidro
com rolha eamerühada, dc capacidade dc íoo cmS, com »r>o
cm9 duma mistura dc 100 pâltca Út álcool a 50*"» e de
2 partes de ácido clorídrico a 2": . durante 1 hora. n_í
tando-so freqüente o fortemente. Filtra-se por tim ti!-
tro seco. pipetase 10 rm. úo filtrado .correspondem:.,
a 0.04_r da drogai para nm tubo de cent ri furacão.
Juntam-se 0.4 eml duma solução saturada, aquosa. ci»
acetato d<> chumbo neutro, mistura-se e centrifuga-se
o precipitado. Após decantar o liquido sobrenadante.
lUapende-ae o precipitado em IO cm3 de álcool a 50r..
ccntrifuira-se novamente c repete s» esta lavapem ainda
uma vea. o precipitado I Quantitativamente transferido.
por iv io de 30 cm3 de ácido sulíurico a IK (10 -•- 10
.1-8 - BcmS) oara vm balão de 75 cm3.de fundo r
dondo, e fervido durante 4 hora»; com refluxo D Ixa-se
resfriar e transfer» -sc. quatititativamente. a mistura pa
ra um balão ..ferido de 50 cm3. completa-se o volume e
deixa>ae rípouaar durante iima noite, afim de le depo-
sitar bem o precipitado (ácido plicirretínlco e sulfato
de chumbo). Plpetam-M da .solução filtrada, por um
filtr*. seco. 05 a 1 cm3. eventualmente 2 cm3 ÍCOTTea
pondendo a 0.400 mg ou 0.800 mp da dropa» para um
tub » de ensaio de fortes paredes -com diâmetro interior
d.» 1 7 cm e comprimento de 15 cm» e munido dum tub»
da refluxo com base csmerllhada, de comprimento dc
80 ea idiâmetro interior de 0.5 cm». Completa-se com
apua | 2 eml I juntam s, 2 cm3 duma .solução aquosa
reente e filtrada de naftoresorema a 0,1'. e 2 cm3 d»
1101 concentrado (d 1.19'. Aquece-se i mistura em
banho-maria fervente durante 4 horas e apita-s»* na pri-
meira mria hora em Intervalos de 10 minutos e depois
de 30 minutos. Terminada a reação, resfria-se bem CW
água corr. nte e extrai sc o corante formado, após o
acréscimo de 2 CmS rie álcool | 95r. . com 10 cm3 e de-
pois com 5 cm) de éter. livre de peróxido A eatraçàc
i convenientemente efetuada MM prqncnn funil ' ]¦•*—
F dor lavando ae bem con. éter o frasco de reacao
Reune*>aa todo o éter 8 compl. ta-se numa proveta ao
Votam** ir>:-«rl de 15 cm3. Ficando a soluça,, eterca t"
va. m-f-smo fracamente, clarifica-se por auitação com
neTirna quantidade de sulfa'0 de aódlo anidro Efetua-
sc ao mesmn tempo um.; provu em branco com n.-íto
resorcina r RC1 em Igualdade de condições A medida
da coloração i realizada num colorimctro conveniente
Ki falta de tal aparelho porier-se-A efetuar a medida
cia in*. ivsidade da coloração violeta da solução ctérea
por comparação com a coloração duma solução de pio
Ctanlno cerúle,-, 'P. e de sal sóriico rio ácido ilizarino
lUlfônlco (8). .\ solução de estoque contém 025 mu'
de P | 0.5 mr: de S. A intensidade da COloraca© obtida
com 0G ms duma dropa contendo 6''. de ácido plicirriz»
nico corresponde a duma mistura de 20 cm3 da soluça'
csto*.u.» com 40 rm. de apua.

Richard .Vasicky

MiMÍ'iétio da Educarão e Saúde
POI.TAHIA N.o 173 DE 15

DK MARÇO DE 1948

Designa Farmacéuticii pjrri
realizir esfucl**.? na Eur,,pa.

O Ministro de Estad». «.a
TV.ucação e Saúde resolve de-..
si_rn .r 0 Farmncéut c-' P.ulo

S.ílt.ra a firn d?» sem ônus 9*
ra os ofres públicos. rcaiiP
na Eiropp. para «» Mmi.su-
• siudos tMtt MBtnti* de
lopia e farmácia.

Ri«» do Janeiro. 15 de
ço dc 1948.
— Clcm>nt< Maria***.
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AGa*ktaJP"da Fvemax
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íUyv3~Myu3 VROA»
[DADO, MLM1AS SENHORAS:

. (* titulo «Mmhas Senhoras
titue uma espécie Ue euíe-
no, e deveria mais apropria-

ria; ente ser «Vossas Senhoras».
ue este cronista graças

. :s - é um solteirão
.iam os jornais, de vez em

Io 'o o caso repetiu-se há
mas atrás» de queixas-:.!-
serem .apresentaras à poli-
contra certos cnboW-Ireiros,
ao ungirem o cabelo de suas

ites. estas, decorridos alguna
, começaram a perder a sua

preciosa vcrina* e, ao fim de
duas ou três semanas ficaram
completamente calvas !

E. de forma idêntica, estão as
nossas revistas cheias de anún-
cios sôbre as virtudes mirífirns
de uma infinidade de produtos
de beleza — muitos d«>s quais,
na verdare, são inofensivos (ex-
cetn para a bolsa dos pais ou
mariios dessns jovens», mas
muitos outros íraneamente pre-
judiciais.

(.irande também foi o númo-
ro de mulheres americanas que
cairani em profundo estado de
prostração - e algumas mesmo
morreram — depois de usarem
Um certo ccreme depflatório
muito anunciado em revistas fe-
mininas. As autoridades da
Saudi' publica. Intrigadas, vie-
ram subseqüentemente a desço-
bnr que esse "creme" eonti-
nba forte dosagem de acetato
cie thalio (o tóxico u.->ado em
«eras preparações para matar
ratos).

i*. o que dizer-se do ?rrere.e

*^*Pm **ammAmm+'*^-^mm\ ______________^_________fc »__^__^^^_________l w9*9w *mm*W^^m\

•ml. *A ^Ammm\ ^p9__^L__ ^T ^|J^

* w**^*z*J*Wzl tmm

JUVENTUDE
ALEXANDRE

fàia («CABELLOS

hormônio para embelezar o bus-t<» das senhoras-, cujos anún-nos vemos em todos M h()W*^«lo Ri,,, suas proj.riedades sãoverdadeiramente assombrosas- 0<le n. 1, converte us pequeninost Maridos em suculentos "abacates

cates; o de n. 2 reduz os opi*lentos abacates a mimosas tan-«ermas! E' batatal !E, voltando ao caso de tò-nicos para os cabelos . muitosdeles contem anilinas .rte irri-tum o couro cabeludo, e certasanilinas metálicas verdadeira-mente tóxicas.
Demos graças 

'a Deus de pco-SUirmos bastante bom sensoevitando esses artifícios. Deresto, que adiantaria mesmousarmos lonicos para tingir oscabelos — se os nossos, pelomenos, jã vém «azulando- hámuito tempo ?!
OS «CINCO > SENTIDOS

Rem conhecida ¦ mas aindaengraçada — é a velha piadasobre a aula «ie catecismo:Diga-me, Joâozinho, quaiseram os quatro Evangelistas ?Eram treis, i fessora : Isaobe Jacu
Assim tambem. parece que sãorealmente de uns sete ou oitoos sentidos de qne a.s criatu-ras sao dotadas - apesar de nosensinarem serem apenas ^cin-co , quando éramos crianças: ¦viuta. o olfato, o ou\ido. o «ôsto,o tato
Bm certos animais, pelo me-nos. está comprovado existirem

outros sentidos, além lAsses ein-co que aprendemos
Muitos insetos, per exemplo.cvêem» t* «ouvem» também pormeio de suas antenas, 4ue a^em

verdadeiramente como recopto-
res de misteriosas ondas radio-tolegráflcas

Numerosos são os bicltos quemanifestam a sua Inquietação,
horas autos de wrificar-M BlgU-
ma calamidade da natureza, e
quas»' todos os Cachorros desa-
pareceram dc San Kranc.sco na
véspera do grando terremoto
que destruiu aquela cidade

Muitos também são os cães
que parecem perceber cer es
fenômenoi mesméricos, invisíveis
aos nossos olhos e aos nossos
sentidos

Falia , por exemplo, o fa-
moso • scotch-terrier* do presi-
dente Kooscveit. achava-se dei-
tado, triste, recusando qualquer
alimento, junto ao le;to do seu
dono, desde .|ue este sotreu seu
derrame cerebral Pois bem: no
momento exalo em que o pre-
sidente expirou, «Palia levan-
tOU-SC subitamente, partiu nu-
ma disparada furiosa para (ora
de cr.sa (arrombando até uma

*i •*¦ $ LQBORQTÓRIO (líRICO SILVO RRPÜJO
CAIXA POSTAL. 163 - RIO DE JANEIRO

e r i u i -
Sentido

possuído exclu.
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MQGPCÉ
tela de arame na cozinha) e di-riglu-«e para o alto de um mer-ro, onde comec-ou a uivar delorma lúgubro. Casos idênticosde caes que agiram dessa mes-niissir.ia forma quando os seusdonos faleceram, nos foram con-lados por outras pessoas d? tó-da Idoneidade

E, agora, segundo reveladona famosa revista americana«Life . parece que se descobriuafinal o < sentido misterioso
que guia os pombos-correios, e-,uc os far. voltar inváriavclmcn-
te no pombal, não obstante se-rem soltos a milhares dlômetros de distância
esse, pois, não
sivamente pelos pombos-cor-reios. mas, provavelmente, tam-bem pot todas as aves migra-
torias

O fato foi cuidadosamente os-
tudado e demonstrado por um
notável cientista, o professorTeagley, da Universidade dePennsylvania

Os pombos, segundo verifica*
do cm experiências conclusi.a\
possuem em ceu cérebro um ór-
gão especial, espécie de «rádio-
receptor . que lhes permite per-ceber a "soas de mtorcepçfto",
de duas espécies de ondas'mag-
nésticas: as do magnetismo ter-
réstia, que aumentam de inten-
ddade ao sQvador aos polo- e
a denominada cFôrça Coriolis ,

, lin fenômeno criado pela rota-
ção do globo, e que se jeaen-volve de aedrdo com a lati-
tude

o t»o:ito de mterrepção de^a''
duas forças, na zona em que se
acha loeãllsado o pombal, cons-
titui o «ponto de referência re-
glatrado nesse ór^ão especial do
cérebro dos nonibos-correios.

B, assim, pois, desde oue coin-
cida haver la&a Uitercepç-âo iden-
tica eni outro ponto do í_i 1«»t >»»
io quo, felizmente, sd se \eri-
fica em locar, distantes milha-
res de quilômetros um do ou-
tro', o pombo poderá se dirigir
paia um outro pombal situado
nesse OUtro ponto de co>neidón-
cia como demonstrado em
experiências roeentemenle o«>n-
duâddai polo professor Yeagley
A MATERNIDADE DE HITLER

Unia das raras edificações
que nada sofreram com 0 tre-
mondo bombardeio de Berlim, e
portanto ainda existe e acha-se
em pleno funcionamento, é a
celebre maternidade subferra-
tma que êle mandou edifiear,
em Wllhelmstraaao, om frente
ao suntuoso edificio (ora com-
pletamentS destruído), da Chan-
celaria

Essa maternidade, única n>>
génoro, consta de cinco enormes
salas, protegidas por grossas ca-
madas de cimento armado Lm
gigantesco elevador transporta
a essas catacumbas qualquer es-
pécie de veiculo — desde uma
ambulância comum, até um ca-
n:tüh.\o dc 'le- toneladas. Tb4as
os dias «durante o período da
guerra», um automóv elambu-
láneia se aproximava da calçada
ao cair da noite, a escavação se
abria, 0 carro entrava no eleva-
dor e sumia-se nas protundida-
des do solo.

Três andares abaixo, e a sal-
vo da.s mais formidáveis bom.
bas d>- avião, as mulheres eram
retiradas da ambulância, e ai
ficavam, em perfeita segurança
• tranqüilidade, até daiem á luz
0S seus bebês

Todas as manhãs, quando Hi-
tler chegava ã Chancelaria,
eram-lhe apresentadas a.s crian-
ças nascidas durante_a_J!0!ie_^_OiL-pãTêspêTã TOdOO QUO ali nas-
ciam ficavam sendo seus afilha-
dos. e a quase todos (pelo nie-
nos aos varões' era dado o no-
me de Adolf. ..

OS MÉDICOS JÜDEl S
Anunciam os nossos jornais

que. cerca de 300 -'deslocados de
guerra» chegaram ao porto do
Hio em fins de março último
R Costa. E. T. Ackettra;in.
Carlos cirjcr..d. l. a ?!••• *
M Ls Botev*.

Ès*a K»cola eerta SUWUlIliy
pela Academia Miéteu ITawwOjpa
tim do Brasil, .nstalaa.i. vt»m-»
ja :oi dl*.", a 4 de outubru #s

1847 s tendo entre seus princi-
7n'5 fundador.-» ..s doutore*
IMMi Coclirar.e. Dixir.e Kstra-
d**. Maxlmiann Maniue» de car-
\aiho lisaftBflknt An:>•nti de
L-mos. Buito jo-ví MaxAAe *
Am..d»'U Ajuuyr.

A Academia editou «ou -]..rna.
da àaaAtnae Medlco-TIcnn opata
do Brasil", df oue f.»i pr'm '^a:

redator ¦ dr. MaaiBlMH Mar-
ques dc Cavv;,lho

Em HM tomsr-s. -Ia a Acaae-
mti Indepcr.<Jen»e 

"do 
ÜistltUttfc

tendo r.rno diretor t dr. Morei-
ra (?).

HOMEOPATIA FIEL
UMA PERFEITA E MODERNA ORGANI-

ZAÇAO HOMEOPÁTICA PARA A
AMÉRICA DO SUL

PRESIDENTE: J. Almeida Cardoso; DIRETORES:
Gas ton Grosso o Akliz dc Almeidtt Cardoso. — Dire.
çào técnica do F&rmtcéfltieQ J. Almeida Cardoso. —

 Consultor cientifico i)r. Rezende Filho. 
Depósitos e distribuidores para todo o território na.
cional, em Manaus, Belém, São l.uiz. Fortaleza, So,
bral. Natal Maceió, João Pe\sôa. Recife, Salvador, Vi-
tóri;». Campos, Belo Horizonte, Uberlândia, (íoiania,
Corumbá, Campo Grande, São Patdo (laboratório».
Londrina, Curitiba. Paata Grossa, Florianópoliv- e
Porto Aletrre. — AGENTBS em Asstinrão, Montevi-

rléu. Bataat Aires, Santiago • Caracas.

Laboratório Homeopático Fiel S. A.
Capital realizado: Cr$ 1.200.000,00

Rua do Carmo, 73 - End. Telegr. "LaborfieF1

IAO PAULO-BRASIL í
-**-

Nm Instituto nom^opuuco ao
Brasil, situado â n:a cc Mto To-
¦8, n. 5íi. purira-sp tm Rns dí
184") Mitx-criçSo p:ra tr itamentS
Cr* sUaatoO. "A cla55" fin que
C bttsoada a nu Ihor parte oal
fortunas" dovotlo u;ni^iciar-,5e
f\cT- tratamentos nomeopcticus t,
sens MlK?neflcos efeito'' De
movimento roscltou o '•Socorro
par;i Os Pretos' .

p. la mamam emma, r:a ti.:o-
gratla tio Bra.sll, á na dOa Ci-
KSnos, D. C5. pelo preço dc 30400

vondi&os "Interessantíssimo fo-
Dieto: 'Tràfuo de Attmamm*- —
"tealslerra e Br sil". em qit>

se manifestam os tins na iajta*
tcrrf>. Qom ;\ BUpTesNLo °0 traíi-
co cos slrtosnos, o.s meles bor>
lOroom cc qu» *em isüçhoq má'«,
a? Indlg&idaâei e violonens tob
e>se pretexto pfltlcaBsa COtttta
o Bra^i'.. etc Fruto An maP
SCQTMM exame, da nu:.- COUBOCMi
cttxsi ot>servsçâa di1 um dos urtt
^-íiiirc'; x-iTir nonram ¦ trttwm
íaclonal. t**ta obr a tonos m t**-

euSBOMa ¦ serv- emo de i*
menmrto e íkaeovohrlmento aa
protesto que o tstttrttt* Impeiial
aerb.. ú? opor ao " bU * ^a ]>'*•
jataria".

O c;.'"o: úe wMMtO fttftet*
ro". o prrotirror y:«,ir 1 cia- irtíi-'
da Abcitcio e d» R p.oU;i. s*$
veria a IUS SUO S p B*v une
tarur.

BMBUr] rr:<í;nin' r;-u't :ir-.
Fatuitmann rebtlar se ls at*
Lelpvtg, cm I31D, COBtrs n axio
ma hlpocrátlro "contrr.na cuit-
trar.is curar tur". A esse propo-
r.a ruiastitutr por principio ¦%.****
to: » sen íamos, "rimllla >tou<
iibi> cursntur" Com l^o. m**
va concepção dos dõeBçso, em
cera: ria -ac;,., ilos mod^-am.-;!-
tos. qiu- ívniriam pelos ttt ¦ "pn»

prteOadeS dil amícas" p | dlv;c8o
{nfinltesimal da sub^aiM.4a me-.-

• dlcana ntr.-a.
Com., l.a F.i.r'»;a fcCUfUeOers,

o meti>do terapêutico das doses
iaftMte-iimals. das -a^ulntia." .
dcVtTKi looantSf no Brasil \i-r-
dadeiras "ondas* dc piaiooioo.
Nin ioi, .'penas, ^tempestade • ¦
COpo jacjua' . Mut'a tinta cer-

nm Muita paixão. AlfUHS do^s-
tos. DISSO c.sfnvr certo o :ti'a-
do õr. Mure qu;-ndo. ao ItWSI
rar a sessão Inaufutal do tna>

_titiv", pmcl —ma*—a*mmAmamaamr
tc: "L. ha dc la ptopogatlon
vient dc s';Uluiut r |> nm 1,01.»
d'un • msnlére définluv*. Vi<-n-
ne ls \ent de la ía\>r.'\ vlenao
«•«•lui iÀr '.n. 

\*4.*i*'-*f\'*.l\*'*.''. il S&
tlrera des f,.rc.s i.„\ix ?.¦**'. Tl
ne s*oteindra plcsl 11 embrase»
ra tout cet t-mpire!" Ma; a iu-
ta nâo iria impedir a pnspeft*
dade dos empreendimei'.tos <J<»
<3r. Mure.

Km *ca cd;si\o de 18 d» mi»-
er» de 1346 o "Jornal do Oamdr-
c*<*" pri)iU'..va o sefulnto "O-
municmdo":"Quando ier;V» fim t«»das ca-
txi vergonhosas eo:itcnaas entre
As sr» alopatas e hcm!*op. tas?
Ò q.\>* 'mx elas prodt:ziio s tem
r>lnda de produzir' E .s-^r-ido
dev. r do módioo velar sobr.? s
hunumidade sofrulora. procurar
o alivio doe seM ma!es por meios
oi mStt BNOCoS e fáceis. F se-

ri eom discussões trajas e imite-
n.is de tal pro;i-.são quo o pcí>ll-
Co tú-ckiirá a quai dos Ck-;s a,*-
toma» d.>va preferir? Esti- iu:r.

ccini»cteote em tcnlas ;vs ran - • .- -
ciaU oo virá IH*ta questão gi»vr-

reados os sórdido* ir.ter» sses Cum-
prt p»v,& **'¦**¦ litis&ntos «Hscuttr

poréiu cientiiicamente; expenda

cada um se-us principlOs cm ter-
mos adaptadas â omnproÕHâo
de todos e de um tal nndo se

cumprem as obrigações tnerc-i-
tes á profissão, e ao mefmo tem-
po presta-se um serviço á buma-
ni ciado

Assinado: — Dr. Augusto Wi-
gr.nd".

0 mesmo "Jornal do Comer-
cio" publicava em 21 de abnl
deSSe mesmo ano o v gui nte
anuncio:"Caaa tk Saude Hon;> ooatlca
— Dol ron le da antiça Sé, no
morro do Castelo. — Quartos
ricamente mobüiado*, comida ex-
celente conforme os preoettoa
homeopáticos. teC%emtUTa deli-
ctosa, inferior ce 4 gracs do
termômetro centígrado á dn ci-
<iadc; posseioa á sombra d*- gra:i-
dloaas arvoecs em alameda, let-
turi dos jornais, a Vista a ma*
admlnsvel do mundo. Brta casa
offj-. c< todas as Vantagens reu-
nicÍM pnra o resta.belecimento
ds itasdo. Os doentes sã.> te«U-

larmente visitados pelo dr. Mu-
>¦. Preç,. total^da pensão mrnaal,

15<íSiXK> adiantados. E em cr>so
de alienação mental. 180S0OO ci-
tos".

S< 'undo Vieira paatnda (Cr5-
nica MAgua« do Monte (18111",
de 17-11-1^1:1' foi ns char.ua
conhecida pelo nome de antigo
proprietário dela. o dr. Sa:es
Kosa. para os lados da rtla da
Ajuda, que o dr. ICttN lT:stai«>u
íua oaaa cie ssvdo.

Vr, sessfto d« 4 de Julho d**
i34('. da Academia Imperial ie
Medicina, o dr. Antônio Jo^e ca
Costa produziu vioUnto discur-
?o-protisio rontra a tosa cioi:
trina. Aqui vai este trecho <*•
rm«.ftra do intendido da pwixao"E.sse soabo di um velho Uuco
alemão, rlaõido por to<ío 1 houv
pre ila Europa inteira, velo, 0c-
bai:;.. da fonm falensteriaoa co-
loni/ad» ra. Implantar-se n ¦
ni.frpir.n.s do Saf. ondp k.;rcu, co-
nv> sabemos, algumas centena-'
Oe poDrc.^ eoloiios. De;>els trans-
plantou-se para a rua de S. jo
«>e. ooiide tnm, c>m ¦ BMtor au-
eacla, insultado quotWlenamrn
te a classe medica brasil, tta *•
proclamado suas curas tão ml!a
grosas. como tmpostorea sao s*-u<
ctir: ndeiros"

Antônio da Coata, forasado un
Ifontpeffler, defendeu s Ine ao
Rio de laneiro em 1B3«. u.wc-
lon-se logo habi; médico e opo-
rador. Ar,ós 16 nm s de exerr-l-
***> * »-»-.A'Íecl * tntam r** *****C.'» j),Ou^i"...ii irmíl.» I»».-.'U»
Capital, tindo sido cirurxião l*****-
norario do ImpOtaÉST, cimrjlfto
da Misericórdia P <lc nlrl » or-
dens teiT.lras. meml>r., de tao*

tituto Histórico e Geográfico e
da Tmjx rial Academia re Medi
cln.i. VOtUM \ Frar.ça. onde pü"
bllcon. <-m 1854. rm france*;. t.m
trabalha aab o lllalu. "DeaawaH
antv^ de clinica «'irurgici no Bra-
til". Foi aut. r d» outras ..bro,«
e artigos dc re'. lsla. ao Brr.-dl t
na FTanea.

Prot. stuvam a A-nd.-mi i Im
pert; l dc Mr • iei na e •>.- F cui-

dades. do Rio • da Bahia.
Mas .por mai-- violento»- qi:c

Doasea 05 protestos dos nlopat-jS
p«r mais aut.r-./adas que fossem
•uai \>>i**. nada impedi- a prós-
parftiaáa do^ omptetndinuntos
Ces hanemamano*.

Certo, po > r*. vatlcinio do dr.
Mure: "Lt feti de la propam-
tiel vknt de c*all tm- r"... E
das ventos contrários, tirava
e.-m efeito, novas íorers para
cbrar-ar todo o Impóric.



^f-fSS^A(ÍA7ETA
DA FARMÁCIA^
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to exisiiriani grandes ho-

mens se não existissem homens
"pequenos"

THOMAS mm

0 CÓDIGO FARMACÊUTICO BRASILEIRO
Alberto Teixeira Paes

0 colírio dos recenv
nascidos

Data de 15 de agoato de
1929 * adoçfio obrigatória te
FARMACOPÉIA BRA SOLEI-
RA. elaborada pelo inesqueci-
vei Rodolpho Albino Dias i<i
Silva, carno "Código Farma-
cíutico Brasileiro".

A 19 de janeiro de 1931. o
Decreto n.,J 19.606. que dispõe
.sabre a profissão farmãeiutf
ca < s*u enerefeio rui ___fa*il".
exigia etn seu

Art. 21 — o .armacén.tco,
na preparação doi medi< a-
msntoa magistrais •• oficinais
e na auteaUcaç&o das drogas
qu«- adquirir, deverá guiar-se
pela Farmacopéia Brasileira
da qual haverá, obrigatória-
mente, um exemplar em cal
farmácia."

fcste decreto, modificado pai-
cialmente pelo de n.-1 M..627,
d? 9 de novembro de 1931. não
sofreu modificação de espécie
alguma no citado arr. 21, que
ficou, assim, mantido.

A 31 dc agosto cie 1942, o di-
retor Geral do Departamento
Nacional de Saiuie Fublica, àt-
fluindo as "Atribuições da Co
mia-São dl Rev-sàt. da Farma-
copéla", baixou uma porta:.a
c«»ntend') as '•Instruções de
Serviço". Do Capítulo II des-
tas instruções constam as ali-
nea.<- 12 e 13, aiSim redigidas:

-12 — As modificações oa
Farmacopéia prooostas pela C.
R.F. serào, d? regra, aprcs.-n-
tadas à aprovação do Diretor
do D.X.S. em grupo, anual"
mente, de modo a poder cJbfc-
ftuir um suplemento, a ser
oficialmente publicado.

13 — Decenalnamta será ur-
ganizada nova tdiçáo da "Far-
m?-c>péia". incluídas todas aa
modificações tornadas neces-
sárias, à data de sui publica-

(loromicelina, o novo
antibiótico

Este novo ar_:ibioti:o extrai-
do dos actinomicetos do solo
é (tegundo se afirma eíicien-
te contra ne organismos res-
ponsaveis por várias ".mias
rie tifo.

Experiências com ovo-- incu-
?ados mostraram também a s_«a
eficiência contra a psitocose
_m febre do papagaio doença
altamente iruc-ctota provoca-
da por virus.

Di>.se que a ..oromi.etin. é
o primeiro antibiótico 8t'.vo
contra doenças provocadas
por vira.-. E' derivada .1. um
fongO semelhame ao que *: >
uu?, a -"-'r- rrlalclni—

Foi 1. .lada pcl:* Drs. Jr«. n
Frli-:h. Quem ir. R Bart/. Ro-
tert M, fcnttb e Dv...:nt A.
Joslyn que traoalha. am MR
pesquizas para um grand? la-
boratório r.meri.ano. Poi tam-
bém isolado em uma amostra
de solo colhida perto de Ca-
ra:as. Veneroela ( estudado
na Universidade de Yile.

A «ubstáncia r.âo som»» .te é
ativa contra «ai d.ver-* is :cr-
mas de tií.. como também
mostrou-se eficiente c ntra
bacilos da tuberculose e erfía-
rósrnos que provocam o aoo**-
to em animais bem como JO-
tres que determinam ir.:'e;õ**fi
na bexiga, uretra e trito uo-
t.stlnal.

Alem de ser muito estável
a "lor..micetina possue luas
outras pr* edaries que *->r;>-
m-*tem fazé-ln um dos insana
mais úteis no combate as dou
cas louro que o* resultados «-x-
**¦• rirreotaes Rjm corrobora-
ds pelas ».rova_» cliniras. T^m
uma toxidade muito baixa
eue possibilita o tmpresro rle
lit*».'- dose. e pode ser admi-
r.i«*»*-í«d-i-! DOT xln r.ral

^haln MOfC Aer. 164, J.m.'.943.

çfio, sondo a 2.a edição orga*
nizada l.igo que I C.R.F. «te-
nha revisto todo «> texto da Ia
Edição vigente."

No s-'u Capítulo I, destas
instruções d<- serviço, diz a
alínea 1.°:"l.° A Comlsaio de Revisão
da Farmacopéia reunir-se-;, se-
manaimente em local, dia e
hora previamente designados
p«-lo respectivo pr. sidont". O
preaidente, sempre quc houver
necessidade, poderá promovei
reuniões extraordinárias

F-ita a súmula Supra, note-
.*•(* o seguinte:

a) — a primeira edição da"Farmacopéia B r a s i I e ir a '

acha-se cxgotada;
b' — todas as farmácias c

laboratórios qu? se instalam
devem possuir obrigatoriánu n-
te Um c*X''_npl"r da "FarmaC ¦
péia;

a) — só ha, em cerca de
seis anos de existência legal
da respectiva Omissão d«- Re*
visão da Farmacopéia dos Su*
plementos publicados: um. em
1943 i outro ,em 1947:

d) — «'in cinco anos c seis
meses, contados ¦ partir de H
cio agosto d.« 1942. a CR.F.
deve t:r realizado 2o8 reur.r

C>es ordinárias-
e) — fin sua alínea 13 a__"Instruções dc Serviço" deter-

minam um prazo de dez ano.
para organisação de novas edi-
ções, mas o prazo da seguu*
da ediçã«i ficou omisso, hav-.i*
do. aperas, a definição de que
esta segunda edição será or-
gani.rda logo que a CR F
tenha revisto o text.. da pr?-
m««ira ediçSo vigent".

Ora, considerar, ir-se:
1» — a exigência obrlgaió-

ria do código Farmacêutico
Brasileiro em todos os ecta-
belecimentos que se instalam;

2) achar-se exgotada a pri-
meira edição;

3) — exigir i fiscalisação,
como é de direito exigir, um
f-xemplar da "Farmac«>pÓ,a''
aos novos estabelecimentos;

-n a C.R.F. não deve espe-
rar completar os seus dez anos
de existência, em 1952. para
terminar a revisão do tod. o
texto da l.a edição, — concluo-
se que

Já é tempo hábil dc s- r lai»-
cada, imc-diatam.r.tr. a 2.* ed>
çã«> do Código Farmacêutico
Brasileiro, anclosament? espe-
rada, o mais tardar até IS de
agosto de 1949. ao * maio úiX.'¦ »K<.'.*.imo an.versário come in-
fativo da adoção obrigatória
da obra monumtntal d- lt>
dolpho Albino Dias da Silva.

Farmacêutico Waldemar
Dubois

PalsCSU no dia li) ile marro,
nrsta capital, o farmacêutico
Waldemar Dubois, sócio e pro.priftário da Farmácia Veado rieOuro, antiga Farmácia Alemã,
da rua da Alfândega.

O finado nasceu na ci.inri»» ri.e
Joinville, em Santa Catarina, e
se diplomou na Faculdade de
Farmácia, da Praia Vermelha, do
Rio de Janeiro

Kra tamhem diretor-técnSco ria
firma Produto»! Químicos I Far-
maceuticos Rieriel S. A.

Muito moco, goeava da esti-
ma o roneejto nos meio* pro-fissionais de sua classe, dadas
BSM Qualidades de espirito e es-
merada educação, «além de exee-
lentes e ahalisados eonherlmen-
tos tócnieos de seu met ier.

Fira sócio dft Aaaoclaçfto Bra-
sleira de Farmacíutiros

A GAZETA DA FARMÁCIA
apresenta ptramrs I família en-
lutada.

Com o advento da penici-
lina esta sendo ban_do da prá-
tica o velho colírio de r.itrato
de prata a um por cento que
rc costuma aplicar r.os olhos
de todo recen.nascid _» como o
melhor preventivo da citai-
mia purulenta, essa terrível
.-.fecção responsável por tan-
tos casos de cegueira.

A penicilina é usada como
colírio, na diluição dc 2 500
unidades por cm3. O sclven-
to pode ser tanto o soro li-
siologico como a água disti-
iada

A soluçfio ce penicilina dc-
vc ser preparada recer.ten.en-
te. pois mesmo na geladeira
r.co conserva sua atividade
por mais ce uma .emana
Recentemente procedeu-so a
uma observação em larga er-
cala, numa Maternidade ner-
te-americana: em 961 crianças
apliccu-se o nitrato de prata
c ern 749 a penicilina

Das primeiras, 4b apresen-
taram pus r.os olhos; das se-
gaiidas, apenas 20.

O Departamento de Sa-idc
Publica de Baitimore já ado-
teu cíic.almente a penicilina
para a prolilaxia ocular des
recém-nascidos nes hospitais
oliciais, suprimindo o nitrato

1 de prata

MÜTAMBfl
Prof. EVALDO DE OLIVEIRA

Dentre oi vegetali braülei
ros pouco eatudados encontra-
sc a espécie vulgarmenti «cc*-
nhecida como Mutamba, ape-
sar de merecer algum ?n.pre-
po em formulas industr.alira-
das dfftlnadai a cosmética I a
perfumaria. Quanto ao seu
uso como lUbatanda meilicinr.l
os seus efeitos são apenas tios
domínios empíricos servintlo
OnicamenU ao povo para terá-
péutica caseira nota4amenta
no norte e no nordéetl do >'ra-
lil.

De modo quc qualquer M**-
taf.va para chamar a aten-ÇâO
para esto vegetal nâo pOdi dei-
xar de pontilr ut-üdaOf nao
deixando no esquecimento
plantai qui podi m i«roi«orcio-
nar melhores c maiores «apro-
veitamcntos.

Custeado peio? indigenai
romo [bixuma, t enamadi
também, além d< fíutamaa,
di Motamba itêmao angoiasi1!
Pojo e Camacin. Cicntitica.
mente é o QuâSUma uimitolia,
Lam. c pertence a tamiiia das
Bterculiaceas. E' uma «trvors
encontrada «m vaiias regiões
do Brasil, principalmente em 0
norte, nordeste t noroerte da

FARMACÊUTICO DR. JOSÉ FURTADO RODRIGUES

i *-\ ^_9H.

_fc9H Hft " - s!e__V v. *K_B_^_K-__B_< x*w . >
|>nat

*********** ic-sh-.-'.

o in. lituto di Biologia oo
Fxército vem de perder um dos
seus mais dsdicadoi i capasjs
auxiliares, com o desaparemn n-
to prematuro do major médico
."o.-é Furtado Rodrigues, peroa
que afeta igualmente a rina
.arma.éutiea, «gowuantg a ¦¦ia

-também psitlB?!! o Uüilri êx-
tinto.

O major Jos5 Furtado Rodri-
gues ingressou no Exército cm
1919. eomo farmacêutico e nes 29
anos de sua carreira, prestou oj

UMA VISITA HONROSA
Ksteve em nossa Redação,

em visita que niuito nos hon-
rou e que registramos verda-
deiramente penhorados. o Hr.
Jesus M. Rianco. Decano da
Faculdade de Farmácia e Qui-
mica da Universidade Central
de Venezuela.

O ilustre visitante, que é fi-
tura de alto prestigio no ce-
nário cientifico americano,
vem de ser elevado ao carro
de Vice Reitor daquele grande
estabelecimento universitário
de Caracas, motivo pelo qual.
ainda recentemente, foi alvo
dc expressivas homenagens,
rm seu pais.

Iste jornal, altamente dis-
(inguido com essa visita. a**ra-
dece | distinção de que fui
alvo

mais relevam es serviços. Fni t*i
•UOS i«ione-ros das uesquisas 04
busca ch* uma vacina a:ti-tf*tã-
nica e inti-tifl:a e à sua caoact-
dade muito se deve nesse setor,
pois sob sua orienta.âo se acota-
rce. novas diretriz** «*o -yrepaio
át vacina T. A o

S ii brilhante fé de ofício ea-
M ehell dc elogios. <*¦ "-ui* atua-
cão no i. p, do Fxército foi
sempre fecunda r proveitos*. P.-o
rxtremoso. e esposo exemplai, o
dr. Furtado Rodrigues ?n-*a\a oe
u:n vasto circulo de re^áo sen-
do muito estimado no -eia da
corporação *• que ?ertencM.

Seu passamento ocorreu em
dc""*mbro oassado enchendo -'e
justa consternação os ...üao..,
camaradas o auxiliares. -pie rc-
rordarlo semye com viva s-udv
de o boníssimo companheiro desa-
parecido

O ilustre militar e**a autor de
vária.- fbras. sujai principais são
as seguintes*"Da Vacinação mixtr. anti tó-
tanica-anti-tlfica no Exército".
Revlsti de Medicina Miliar. lf»37."F--tudo e preparaçfto da Vact-¦ :. ll TMr Raa ts is M- -¦¦
cmn Militar itsi"Piepara-.âo do Sr.-o Ar*'i-dl-
senterico". Anui vos d> I. b e.
io iiISlii••Anti-to\i:.i Tetán,.^a•,. Vqul-
vos do I n. F 1&44"Contribuição ao sstadi d> va-
br antigenlco das Vacinas T. A.
n. e TK-TAIí r-rn rolaborarão
com o Capitio Menino. Ur. Ema-
noel Pedrosa. Arjuívos do I. ü.
F. 194.").

nossa terra I nas Antilhas.
k d«> fato regalar e iorn<,c

madera branca, pOUCO com-
paeta. As folhai sao ooionre-
das, «tendo o Spice «aguçado t a
base nhltmiO rordada. As mar.
^.ens do limpo sio tfenteadai,
São tUStltMM I apresentar,.
pêlos, principalmente idbre as
aerVUnS principais. Medem .us
folhaa, em média. ]L'.,r) cm. .:•¦
comj*. por B «m. rie «largura,
5>ão dotadas d» peooios. as
inflorcac< nc.a.s sa<> racimosaj
cu panitiitatlas, axilarea. As
flore., são pequenaa, ai via, <>
fruti> | laf*a, aproxiinanam»:,-
te esférica I dc còr pn ta quan-
do maduro. Begundo Le «.om-
te, c<mtém uma RMtcüagem co.
mestivtíl.

A madeira <ia árvore dl Mu-
tambo é aproveitada cm coro*
nhas dl armas, caxa.s e para
pap< i, possuiniio «rendimento de
celulose de 43,8-Xi (A, Bastos),

O tlfoer fornece Ubras para
cord. ana.

cA eaaea d*sta arvon é giu
tinooa; «tirada ao «pele extenoi
fusca, e usada fresca ou seca:
serve dc ótimo sabão, tendo oa
mesmos usos oue o laoao cs-
panhol. K melhor do <!,!o «-¦
frut<-sabão porijoe Iste estra-
)_... a roupa pela violência; esta
tasca, porém, uao prejudica».

Suas propriedades terep< i.t -
cas sao, ha, mrnto, aproveita
das euno adstringente e ». ¦-
nente, contra Wceraa, otan-e*
bronrjuite, aama,

U xarope obtido com v..
cas, e citado repetKtamen
petos autores daa varias •:«'
esm, como *u~ bom «mp
vm HecnambucOi nas

tias oo pt :t«> . na dOac c_e
colher das da sopa de - ou
(ia J horas.

Atuaiments podwnoi expee-
rimentar i-eus oeneticioa ni
«.ermatoses e nas «Sronquites
1'nrt.mio da dóse-dc 1'a. ?rs.
de eaaea sob ai tòrmai «'• i%
trato fluido, «l« I intuía.
jntun Decocto I ^'-c xarope

«Sxteraameate i muito '
mmda-la aTlntum, em fncço<
contra | <(ue<la dOS ' •''" ;'
constituindo mais uma das
mas rio combate, amda »>v
no, < ¦ luta contra a caivi
também ú aproveitada, I
elpaimenti sob ic-rma.s «i(^
fus-o Macerato | üecoct,
nl.-i ço« B parasitárias do co
cabeludo.

VeflMl portanto qui
b» na Otll «itudar meinor «

Associação Paranaense
de Farmacêuticos

A propósito de B| a locai
em que fizemos .1i:sta>; rrtrren-
cfas ã Iniciativa «los i «mpi-ntes
rta Associação t-aronaenai ac
Farmacêuticos, rr.an.lií n sua
Caixa Beneficente. re*»>bencs
nrmdosa car'a rir apra-ieci-
mento do seu PlUSMentO, na
ntiat o tr.rsir.o nos comiinu-a
ainda que o saklo »*m (.'a.xa
JA se elevou para i'rSin.ii;u.«o,
o que mostra o a-poio ou*' vem
tend- como bem mere-e. aqu *la
íi-aSMtui-.áo.

congimtulâino-noa vn^ oa
r"U_ Olrl^er.tpa r taaemoa vo-
to» ce continuo progrfaru.

v. .• <¦!.._*; «irvonui-i '*>.a rr7
su,uo química e alcnmio
reali poeaiblhdadea teiapeun-
Cas |ossiveis de m«r«<«nri
acatamento nos dias atuais

riHi.io<-i< vi IA
ifenevenuto Lima — Meroor

dum dc *.*ai inacolo^u
lerapéuUca — rafe'* *"

]«j;íõ.
dUBRMOVIZ — rom-uiar.o

Gula Medi. o — 1^^'-
1'aris — im*

i:i.n« o i. vanassa — -'UU1'
Medicinales Brasttmas ""

pa-*». bO-fel -- »*I0
IKO.

II. BalUon — na té <* t',,t^
mque Médicale i™''r^
pamique — Pm^> '•'
laris — IMMt

Boeanai r. c. o Jsr«n«
Uotiaifo dc s. i'»' i"
íair. 505 — tf. i'**ulu

Mmsgnm — Historia í"»*-1' r^

Oo liraiil — pag. W
tiad. dc Monsenhor
(o*.io Magalhães —
1'aulo — MG MXUI.

i-íiiil I>? Cointo — Ama;
Hrazileira — IH — **
ao T*?r. «O
• :n_s im rá.


